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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

/vlinisterio da Justiça o Negocies
Interiores

Directoria da Instrucçao

Por decretos de 1 do corrente, foram con-
cedidos os seguintes accreseimos de venci-
mentos

De 5 tfi, ao lento substituto de. Escala Poly-
technica do Rio de Jairiro, Dr. Collatino
Marques de Seuza Filho

De 10 "A., aos lentes cathedraticos da mesma
escola Drs. Elysio Firmo Martins e Oscar
Nerval do 0utiVê3. ;.

De 33 "/„, ao lente cathedratico da Facul-
dade de Medicina da Bailia, Dr. Remiro
Affonso Monteiro.

Ministerio da Endustria Viação e
Obras 1-?kub1ieas

Directoria °eral da luatkit,ria

Por decretos de 19 de abril do corrente
anuo, concedeu-se privilegio de invenção, por
15 annos, ri±sal valido o Governo o eireite de
terceiros o a sua responsabilidade quanto á
novidade e ti tilid ide da bis-ene:1o, pela pa-
tente n. 2.240, a Cbarle4.Sin • lair Driruniond,
subia() britanico, industrial, residente em

Londres (Inglaterra), por seus procuradores
Jutas Géraud & Léclerc, brazileiros, agentes
de privilegies, moradores nesta Capital, para
sua invençã'o de aperfeiçoamentos em sellins
ou tissentos em bicyclettas ou outros ve-
hiculos.

—Por outros de 24 do mesmo meã, conce-
deu-se privilegio nasimesmas condições

Pela patente n. 2.243, a Nicholas P. Per-
kins, narte-americang, capitalista, morador
em Remedes ( Estados Unidos da America do
Norte), pelos mesmos procuradores, para sua
invenção de aperfeiçoamentos o machinas de
cortar tabaco

Pela patente n. 2.244, a André Braly,
franeez, engenheiro civil, residente em Paria
e Louis Braly, franeez, genealogista, resi-
dente em Lyão (França), pelos mesmos pro-
curadores, para sua invenção de nova dispo-
sição para tornar inviolaVeie ai garrafas,
frascos e entres recipientes permittindo tam-
bem verificar a procedencia dos conteil los.

SECRETARIAS DE ESTADO

Alinisterio da Justiça e Negocio
Interiores

Expediente de 5 -de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se dispensas do lapso de tempo
decorrido ao coronel honorario aggregado ao
estido-maior da brigada de ~tilaria e ao
tenente-coronel honorario aggregado ao 11^
batalhão de infantaria da guarda nacional
desta Capital, Alfredo Elisiario de Carvalho e
Luiz Augusto de Carvalho, para apostillaxetn
as respecti vas patentes.

—Devolveram-se ao governa(l or do Estado
da Bahia as cartas rogatarias dirigidas ás
justiças de Portugal pelo juiz de direito da

vara civel da Capital daquelle Estado para
execução do s3ntença e que não podem ser
encaminhadas a seu destino por não depender
de simples roeatoria a diligencia deprec ida,
mas da apresentação da competente carta do
sentença ao Tribunal da Relação do domi-
cilio do executado ou da situação dos bens,
eanforme precsitua o aviso-circular n. 33, de
2 dojulho de 1e83.

— Rernetteram se
Ao l s secrete.rio do Senado Federal, para

os tina convenientes, a mensagem desta date,
mia qual o Sr. Presidente d., Republica su-
jeita a aeprovação do Senado Federal as no-
ineaçõis dos liachareis João Pedro Belfort
Vi ira, João Barballie !Mana Cavalcanti e
Manoel José Murtinho, pira os Jogares de
juizes do Supremo Tribunal Federal

Ao presidente do Estado do Minas Genes,
liara Ser tomad c tia ronideração que me-
soe o requerimritto em que J.oaqulm An-
tonio de Souza p . ide por certidão a sentença
proferida, pelo Supremo Tribunal- Federal,
em grão de recurso, no processo em que foi
eondemnado, em virtude da decisão do jury
da cidade de Cato Verde;

Ao seu destino legal as patentes dos se-
guintes officiaes
José Luciano de Oliveira.
Joaluini Monteiro de C irvalho e 'Silva.
Vicente Saraiva Carvalho Neiva (Dr.).
Antoiiiis	 Busiatnante.
Luiz Cartas da Silva Nazareth (Dr.).
Auxencio da Costa Lima.

A's respectivas collectorlas as patentes
dos seguintes officiaes

ESTADO DO PARÁ

Comarca de Matagito

Severiano Diniz do Sonsa.
Salvador Rodrigues Flecha Filho.
Domingos Gonçalves Flecha.
Domei Ferreira Martins.
Ji sé da Fonseca Moreira.
Jose de Sá Pereira.
José Manoel Marroquino.
João Pedro Queiroz da Luz.
João Paulo Fernandes Feio,
Levindo Furtado de Vasconcellos Leão.
Ludgero do Amaral CUrtes.
Leocadio Coelho Barrete.
Manoel da Penha de França.
Mariano Portuguez da Cruz.
Nilo Duarte da Silva.
Rufino Pinto da Luz.
Simeão de Souza Neves.
Dionysio Wanzellar de Albuquerque.

Comarca de Cameth

Antero José do Nascimento.
Beneilicto Rosa Rodrigues.
Benedicto José do Mesquita.
Dom logos Saviano de M Ho.
Firrnino José Rodriguee.
José Mendes Ferreira da Cruz.
José Miguel Belfort Lisboa.
Joiquiin Rosa Sebastião Pantoja.
Manoel de Mello Corrêa.
Manoel Domingos de Souza Panto:a.
Sebastião Monteiro de Atrila.
Viet,orino de Oliveira Pantoja.

Comarca da Capilal- _

Antonio de Souza LEal.
Joaquim de Souza Leal Sobrinho.
Joaquim Pereira de Queiroz.

Sabino Henrique da Cruz.

Comarcz de Aruá

Antonio Xavier da Silveira.
Nicilão Francisco Mata.

Conzarea de Aluand

João da Cruz (Nivel , a.
Adrião da Silva Beija.

Comarca de Breves

Joaluitn Terreão de França.
. Ao seu destino legal:
José Joaquim Gomis de Souza.

Autarieon -se o Álirector de Faculdade de
Medicina d.o Rio de Janeiro a atimiteir a
exame da cadeira de anatomia descriptiva o
atuamo d3 2" serie do cursa miel ico dii mesma
faculdade, JaaquiinfJose da Graça, conforme
requereu, e á vistif do parecer da continissão
examinadora.

— Communieou-so ao Dr. Joaquim José.de
Araujo a sua nomeação de commissario-fiscal
do Governo Federal junto ao Lyceo do Estado
de Alagens, afim de emitti r parecer sabre a
organisação` do ensino alli edoptado e a Ido-
neidade do respectivo corpo docente, de con-
formidade com o aviso-circular deste minis-
ter io, de 28 de fevereiro de 1893,publicado no
Mario Official de 16 de março do mesmo
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Maio — 1897

Mino, a bem de ser equiparado o alludido
lyceo Gyinnasio Naciona.1.—Deu-so co-
nhecimento ai governador do Estado do
Alagõtts.

Requcrimcnios despacluldos

Fortunato Maria da Conceição, Francisco
avas da Silva e José Teixeira Sampaio,

esarivaes da Ca'ainara Criminal tio Tribunal
Civil o Criminal. —Requeiram ao Congresso
Nacional.

Jo-e Caatano Machado. porteiro do Tribunal
Civil o Criminal.— Re-paira ao Congresso
Navioniala

»II;ECToDIA DA INsTRUCÇÃo

Por portaria; de 5 do corrente, foram con-
cedidos tres mozes de licença, para trata-
mento de saude

Ao Dr. Francisco Gomes Parente, lente
cathedratico da Faculdade de Direito do Re-,
rife, e ao Dr. Antonino Baptista dos Anjos
preparador de odantologia	 Faauldade
Medicina da Bahia.

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitou-s do Ministerio da. Fazenda a ex-
pedição de ordem afim aie que

Se paguem :
As ajudas de aristo que na 1 3 sessão da

3a legislatura do Cangresso Nacional com-
petem aos Deputalos pelos Estados

Do Amazonas, Raymundo de Amorim Fi-
gueira, Silverio Jose Nery, Carlos Marcellino
da Silva o Joaquim de Albuquerque Serejo,
na importancia ite 1:000: vacai uma;

Do Ceará, Thoinaz Poinpeti Pinto Accioly
e Dr. Pedro Ation-aa Borges, na de 70($
cada unia ;

pernambuco, Julio de Mello Filho e
Ilercula.no Band ar a, na de COO ; cada lima;

liu Maranhão. 1 ,bui o Santos da C >sia
Araujo e Gustavo Collaço Veras, na do aaria
cada uma;

De Alagôas, Arthrir Vieira Peixoto, na de
Nina:ao();	 .

tio It ; o Grande do Sul, Manoel de Campos
Cavilar, na do .1011;s0111):

Da a. Paulo, Edmun d o la Fonseca, João
Galeao Carvalhal, Dr. Alfredo Casemiro
ItwIta, Dr. Casar io Gabriel de Freitas. Dr.
Gu s tavo de Oliveira Godoy e Adolpho Affonso
lia silva Gordo, na tio 250: cada uma

lia Santa Catharin • b. Vie t arino do Paula.
Ramos, na de 250$o00;

De Minas Geraea Eduardo Augusto Pi-
nica,' Barbosa. Theotonio de Nlagalhãos,
José Banto Nogueira Jlinior, Luiz Ettaenio
Martins de Barras e Dr. Jusè Caetano da
Silva C..mpolina, na do 250$ cada unia ;

As talhas relativas ao mez finito
Doa sahrios dOS serventes
Do Supremo Tribunal Faderal, na impor-

tanci:t l'e 60-.,0011;
rio Tailainal Cita! e Criminal, ii1 de

;
l),. Ti ibuo.t.1 do .1111 . v), 11.1. 110	 ;

lia Escola Nacional de Itellaa A rtas, na •Ie
l t0uiitit;

Da Faculdade do Medicina do Nal de.laneiro
e da gratificação tu anfermeira da Ma.terni-
da te. na de 2: Is2ó$000;

As cantas:
te to.alaa580. de fornecimentos 'ri 11:1

axtraorilinarios feirns ao licopital de santa
1 ahei em janeiro e fevereiro ultiino

Da 1:250a. do aluguol covrespondente ao
imz . liado dos prelios em que limei-lona o
Tralataal Civil o Criminai

Se indemnis •m:
o E , ateia) 1	 itt1 ,aan Trdairial 1

(.1	 riu	 •1.i1..	 (li

É	 11111.1.111,`	 o t fl .y	 rp,ol o, eim i	e
;

O	 d	 Iri a	i' • .I.. (is timasio
,11 de pao apptioada aa

plasma . aia das x• er.c inana :-. do ias aia! de
tu oneatão do director, aelati •.• osao nica las-
sado

Seja posto na Alfandega. do Estado do Ma-
ranhão o credito de 1:400g; para occorrer ao
pagamento dos vencimentos que competem ao
Dr. Claudio de Moraes Rego, nomeado para
exercer interinamente o cargo de inspector
ile saude do pino daquelle Estado, no impe-
dimento do fanceionario olfactivo, Dr. Joa-
quim Fernandes da.Costa Lima, a quem foram
concedidos quatro mezes de licança para tra-
tar de sua saude, e a contar de 14 do feve-
reiro ultimo, data em que assumiu o eaer-
cicio.

—Autorisou-se o director da Faculdade de
Mediana do Rio de Janeiro a mandar -iinpri-
mir na Imprensa Nacional, pela quantia de
.18o$, 500 exemplares do 5" supplemento do
aata.logo da bilaiollioca daquela faculdade.

•

Expediente de 6 de maio de 1897

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorisou-se o chefe de policia, á vista da
informação prestada sobre a capacidade mo-
ral de Carlos Rodolpho Hasnemann, que pre-
tendo abri:- urna casa de emprestimos sob
penhores com o capital de 40:000 ga na rua
Luiz de Caanões n. 3O, a tomar a respectiva
fiança idonea de 15 do capital, que deverá
ser dofinitivatnente empregado, nos termos
do art. 2 , do decreto n. 2.692, de 14 do no-
vembro de I gnO, e do aviso ile 4 de agosto de
1888.

—Concederam-se:
90 dias de licença, com os vencimentos a

que tiver direito, nos termos do art. 35, do
regulamento annexo ao decreto n. 1.263 A,
d e 10 de fevereiro de 1893, ao cabo de esquadra
graduado e ao soldado da Brigada Policial,
Julio Vicente de Souza e Antonio Gomes do
Oliveira Sogundo, para tratarem do sua
sande ;

Dispensas do lapso de tempo decorrido para
salicitarem as respectivas patentes aos cida-
dãos Izaac de Souza Loureiro e Braulio Gomes
da Silveira, major ajudante de or lens e al-
feres do ar batalhão de infantaria da guarda
nacional da comarca de Ragu:111y, no Estado
do Rio de Janeiro.

—Cammun:cou-se:
Ao resrlente	 et;rta de Appellação, para

seu eottlateimento e fins convenientes, que,
nos terrirs do ai') 7 do decreto n. 2.457,
de a de fevareiro ultimo, foram nomeados
pela commissã.o central da Assistencia Judi-
ciaria deste districto bachareis Sancho de
Barros Pimenta!, Zebrino de Faria Filho,
itadrigo ()atavio de lain,ggaard Menezes, João
Evangelista S:ayão do Bulhões Carvalho, Pe-
dro Leão Venoso Villa) e Ilercula.no Marcos
Inglez de Sortia. para patrocinar os direitos tios
cidadaos p ibres, tres primeiros perante a
Camara Civil e os outras perante a Camara
Criminal daluelle tribunal

Ao presidente do Tribunal Civil e Crimi-
nal, para o tnesmo tini e nos termos do refe-
rido artigo, que firam maneados pela referida
cominisso central da as;istancia judiciaria
It -.t.tt (Estra go. para pittro. • niar os direitos

cidadãos pobres, junto aquelle tribunal,
perante a Camara Civil, os tachareis Manoel
Alvaro de Souza Sá Viatina, Pedro Carvalho
de Moras e Frederico de Almeida. Russell
por-ai! e a Camara Corinnercial, os luchareis
Deodato Ccsino Villela. dos Santos, Antonio
Eulalio Monteiro e Henrique Carneiro Leão
Teixeira ; lievante a Camara chinitial. tas ba.-
chapais latias Guedes de Mil.', Tarquittio
1:rattlio te Souza Amaranto e Emiti() Malchor
Nina Ribeiro, e permito o Tribunal do Jury,
as bacharela Alberto de Ca.rvallto„loaa Mar-
tins de Carvalaa Moura. ) e José Bularaaao
Durlantaqui	 alarira.

— Foram f c111 : tid	 4 rcsaacciva , culto-
'o- ; is	 ninas .	 i tento.:

. rc-r A on r u i RADIA

(Ét	 . 1 •

Gusiavo Volix de Sou/ti.
Clandemiro COrlii0 Lima.
aevariano Ju.-..t.3 de Sant'Anna.

DIRECTORIA DO INTERIOR.

Foram nataralisados cidadãos brazileiros
o subdiws ingliszes Vitimas Larkin, Alo-
xander Giht,ii, Orthur Carran, Jalin Jones,
Ilugh Mc. Dauga.11, Maurice alurphy e Wil-
liam Barton ; o portuguez Antonio lairboza
Lopes, e o noruaguez Christian Christo-
fersen.

DIRECTORIA DA INTRUCt.'Ão

Rematteruse ao director da Faculdade de
Direito do Recito a portaria de r, do corrente
inez	 com . e-lendo	 ires Int'7.0:3 de licença
ao lente catliedratico daquella Faculdade,
Dr. Francisco Gomes Parente.

ontacroala DA CoNTABILIDADE

5, ti 	 do Ministerio da Fazenda a
expediça.i de ordem afim de que

50 paauciii

. n cada IID I 1 1 0 '; 1)CpUt,ad os pelo Estado de
S. Paulo, alatriel Jtosintlio Dt aningites
Castra e Rutilo. Carlos de A.iiiirade Rui iiliio,
a ajuda ile custo ite 	 que lhes comp •te
na I .• :...e.-S)11 ( 1.1 3 .. instaura do C maresso
Nacional

As folhas Pd-favas ao inoz fina..
Das v.•ncirnoni os dos guariba da CaSi de

Detenção i1es1a ('apital, na iiiinortaneia de
:talai) i;

Dos veneitnantos das praças reformados do
Corpo	 Botabeiros,. na de 857$310 ;

José Rabello do Amaral.
Antonio Alves de Oliveira.
Estavam Dias Pereira.
Migrai! Telles de Argollo.
Manoel Desiderio Teixeira.
Pedro Celastino Teixeira.
João Joaquim Teixeira,
Manoel José de Argollo.
Benedieto Dias Pereira.
Joaquim lieuriques dos Santos Silva.
Cindida Elnygilio Ramos.
Antonio de Souza Faria,
Silvino Manoel dos Passos.
Arthur Frederico de Lacerda.
ItomaoJanuario dos Santos.
Balbino Muniz Barreto.
lIonorato do Nascimento Andrade.
Marçal Rabello tio Amaral,
Manwl Domingos Ferreira.
S ilustiano José de Sant'Anna.
Manoot Amancio Borges.
Laudetino Pimenta].
Ariston da Rocha Moreira.
Jorge de Souza Estrella.
Francellino David Borg,es,
Jeronyrno E:aptista. do Nascimento.
Antonio Saturnino Rabello.
Francisco Vaz da Costa.

ESTADO DA MINA

Comarca de Vulença

Manoel dos Santos Luz.
Ruy Carlos Amena.
Pedro Pinheiro Loa.) Filho.
Manuel Pinto de Campos.
Bernardino de Souza Cappol.
João Baptista Leal.

Comarca de Alcobaça

Francisco Martins Horcadag.
Josi', Ferreira Ramos.
Manoel Pedro de Oliveira.

Comorca de Michoeíra

Vespasiano Garcia Moreira.
Antonio Garcia Moreira de Aragão.

Coiitarca de Por:o Segl?ro

Antonio José da Silva.

Comarca de 31arac,fs

Egas de Oliveira Pitombo.



Dos salarios dos serventes da Bibliotheca
Nacional, na de 600$000.

As contas
Do 454600, de fornecimentos feitos, em

março ultimo, ao Externato do Gymnasio
Nacional ;

Do 8:930$172, de fornecimentos feitos ao
Internato do Gymnasio Nacional, nos meses
de janeiro a março ultimo;

De 400$, do aluguel, relativo ao mez findo,
do predio da rua do Passeio n. 54, que serve
de deposito de livros e .jorna.es pertencentes á
Bibliotheca Nacional;

De 110$, do ordenado do ajudante de ma-
chinista da mesma bibliotheea, correspon-
dente ao mez passado ;

De 925$500, de forneeimentos extraordi-
navios feitos ao almoxarifado da Ilha Grande,
em fevereiro e março ultimes.

Se indemnise o escrivão do Internato do
Gymnasio Nacional da quantia de 664100 das
despes de prometo pagamento por elle
feitas em março ultimo;

Se entregue ao thesoureiro da Contadoria
da Brigada Policial desta Capital a quantia
de 3:420$110 para pagamento dos venci-
mentos relativos ao mez pessado, das praças
reformadas da mesma brigada;

Se adeante ao agente theseureiro do Museo
Nacional a quantia de 200$ para occorrer ás
de,spezas de prompto pagamento durante o
corrente exercido.

—Transmittiu-se ao mesmo ministerio,para
os fins convenientes, cópia do decreto de 4 do
corrente mez, que reformou com o soldo por
inteiro o 20 sargento do Corpo de Bornbsiros
desta Capital Angelo Adina.

—Autorisou-se o engenheiro deste minis-
terio a realisar os concertos de que carecem o
Deposito Publico desta, Capital e a depen-
&nela do antigo Mosco Nacional, reservadaás
sessões do Tribunal do Jury:

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Ao Sr. Dr. Eduardo Augusto de Souza
Santos, ex-director do Hospital do Santa Bar-
bara, dirigiu o Sr. director geral o seeuinte
oficio:

Directoria Geral de &tu le Publica, 6 de
maio de 1897—Sr. Doutor —Acredita o Si'.
Dr. Folippo Pereira Caldas ter descoberto um
atiro curativo, eficaz no tratamento da va-
riola, e pede que ao proceda á averiguação
da sua utilidade, incumbindo-se a uma com-
missão de medisos as investigações necessa.-
rias para a solução definitiva o completa do
problema clinico em que o novo recurso the-
rapeutico se inclua.

Competindo a esta directoria geral, entre
outras funcções,a de estudar o tratamento das
molestias transmissiveis. resolvi, mediante
prévio consentimento do Governo, determinar
que no Hospital Marítimo de Santa Isabel se
effectuean as pesquizas solicitadas pelo Sr.
Dr. Caldas, comproba.torias eu rectificativas
das que se acham relatadas no documento
Impresso no Diario Ciliciai de 12 de fevereiro
ultimo, do qual tenho a honra de vos offe-
recer um exemplar.

Reconhecendo os merecimentos que em
vossa pessoa concorrem para tornar desejavel
a sua collaboração valiosa nos trabalhos da
commissão que vae ser constituida, rogo-vos
que acceiteis a incuindencia de opinar oficial-
mente sobre a utilidade do sigo referido,
prestando á sciencia medica o a esta rapar-
tição o auxilio da vossa competencia e á hu-
manidade o serviço esperado da missão pro-
fissional que tão dignamente exerceis.

Devo, entretanto, submetter á vossa apre-
ciação o juizo, que firmo, de que importa
menus, por emquanto, criticar es processos
e expedientes empregados para a ()Idílica()
tio soro curativo, do que apurar a soa van-
tagem therapeut ica em concreto, visto como
a efficticia do invento poderá sanceionar por-
menores de praparo, parventura, dissonantes
das regras preferidas o dos methodos era
voga.

Tombem me justifico, perante o vosso con-
ceito, da responsabilidade assumida de auto-
risav as experioncias em questão, ponderando
que, de um lado, parece-me assegurada, em
numers-mos testemunhos, a inneuidade do serro
antivariolico do Sr. Dr. Cald is, e do outro,
attestado por decumentos clínicos o seu pro-
veito; restando apenas decidir si a applicação
desse meio deve ser considerada como o me-
lhor tratamento da molestia.

E' neste sentido que ouso indicar-vos a
convoniencia de ser formulado o parecer da
illustre commissão, para a qual servirão de
instrucções os alvitres suggeridos pela capaci-
dade de seus meinbrss.

Saltite e fraternidade.—Nuno de Andrade.

Identicos aos Srs. Drs. Ernesto do Nasci-
mento e Silva, professor da Faculdade de Me-
dicina; Publio de Mello, membro da Academia
Nacional de Medicina ; Luiz Tavares de Ma-
cedo Junior, director do Hospital Marithno de
Santa Isabel, e Alfonso Ramos, medico auxiliar
da Directoria Geral de Sande Publica.

— Accusou-se:
Ao Sr. enviado extraordinario o ministro

plenipotenciario do Bra,zil em Londres, o re-
cebimento do oficio sob n. 8, de 9 do abril
findo, ao qual acompanhou um retalho do
Times, daquella data, contendo informações
sobre a peste bitbanica, na India;

Ao Sr. consta do Brazil em Buenos Aires,
o recebimento do oficio n. 4, de 23 de abril
ultimo, trazendo inclusos deus retalhos dos
jornaes La Prensa o La Naciolt, com informa-
ções sobre o estado sanitario daquella ca-
pital.

— Comnlunicou-se ao Sr. Dr. José Maria
de Figueiredo Ramos que, em data de 4 do
corrente, esta directoria geral resolveu sus-
pender a prohibição imposta aos vendedores
de quitanda na balda desta Capital.

Identicas aos Drs. Pereira de Azevedo, Pe-
reira das Neves e Lopes Machado.

— Transmittiratn-se:
Ao director do Hospital Maritimo de Santa

Isabel as contas, na importancia de 600$ e
•81$s provenientes de fornecimentos feitos em
abril ultimo aqtuele estabelecimento

Ao director da Estrada de Ferro central do
Itrazil os laudos de em co cio valiiiez, a que
foram submettidos os empregados daquella
repartiçã Possidonio Cavai ianti Pereira da
Silva, 'leiter Arnaldo Teixeira, Alberico de
Barros Figueira, Carlos José Gonç ilves de
Castro, Ileleodoro José de Moraes, Pedro de
Alcantara. dos Anjos Esposei, afano& Lucio de
Simas, Hilario Rodrigues Moreira da Cunha,
I,ino Fernandes Pereira, João Soares da Silva,
Theodorico Coimbra do Oliveira e Arthur Au-
gusto Fernandes.

Requerimentos despachados

Dr. Augusto Calvet.—Sim, por dous dias ;
concedo a prorogação para o Victoria.

Alfredo Xavier Sitnões.— Sim, por deus
dias.

O mestno.—Idem.
Capitão do !date nacional Martins.-1•Ioin.
Guillisrme Phipps. — Sim, com a condição

da retirar a tripolação, sendo o expediente do
navio atraca d o todo feito por gente do terra,
e não podendo a mesma tripolação regressar
para bordo antes de ter a embarcação des-
atracado.

Francisco José de Bittencaurt.—Sim, por
deus dias.

Ministorio da Fazenda
Ministerio dos Negocios da Fazenda—Cir-

cular n. 3 1.) — Rio de Janeiro, 30 de abril
de 1897.

Ite,commondo aos Srs. inspectores das A
fandogas que, nas tenteis da legislação em
vignr, façam relacionar as mercadorias retar-
dadas que se achata recolhidas aos trapiches
alfandegados, procedendo em seguida á venda
em hasta publica, e liquidando Lambem a re-
sponsabilidade doa trapiches que se acham

alcançados para com a Fazenda, irnpodidoSt
portanto, de continuar a receber deposites,
visto como nada justifica a permanencia de
empregados fiscaes por tão longo tempo era
taes trapiches, quando seus serviços podem
sor de melhor proveito em outro ramo do
expediente das mesmas repartições o já está
verificado que a importação tema diminuido
sensivelmente no corrente animo e, conforme
a circular n. 5, de 16 de janeiro ultimo, só no
caso do ser impossivel armazenar nas alfan-
degas as mercadorias é que se deve permittir
o deposito nos trapiches.

Do mesmo modo, convém providenciar para
que selim liquidadas, nos termos da legis-
lação em vigor, as mercadorias retardadas,
aban lotadas, etc., existentes nas mesmas al-
fandegas, com a presteza devida, afim de fica-
rem essas repartições habilitadas a attender,
tanto quanto for possivel, ao serviço estabe-
lecido pelo Regulamento annexo ao decreto
n. 2.502 de 24 do corrente, que regula a
admissão dos warrants. — Bernardino de
Campos.

Directoria das Rondas runiieas

Dia 26 de abril de 1897-

Expediente do Sr. director:
A's Alfandegas:
Do Rio de Janeiro:
Cornmunica ter o Sr. Ministro da Fazenda

declarado não ser conveniente alterar-se o
que,sobre o peso das mercadorias de volumes
estrangeiros, dispõe o art. 341, ris. 5 e 6, da
Nova Consolidaetto das Leis das Alfandegas,
e que, por esse motivo, foi indeferido o re-
querimento da Lidgerto)od Manulacturing
Company, limited, encaminhado pelo °Meio
dessa repartição n. 99, do 9 de fevereiro

ultiiml)a.Declara que o Sr Ministro da Fazenda au-
torisou a isenção de direitos de consumo para
material destinado á ponte em construcção
sobre o Rio Preto e pertencente á Companhia
Estrada de Ferro Oeste de Minas.

Declara que, para o Thesouro poder re-
solver sobre as avarias soffeidaa, na occasião
do desembarque, pelas lanchas recentemente
c,enpradas para o serviço da Alfamdega de
Santos, convém que esta repartição remetta
cópia do contracto celebrado para o forne-
cimento das mesmas lanchas.

Communica ter o Sr. Ministro da Fazenda
antorisado o despacho, livre de direitos de
consumo, dos volumes vindos da Europa para
a Santa Casa da Misericordia desta Capital.

Da Maranhão:
Communica ter sido indeferida, pelo Sr.

Ministro da Fazenda, a petição de Manoel
Gonçalves Pedreira, solicitando isenção de
direitos para uma imagem do Santa Rita de
Cassia, que pretende importar da Europa,
visto a legislação vigente se oppor a tal con-
cessão.

Do Rio :rateio tio Norte:
Commu nica haver o Sr. Ministro da Fa-

zen , la resolvido não tomar conhecimento do
recurso interposto por Antonio Gurgel do
Ata ral. ent nome da seu constituinte Angelo
Roseli, fundado em que os despachantes das
Alfandegas são incompetentes para interpor
taes recursos, n declara que, em casos seme-
lhantes, não podem elles ser admittidos.

De Pernambuco;
Cominunica, respondendo ao orneio n. 95,

de 13 de fevereiro deste anuo, no qual se
tratou da divergencia havida entre essa Al-
fandega e a do Pará , sobre a verdadeira
classificação da carne preparada pelo system.
—Appert— que tal assumpto já foi resolvido
pela Circular n. 20, de 31 de março proxirno
pas-sado, p ula execução recommenda.

l i a. Paha:
Em resposta ao efilsio n. 28, de 31 de

março ultimo, que acompanhou a petição
do Asylo dos Orphã.os tio Santissimo Coração
de Jesus dessa Capital, solicitando isenção
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de direitos para diversos objectos des-
tinados às orph5.s e capela], do mesmo,
declara que essa AU:Indaga deve in-
formar si tal instituição está precisamente
compreliendida na disposição do art. 2, §
da Tarifa.

De Santos:
Declara que, para poder o Thesouro resol-

ver sobre o recurso de Antonio Carlos da
Silva & Comp., encaminhado com o officio
dessa repartição n. 54, de 13 do corren te,
tem necessidade da petição inicial e mais do-
cumentos, assim como ila amostra da merca-
doria, conforme preceitúa, a Consolidaçao das
Leis das Alfandegas c Mesas de Rendas.

— A' Recebedoria da Capital Federal.
Em resposta ao officio n.30, de 23 de março

ultimo, declara que, conforme o despacho
do Sr. Ministro da Fazenda de 13 do corrente,
essa repartição não precisa de ordens para
regulamentar a cobrança do imposto de que
trata o dito officio, visto ser competente para
regularis ir sua arrecadação, deixando que
os contribuintes, niia concordando com o seu
modo de ver, interponham recursos para o
Thasouro.

Em resposta ao seu officio n. 40, de 12 do
corrente mez,em que se pedem certas provi-
dencias attinehtes a melhor regularisar o
serviço dessa repartição, comrnunico que,
conforme declara o Sr. Ministro da Fazenda,
estão sendo dadas as providencias no sentido
de ser attendida asai. riicla.mação.

— Ao director do Laboratorio Nacional de
Analyses:

Communiea., de accordo com o despacho do
Sr. Ministro da Fazenda, de 22 do corrente,
que as faltas commettidas pelo 4 escriptu-
rario da Alfandega desta Capital José Colla-
tino do Couto 13arroso, designado para au-
xiliar a escripturaeão desse laboratorio, não
deverão ser juste licadas ; convindo que laçais
intimal-o, ()Manando o certificado da inti-
mação para ulteriores providencias.

Dia 27

Expediente do Sr. director:
A's Alfandegas do Pará:
Communica haver o Sr. Ministro da Fa-

zenda indeferido os recursos interpostos por
C. R. Romariz & Comp. e Guilherme de Oli-
veira do acto dessa Alfa.ndega, que mandou
extrallir conta do debito dos commerciantes
que despacharam carnes preparadas pelo pro-
cesso — Appert, pigando a taxa de 120 r
por kilo, quando deveriam ter pago 700 réis;
devendo se tornar etTectiva a cobrança da
'ft fferença de taxa dessa mercadoria, obede-
cendo-se ao preceito da legislação vigente
com referencia ao tempo da revisão dos des-
pachos e sua cobrança ou prescripção.

—A' da Bahia
Communica ter o Sr. Ministro da Fazenda

dado provimento ao rocurso de Angelo H.
Martinelli & comp., encaminhado edil o (ali-
cio fl. o, de 30 de janeiro deste anno, dessa
repartição, visto corno a mercadoria cuja
amostra acompanhou o mesmo recurso é
morini estampado e não tecido de phantasia,
conforme opinou o Conselho do Fazenda em
sessão de O de fevereiro ultimo.

—A' do Rio de Janeiro
Comrnimica haver o Sr. Ministro da Fa-

zenda negado provimento ao recurso inter-
posto por Machado radia° & Coinp., da de-
cisão dessa Alfamdega que mandou classiflair
coma brinquedos '14041,m/ficados a mercado-
ria submettida a despacho como obras de fo-
i hasde Flandreç, simples, visto ter sido jul-
gada justa es za classificação.

—A' de S. Paulo:
Declara haver o Sr. Ministro da Fazenda

autorisado o liespacho livre do direitos de
consumo para seis c lixas contendo collecções
completas para o Museu Escolar e uma dita
com 25 peças anatomicas, vindas do estran-
geiro pelo vapor caurantia, p intarinedio
da casa Anderson Solto Maior Sc Comp., com
destino ás escalas primarias desse Estado.

—A' do Santos:
Declara ter sido indeferido pelo Sr. Mi-

nistro da Fazenda o recurso interposto pela
Companhia Paulista I e Vias Ferroas e Plu-
viaes do acto dessa repartição que mandou
classificar no art. 726 da Torifa — tubos de
cobre Como pertenças de locomotivas de es-
tradas de ferro isentos de direito de con-
sumo, visto não deverem como tios ser con-
siderados, por se prestarem a muitas outras
applicações e não servirem exclusivamente
para substituição de peças identicas já
arruinadas.

—A' Delegacia Especial do Rio Grande do
Sul:

Declara que a primitiva Delegacia Fiscal,
creada, pelo decreto de 180a, nesse Estado,
dosappareceu com a reorganização ultima-
mente dada aos serviçs de repressão de
contrabando pelos decretos de 18 de janeiro
e 12 de feveroiro ultimos e que, extincta
aquella delegacia, foi creada por estes de-
cretos a Especial, cujo pessoal e despezas
circuinscrevem ao decreto de 12 de fevereiro
dentro do credito de 500:030$, que a lei
orçamontaria consia na.

-
Requerimentos rir yachados

Dia 30 de abril de 1s',/7

Pelo Sr. Ministro:
Arthur Gomes Ferreira, palindo certidão

das annuidades pagas até 1891 pelo possuidor
da patente de invenção n. 012, concedida. em
17 de setembro de 1S90 á ,eettah American
Welsbach lacandeseent Light Company, de
Philadelphia., bem assim as datas em que
foram pagas as mesmas annui lailes.—Satis-
faça a exigencia do parecei'.

Companhia Estrada de Ferra Campista,
recorrendo do despacho da Recebedoria que
mandou eliminar do lançamento do 2" semes-
tre da corrente exere'cio os ex-director es e
inscrever o novo administrador para pagar
o imposto a cantar do maz de março e mais a
multa do art. 20 a 2° do decreto n. 987, do
2a de fevereiro de 1888.—Venha por interme-
dio da Recebedoria da Capital.

João Carlos de Almeida Santos, pedindo
novo titulo de aforamento, igual ao que foi
passado em 4 de novembro de 1853.—Em
vista do parecer, não tem lagar a expe-
dição do novo titulo requerido pelo suppli-
canta .

lha 1 de maio de 1:,:.17

Adalberto Ribeiro Monteiro e Alberto de
Almeida Machado,sol ici tando carta de registro
definitiva para o lüg ir Argos, de sua proprie-
dade.—Corno requer.

Adelino Ferreira Candido (de S. Paulo),
pedindo licença, com dispensa de armazena-
gem, para despichar na Alfandega de Santos
tres caixas mis. 163, 164 e 163, vindas no
vapor Egyptioll Prinec.—Dirija-se á Alfan-
dep.de. santos.

Augusto Gornes de Moraes. juntando cópia
do contracto que assignou na Directoria do
Contencioso para construcção de duas lanchas,
Jul ga satisfazer o despacho ile 22 de abril ul-
timo. —O ilocumento apresentado pelo suppli-
cante não satisfaz.

José de Adota Turco (da Pii-ahyba do Sul),
pedindo relevação da multa do 200$ em que
incorreu por não haver pago em tempo o im-
posto de fumo. —Só por meio ile recurso, in-
terposto regularmente, pedere ser tomada
em consideração a reclamação do suppli-
can te.

José Januario de Faria (de Bemposta), pe-
Ind rastituição da quantia de 80$, que de
mais pagou corno negociante de fumo.—Corno
requer.

--
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Requerinzentos despachados

lha 7 de raio de 18517

J. M. Palito & Comp.— Dê-se baixa, no fa-
brica.

Domingos Maria Bittencourt.— Requeira á
Inspetoria l'e Obras Publicas.

Candeio Oliveira da Silva Maia.—Transfira-
se o imposto de industria e registro de fumo;
quanto ao de hebetas, deve tirar outro nos
termos do art. 52 ilo decreto n. 2.121,de :31 do
dezembro-de leoa.

Custodio José Barbosa.—Transfirase.
Alatina) Albino Leite.—Idem.

.1inisterio da Marinha
E.,pediente de 30 de abril de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, solicitando expe-
dição de ordem:

—Para que a Alfandega de Maceió seja ha-
bilitada, por conta da rubrica—Repartição da
Carta Maritiina—quota destinada a construo-
ção e reparo da pharoes do actual exorcicio,
com o credito de 1:25;, afim do poderat-
tender ás despezas com a substituição da
varanda da platafórma da torre do pila-
rol ilaquella calado ; assim como á Alfan-
dega da Bailia, com o de 5:200$, por conta da
referida verba, para attender á substituição
do apparellio de luz do pilaria dos Abrolhos.
—Communicou-sa it Contadovia, ás citadas
a.lfa.ndegas e ao Quartel-General ;

No sentido de serem pagos, por conta das
competentes verbas do orçament em vigor,
as facturas na importancia de 28:012$290,
provenientes do fOrnecimento a diVerSaS
repartições deste Ministerio, de varios artigos,
nos rnea re ao janeiro a março ultimais (aviso
n. 1.0à4);

Afim de que, por conta fias compatentes
verbasdo orçamento em vigor, sejam pagas
as facturas annexas á relaç5o n. 7, na ina-
portancet 71a216$502, proveniente do for-
neaima nto de varios artigos ao Cornmissa-
riado e Arsenal de Marinha desta Capital,
mies mezes de janeiro a março ultimeis (aviso
n. 1.035).

—Ao chefe do Est elo-maior General da Ar-
mada:

Declarando ter approvado o acto do com-
mandante da divisão naval, em exercido e
evoluções em Santa Catharina, mandando
paaar aos aspirantes a guarda-marinha em-
barcados nos navios da dita divisão, a diaria
para os respectivos ranchos. no poriodo do
18 do fevereiro até 10 de março proximo
finlo.— COMMUliiC011-S0 á Contadoria.

—Ao chefe do Commissariado da Armada
Autorisando a adquirir, para fornecer ao

cruzador Nitheroy, 10 latas de verniz inglez,
preto,einco ditas do mesmo verniz, branco, e
40 kilogramtnas de tinta, branca Arheatos,
liara juntas.

—Ao inspector da Alfandega do Pernam-
buco:

Declarando, com relação aos creditos que
solicitou em 24 de setembro do anno passado,
que deixou de ser coneedid t a importando.
de 1 :314$. por conta das verbas —Arsenal e

Material — por não comportar a dita verta
semelhante ilespeza, cumprindo que provi-
dencie no sentido de serem pagas, mediante
processo de exercicio fiado, as contas a
cuja satisfação se destinava aquella sotaina.

— A' Contadoria, antorisando a mandar
processar, para o respectivo pagamento, as
Ne m uras na i itiportaneia da tramem 110,729,70,
provenientes do fornecimento do material
elearico para a illinninação do encouraçado
Vinte e Quatro de Maio, feito vela casa Sau-
ter Hada & Comp., ite Para, representada
nesta Capital pelo Loadmi & River Plate
Donk.

—Ao chefe da voam issão naval na Europa,
dotara tido ler aprovado o acto 118 mandar
pagar pelo cafre do encouraaado vaitc e
Quatro de Maio, a eneominanda feita á firma
Wheteliail & Comp., ae tini aiimpressor de
ar a vapor, uni aceninuladar de 24 tubos,
dons separedores e 51 metros de tubos do
cobre, destinados ao serviço do torpedos, a
bordo do citado envouraçado.—Communiaou-
se á Cantailoria.
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Expediente de 3 de abril de 1897

Ao Ministerio da Fazenda, pedindo provi-
dencias, para que no Thesouro Federal sejam
paeas pelo corrente exereicio, á vista dos
conhecimentos e contas que se remettem,
devi ; emente processadas, as quantias abaixo
mencionadas

De 42::109$0:e5, sendo a Barbosa Moreno &
Carne., 2:330$ ; a Fonseca Santos & Comp.,
2:382$155 ; a Mine & Comp., 2:449$'760 ; a
M. Buarque de Macedo & Comp., 9:465$733 e
a Pinto & Mailureira, 25: 632$007, proveniente
de fornecimentos feitos á Intendencia
Guerra

De l7:670$, sendo: a Azevedo Alves, Carva-
lho & Comp., 6:345$; a Invencivel Companhia
Sfanatictureira de Calçado, 4:005$ ; e a Vi-
cente da Cunha Guimarães, 7:320$, de farda-
mente e calçado que forneceram á Escola Mi-
litar desta Capital

De 37390 ao coronel centnanda.nto da Es-
cola Pratica do Exercito nesta Capital, Carlos
de Oliveira Soares, da despeza que fez com o
enterramento do soldado do 1' batalhão de
engenheiros João Antonio Corrêa, destacado
naquella escola.

—Ao Sfinisterio da Industrie, Viação o
Obras Publicas, pedindo expedição do ordens
para que seja admittido a praticar em tele-
graphia, sem projuizo do serviço militar, na
estação telegraphica da Capital do Estado do
Ceará, o ateimo da Escola Militar do dito
Estada, Odorico Carlos de Carvalholeastello
Branco.

—Ao procurador geral da Republica., re-
mettendo; para interpor parecer, os papeis
em que o major Alcides Bruta, lente da Es-
cola Militar desta Capital, pede que lho seja
paga a importanda das despezas que fez na
acção intentada contra a Fazenda Nacional,
em que esta decahiu, conforme ao verifica das
cópias dos aecordãos do Poder Judiciario.

— A's Delegacias Fiscaes do Tlaesouro Fe-
deral

Na Bahia,remet tendo do novo o processo de
habilitação ao montepio deixado pelo mestre
d is officinas de ()eras bramias do Arsenal de
nuerra (fo na g:Mo Estado, Manoel da Nativi-
dade netinho, afim de que declare a D.Niaria
Amelia Moitinho e irmãs, filhas daquelle
operario, que satisfaçam o que preceda°, a2
parte do art. 28 do regulamento que baixou
com o d -,creto n. 942 A, de 31 de outubro de
1890

Eumi Corityba, enviando os papeis em que
cH capitães A beylard de Queiroz e Olavo Ma-
noel Corrêa pedem pagamento do vencimen-
tos, relativos ao mez de julho de 1895, afim
de que a mesma delegacia proceda a tal re-
speito, de aecordo com o disposto no decreto
il. 10.145, de :"") de janeiro de 1889.

—Ao inspector das Alfandegas:
De Santos, remottendo, para informar, os

pineis ein que o alferes do 9' regimento de
cavalleria Francisco Pinto Fernandes Junior
pede pagamento da importancia dos descontos
que soffreu a titulo tte imposto de 2 es, du-
rante o período da revolts de 6 de setembro
do

D1:9P: (3irto Alegre, declarando que a divida
da importancia da forragem não recebida em
janeiro o março de 1894 pelo general de divi-
são reformado Antonio Alves Pereira Salgado
então ceronel e do que trata os papeis, que
se remettena, deve ser processada do accordo
com o disposto no decreto n.10.145, de 5 de,
janeiro de 1889.

— Ao Supremo Tribunal Militar, remet-

teridaora: os fins convenientes, os papeis em que
João Rodrigues Sandea pede que lhe seja
passada a patente das honras do posto de al-
feres do exercito, que lhe foram conferidas
por decreto de 10 de novembro do 1894;

Para tomar em consideração, os papeis em
que Jose Gonçalves de Freitas Borges,ex-sar-
gento-ajudande do 1" regamento de co.vallarà
da guarda Nacional desta Capital, allog,ando
lhe terem sido conferidas por decreto de 6 de
novembro de 1894 g honras da posto do age-
res,pede que lhe seja passada a respectiva
patente.

Sabbado 8

— Ao chefe do Estado•nedor General da
Armada:

Communicando que indeferiu o requeri.
mento em que o machin i sta de 3' clasee João
Antonio da Costa Bastos pedia o restabeleci-
mento da gratificação de exercido de que
trata a 4 , observaçeo da tabella annexa ao
decreto n. 855, de 13 de outubro de 1e90.

Declarando:
Ter deferido o requerimento em que o fiel

de 2 •4 classe Leonidio Arnulpho Drasso pediu
sua demissão do serviço da armada.— Com-
municou se á Contadoria..

Ter deferido o requerimento em que o ex-
escrevente da armada Adolpho Cezimbro Ta-
vares pediu permiss5.o para continuar a con-
tribuir para o montepio.—Communicou•se á
Contadoria, ao Arsenal de Marinha da Bahia
e á Alfati lega do mesmo Estado.

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia:

CommUnicando que não pôde ser atten-
dido o requerimedto em que Fernando Anjo
de Mattos pediu ser submettido a exame para
ser admittido na brigada de escreventes da
Armada., visto não ter a idade exigida por
lei.

—Ao Ministerin das Relaçõee Exteriores,
declarando que, pelas inforineções prestadas
acerca do incalente occerrido no die 16 de
fevereiro ultimo a saluda de um paquete de
nacionalidade ingleza, cabe a resjainsabilidade
desse inci lente ao conunandante do referido
paquete, visto não ter dado a senha cenven-i
cionada pira as sabidas á noite ou depois do
pôr do sol, ao passe pela fortaleza de Wil-
fegaiguee.— Neste senti l o expediu-se a viso
ao Ministerio da Guerra.

—Ao consulado da Republica dos Estados
Unidos do Brazil em Liverpool, agradecendo
a remessa do aviso aos navegantes, sob n. 2,
de 26 do corrente, expedido pela Northern
Lighthouse Board dg Ediaburg.— Trawmit-
tiu-se esse aviso á Carta Maritima.

—A' Escola Naval, declarando que, para
resolver-se sobro o requerimento do Dr. Af- ,
aniso Pinte Guimarães. leme substituto dessa I
escola, é neceseirio que o nieseno exhiba a
certidão original do N'm tempo ite serviu.	 1

—Ao Arsenal de • Matto Grosso. declarando 1
que a junta directora do montepio dos ope-
raria? do Arsenal de Marinha desta Capital,
em officio ti . 11, de 19 do mez passado. en-
viou a esse arsenal 04 modelos dos livras o
titules que se referem á escripturação do I
montepio dos operados dos arsenees (tamari-
nha, e que as despezas com a encadernação e
Impressão dos tiú los e livros necessarios para .
organisação da junta do montepio dos opera-
rios desse arsenal, devem ser feitas por conta
dos fundos do mesmo mont,pio,na forma dos
arts. 34 da lei n. 127. de 22 do novembro de
1892, e 56 do decreto n. 2.091, de 13 de se-
tembro de 189:S.

—ft. Capitania. de Santa Catherine, decla-
rando que opportunamente se providenciará
sobro a acquisição de uma lancha a vapor
para ci serviço de.,sa. capitania.

Dia 4 de maio de 1897

Ao Minfeterio da Fazenda
Solicitando expedição de ordens
Afim de que, á conta da verba—Material

de Construcção naval—do Orçamento em
vigor, seja habilitada a Alfandega de Uru-
guayana com o credito de 19:3esa800. para
occorrer ás despezas com a terminação das
obras da canhoneira Vidal de Negreiros.—
Coinmunicou-se á Contadoria, á citada Alfan-
dega e ao Quartel-General

Para pagamento das facturas, na impar-
tenda de 8:47:1$9e6, pelo fornecimento a este
Ministerio de varios artigos e de encaderna-
ções nos mezes de fevereiro a abril ultimo
(aviso n. 1.04a)

Transinittindo os papeis referentes ao
pedido que apresentou o ex-3 , eswipturario
da Contadoria da Marinha Isidro Borges Mon-
teiro, para que seja accoita sua contribuição
para o montepio, allegando que em tempo
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opportuno fez identiea solicitação, sem ser
attendido e rogando informar o que oceorrer
a respeito.

— Ao chefe do estailo•maior-general da
armada. declarando tine, pertencendo a anilo
financeiro ja encerrado a conta apresentada
por Cunha Santos & Coinp., na importencia.
de 2088$916 e provehiente de concertos
realisados no predio onde funcciona a Escola
de Aprendizes Marinheiros do Maranhão, só
pôde ser paga mediante processo de exercido
findo, que tem de ser iniciado pela Alfandega
do citado Estado.

— Ao chefe do Commissariado Geral da
Armada, autorizando a mandar fornecer ao
corpo de marinheiros nacionaes 18 cadeiras
austriaeas, destinadas ao refeitorio dos res-
pectivos taches.— Communicou-se ao Quar-
tel-General.

—Ao governador do Estado das Alagôas,
agradecendo a offerta que fez do doas exem-
plares impressos da mensagem que dirigiu ao
Congresso do mesmo Estalo por occasião da
abertura da 1 sessão ordinaria ' Ia 41 legisla-
tura, no dia 15 do abril ultimo.

—A' Contadoria, autorizando a acceita.r,
em vista dos respectivos document)s, doas
lettras saccadas pelo Consulado em Monte-
video, uma, na importancia de 3:166$340 a
favor do Banco Italiano del Uruguay, por
despezas realizadas pelo dito Consulado, e a
outra, •na importancia de 11:194$70 para
pigmento de vencimentos do contra-almi-
ranto João Gonçalves Duarte e de seu se-
cretario.

— Ao Conselho Naval, autorizando a
admissão de Carlos de Mello para substituir
o escrevente !aquela repartição João Lussac
de Carvalho, que pediu dispensa do serviço.
—Communicou -se á Contadoria.

— A' Contadoria, autorizando a contractar
com a firma'. Cesar Gomes SC Comp. a im-
pressão do elmanalt. deste Ministerio, de
accordo com a proposta apresentada.—Com-
municeu-ee ao Quartel-General.

—Ao Minister io das Relações Exteriores.re-
mettendo, em &tinção :Lo aviso de 2 do mez
findo, tres exemplares do cada um dos de-
cretos n. 1.948, de 14 de março de 18f5,
n.2.412, do 10 te dezembro de 1896,e de 6 do
março do corrente anno, relativos ás regras
para evitar abalroamentos no mar.

—Ao Qeartel-G Imre!. comine nica ndo ha-
ver assumido, no dia 6 de tnez finito, o loga.r
dedelegado da Capitania. do Verto do Estadi
do Rio Cirando do Sul, em 'Porto Alegre, o
1^ teueuto reformado Gaspar Pinto Freies de
Azevedo, deixando, na mesma data, o exer-
cicio daquelle cargo o 1- tenente reformado
José Alves Coelho da Silva.—Identico á Con-
tadoria.

—Ao Arsenal do Marinha da Capital Fe-
deral, autorizsndo a conceder, em vista do
parecer da Junta Medica, ao operario de
2 classe da officina de limaderes 1 o mesmo
arsenal Alberto Augusto Pereira tetas !no-
zes de licença, para tratamento da saude.

flequeriwento despachado

Dia 7 do maio do 1897

Surtindo tenente Alberto Carlos da Gania.
—Indeferido.

• Os fornecederes deste ministerio, que não
foram pegos de suas contas referentes ao ex-
ercieio de 18e6, devem requerer o respe•tivo
pagamento. afim de que sejam iniciados os
processos de exereicio findo.

Ministerio da Guerra

Por porteria. de 4 do corrente, ti no-
meado andido Eudoro Corrêa pharmaceutico
adjunto do exercito na guarnição do Estado
do Maranhão.

•
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— Ao intendente da Guerra:
Mandando fornecer ao Hospital Militar Pro-

visorio do andarahy, á Escola de Sargentos,
ao 130 regimento de cavallaria, aos 1", las.
24' e 37' batalhão de infantaria e ao eis de
artilharia, os artigos constantes dos polidos
que se remetiam, (lavando este ultimo corpo
recolher á respectiva intendenc i a o antigo
armamento e toda a muniçao que se aelia
carga;

Providenciando, outrosim, para que sa
torne efrecti soo fornecimento mandado fazer
ao 37" batalhão do infantaria. por aviso de
17 de março do armo lindo.

—Aodirector da Escala Suporiar de Guerra.
appravando os tros prog,rammas, que se de-
valvem, da 1 . e 2 . e oleiras do 1 . ' e a s parado
do 2.. atino do curso de engenharia e da pra-
tica do curso technica do artilharia para o
biennio de 1897 e 189a, que acompanharam o
seu officio n. 411, do I do corrente, autora
sando-o a mandar tirar na Imprensa Nacional
cem exemplares da cada um dos ditos pro-
grammas, para sarem distribuidos pelos
membros do magisterio e alumni as,

— Ao director do Arsenal de Guerra dt Ca-
pital Federal, mandando admittir na com-
panhia de aprendizes artifices do mesmo ar-
senal, quando houver vagas e satisfeitas as
exigencias regulamentares, os menores Ave-
lino Alves de Barra, Carlos do Amaral o
Waldemiro Rodrigues Torres, aos quaes se
referem os seis documentas que se remetiam,
conforme pedem Rita Maria Alves, DAphina
Maria e Car 1i na Torras,

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando matricular, na
mesma escola, de conformidade com o dis-
posto no art. 52 do regulamento das Escolas
do Exercito, satisfeitas as exigencias regula-
mentares, o alfares do 3" regimento do cavai-
latia Arthur de Lemos Sarmento o o ex-alit-
nusa da rlo Ceará, Trajano de Viveiros Ra-
poso. Communicou-se á Repartição de Aju-
dantea;eneral.

— Ao commandante do Collegio Militar
Declarando que, s agundo communica o Mi-

nisterio da Marinha, em aviso n. 573, de :22
do mez findo, providenciou-se para que pelo
Corpo do Marinheiros Nacionaes seja desi-
gnado semanalmente um cabo de esquadra
para encarregar-se da conservação do mastro
e suas pertenças da aula de instrucção naval,
conforme a requisição que fez em officio
n. 1.237, de 5 de janeiro ultimo;

Mandando matricular, como abonos con-
tribuint os, havendo vagas, e até que possam
ser transferidos para a clas,e dos gratuitos,
os menores Roberto Alexandre Heslieth. Am-
philotlio de Campos Tupinarnba, conformo
pedem José Ignacio Heshebeth o Josa Moreira
da Costa Tupinambá.

— A' Repartição de Ajudanta-Genoral
Approvan a o as nomeações feitas pelo com-

mandante da divisão em operações no inte-
rior do Estado da Bahia, do capitão do qua-
dro extranumerario do exercito Olytnpio
Moreira da Silva Castro e do alferes do 18.,
batalha° de infantaria Ponciano Francisco
Pereira para auxiliares do serviço de enge-
nharia da mesma divisão.

Concedendo licença
Para tratamento desande
Por noventa dias, onde lhe convier, ao ca-

pitão do 100 batalhão de infantaria Joaquim
José Pereira Junior (inspeccionado em 9 do
mez findo) e ao 2^ sargento ao 33 .. José da
Oliveira Accioly (inspeccionado a 10 fevereiro
no Estado das AlagéiaS);

Por sessenta dias, nesta Capital. ao altunno
da Escola Militar do Ceará, addido ao 1' de
infantaria, Joaquim da Costa Lima (inspec-
cionado a 19 do mea findo)

Por trinta dias, em Sergipe, ao alumno
José de Alencar Cardoso (inspeccionada a 22
de fevereiro ultimo)

por trinta dias, em prorogação daquella
em cujo goso se acha, para o mesmo fim, ao
alferes do I^ regimento de cava! lana Theodo-
rico Florambel da Conceição

Com soldo simples, ao 1 .. sargento do 39^
de infantaria Marcelino José Gonçalves para
vir a esta capital tratar de negocioa de seu
Interesse;	 •

Ao alferes do 1" regimento de cavallaria
Franklin Washington Botafogo para gosar
no Estado de Minas Gomes, a de 90 dias que
lhe foi concedida para tratamento de saude;

Ao alferes do 34" batalhão de infantaria
Ezequiol Estanisláo de Medeiros, para, de ora
eu ileante, assignar-se Ezequiel Medeiros;

Ao aluinno lia Escola Militar do Cearia Odo-
rico Carlos de Carvalho Castello Branco, para
praticar em telegraphia, sem prejuizo do
serviço militar, na estação telegraphica da
Capital daquelle Estado;

Ao anspeçada do Asylo de Invalidas da
Patria Manoel Fernandos Meros para residir
no Estado do Rio Grande do Sul, com as van-
tagens que ora percebe, ficando addido a umn
dos corpos da guarnição do mesmo Estado,
visto não poder angariar o.s meios de sub-
sistencia..

Mandando:
Consiaerar no goaa do licença para trata-

mento de sande, desde 24 de novembro do
anna findo, em que foi inspeccionais), até a
data em que foi desligado da Escola Militar
desta Capital, o alferes do 9^ regimento de
cavallaria Antonio Candido Ortiz; e por 20
dias, os alumnos da mesma escola Francisco
Antonio do Couto Leony e Frederico Ban-
deira da Silveira, adilidos ao 5 . batalhão de
artilharia, este a * contar do 2 de r3.3rço e
aqu olle de 27 de fevereiro ultimo, em que
foram inspeccionados na Estado da Bahia.—
Communicou-se á referida escola.

Contar como tempo de serviço, ao cabo de
esquadra rio 1" batalhão de artilharia Agosti-
nho Ewerton Caja.seiro o pernada decorrido de
19 de abril de 1881 a 22 de maio de 1895, em
que esteve no exercito, o de 29 de janeiro do
anno pa-sado, o engajamento contrahido pelo
V sargento rebaixado par falta de vaga no
11" regimento de ca.vallaria, João Fernandes
de Oliveira, e de 8 de janeiro de 1890 o en-
gajamento que por dous annos eantrahiu a
:30 de novembro do mesmo anno o forriel do
2a" batalhão de infantaria Manoel Joaquim da
Silva Ribeiro, conforme pediram ;

Matricular rle accordo com o disposto no
art. 52 do regulariam to das escolas do exer-
cito, si houvar vagas e satisfeitas as exig
cias regulamentares:

Na Escola Militar do Rio Grande do Sul. o
alferes do 39 batalhão de infantaria Benja-
min Constant de alallo Silva, e o soldado sem
aorpo designada João Evangelista Marquas

Na do Ceará, os paizanos R tphael de Faria
Azevedo, que em 8 de fevereiro ultimo foi
approvado em exame de admissão na desta
Capital, Antonio Gonçalves Muriey, Antonio
Faiaram de Queirsiz Lima, Molpho Augusto
de Queiroz Lima e o soldada Rayinundo Ri-
cardo 13enedicto Farias.

Incluir no Asylo dos Invalidos da Patria
o cabo de esquadra Antonio do Prado Mocço
e o soldado Manoel Ferreira dos Santos, am-
bos reformados do exercito, visto acharem-se
impossibilitados de prover os meios de sub-
sistencia, podendo aquelle residir fara do
mesmo asylo, nesta Capital, conforme pediu.

Pôr á disposição:
Do comrnandaute do Collegio Militar o ca-

pitão do quadro extranurner ario do exercito
Alfredo Fernandes da Silveira, a quem nesta
data se concede demissão do cargo de com-
mandante da 4- • companhia daquelle collegio.
—Communicou-se ao commaudante do dito
collegio.

Do general de brigada, commandanta das
forças em operações no Estado da Bailia, o
major do estado maior de 1" classe Antonio
Constantino Nery, que exerce actualmente o
lagar de encareegado das obras militares do
Estado do Pará.

Trancar as matriculas com que frequen-
tam as aulas da Escola Militar do Rio
Grande do Sul, Os alumnos. capitães Antonio
Carlos Chaeha Pereira, do :ta" batalhão de
infortaria, e Luiz Accacio Leyrand, do 28^ da
mesma arma, conforme pediram, devendo
se recolher aos respectivos corpos.

Transferindo
Na arma de infantaria :
03 tenentes Luiz Ferreira Prestes, do 13,

para o 4" batalhai), e Alfredo Merina Barreto
Ferreira, deste para aquela) corpo, e o alfe-
res João Carlos °estreei: do 30" para o 31".

Na arma de ca.vall iria o alfores João da
Coata Villar, do 4" para o 1 .. regimento.

Para a Escola Militar do Rio Grande do
Sul, a matricula do abrumo da desta Capital
Militão Francisco de Almeida.

A' Repartição do Quartel-Mestre General,
expedindo ordem para que pela Repa.rtição
Sanitaria. do Exercito seja fornecida uma
perna mecanica ao marinheiro nacional de
1 ,, classa , Joaquim Chrysostomo dos Santos,
incliiido no aaylo conforme pede o Ministerio
da Marinha ein aviso n. 509, de 17 do ma
findo, devendo enviar á Secretaria de Estado
a conta da respectiva importancia, para que
se possa requisitar da.quella ministerio a
competente indemnisação.— Communicou-se
ao referido ministerio.

Dia 5	 •
Ao Ministerio da Fazenda:
Rogando a expedição de ordem para qao:
A' vista dos proctssas de divida de exer-

cidos findos de numeras 18.561, 18.532,
18.506 a 18.570 e 18.550 a 15.588, saiam
pagas as seguintes quantias:

De 220a ao alferes João Carlos Dos-
trick, do 31 0 batalhão de infantaria, da (lin-
rença Tio deixou de racieberlde
setembro a dezembro de 189:3:

De 250$ a, capitão do corpo do enge-
nheiros José de Galarins, de ajuda de custo
que não lhe foi abinada no exercicio do 1895;

De 103$945 ao quartel-mestre do 10 ba-
talhai) do infantaria, de vencimentos a que
teetn direito diversas praças do mesmo bata-

lhã.oe ;D 112$338 ao capitão th. guarda na-
cional do Estado do Espirito Santo, Augusto
Nunes da Silveira, de vancimentos que não
lhe foram abanados em temp) ;

De 2:010a a Domingos Pinto a: dto,
tutor do orplião Annibal Netto Couto, de
alugueis ilo predio occupado pela enfer-
maria militar na cidade da Victoria

De 4sas;179 ma praça do corpo da.
meiros João Cavalcanti de Albuquertma, de
etapa que não lhe foi abonada, de novembro
de 189:3 a julho de 1891.

Da looa a D. Entlauzina. Games de
Men . lança de prestações do premio de vo-
luntario que não foram pegas a seu fitllecido
marido João Gomes Filho, cabo de esquadra
do Asylo dos luva! idos da Patria

Da 140$ a Josa Nieoláo da Cunha
Lolizada, assistento do Observatorio do Rio
do Janeiro, imp)rtancia do descontos feitos
em seus vencimentos do agosto a dezembro
de 1894, a titulo de consignação ao Banco
dos F'unceionarios Publicon.

A segun Ia, terceira, setima e oitava quan-
tias devem ser pagas no Thesouro Federal; a.
primeira pela Alfandega da Cidade do Rio
Grande, a quarta o quinta pela do Espirito
Santo e a sexta pelo da Rio Grande do Norte,
ás quaes estações se deaera providenciar
para que sejam distribuidos os necessarios
ceeditos.

A Thaodora .Maria do Espirito Santraviuva
de Francisco Antonio Ribeiro, mestre da (a-
dua de serralheiros do Arsenal de Guerra
desta Capital, saja abonada. do conformidade
com o disposta no art. 47 do regulamento
que baixou com o decreto n.9.425 C. de'3I de
outubro do 1800, a quantia de 2003000, im-
portancia do quantitativo a que telt direito
pira as despezas de funeral o luto.

— No Ministerio da Justiça e Negocios Interi-
ores. Itemettendo para tomar na considera-
ção que merecerem, os papeis em que o
2^ sargento do 3 . regimento de artilharia
Pedro Camara Campo. allegando tar s ilva-
do,com risco da propria vida, a do 'soltado
do momo regimento Manoel Sabino, na ma-
drugada de 1 do março do anno passado,
quando desabou parte do quartel do morro
de Santo Antonio nesta Capital, pede que lhe
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seja conferida a medalha de 1° classe a que
se rafara o a I" do artigo 2' do decreto
n. 58,de 14 de dezembro de 1;s9.

—Ao Ministerio da Marinha, rostituindo os
papeis relativo; ao 1 .. sargento invalida da
Corpo de Marinheiros Nacionnes, Manoel Del-
miro dos Santos, que acompanharam (i aviso
n. 135,do 19 de janeiro ultimo, o declarando
que os officiaes recolhidos ao Asylo dos luva-
lidos da I'atria percebem o soldo do suas re-
formas e a etapa regulada pelo decreto
n. 911; A,de 1 de novembro de 1890, sendo a
das praças pelo actual orçamento, na impor-
tutelado 1VOCI diarios.

—A' Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
em Minas Geraas, declarando que, tendo o
coronel José Florencio de Toledo Ribas, refor-
mado por decreto do 29 de janeiro findo,
adeantado trese prestações de um dia do sol-
do como general de brigada, não pode du-
rante esse espaço de tempo contribuir com
quantia alguma a titulo de mensalidade para
o montepio militar.

—Ao ajudante general, declarando:
Em solução ao officio n. 4.034, de 2 do cor-

rente,que é confirmiala a approvação dad
pelo commandante da divisão em operações
no interior do Estado da Bailia its nome I-
oaas feitas pelo cominari•:mita da 2 . bri-
gada dos seguintes offleiaes para fazerem
parto do sm estado-maior:

Como assistente do ajudante-geral, o al-
f rs do 40^ bitallião de infantaria Gustavo
Dias Gonçalves na mesma qualidade do
quartel-mostre general o tenente do 24" da
mesma arma Armiaio Pereira:

Como ajudante de ordens, o alferes do 20^
batilhão, tambern de infantaria,Paulino Julio
dejAlmoida Nuro.

Que em vista dos motivos expostos em
officio n. 5.831, de 2s do mez findo, fica au-
torisado a mandar recolher ao respectivo
corpo o alferes do 220 batalhão de infantaria
Japins de Lara Ribas. que se acha servindo
á disposição do coimando da Escola Militar
desta Capital.— cominutitcou-se á escola.

Que se mande trancar a matricula com
qus frequenta as au!as da Escola Pratica do
Exercito neta Capital, e recolhido ao corpo
a que pertence, o alfores do 14' regimento de
cavallaria Joaquim Olegario da Silva, con-
fdrme propoz em officio n. 3.652, de 2a do
mez findo.

—A' lntendoncia da Guerra, mandando for-
necer ao 2° regimento de artilharia, para
carga do mesmo regimento, 09 accessorins de
artilharia Krupp, mencionados no pedido
rubricado pelo quartel-mestre general.

—Ao colmando do Collegio Militar, man-
dando admittir como alumnos contribuintes
nesse collegio, havendo vagas e satisfeitas as
exigencias regulamentares, os menores José
Dufra.iyer Oliveira, conforme pede seu irmão
o 2° tenente Annibal Dufraiyer Oliveira,
que em tempo apresentará os documentos re-
ferentes a0 mesmo menor, e Manoel de Mello
Theophilo.

—A' Repartição de Ajudante-General:
Concedendo as seguintes licenças:
Ao major graduado reformado e tenente-

coronel honorario do exercito Juvencio José
Fraga, residente na cidade de Uruguayana,
para ir todas as vezes que necessitar ás Re-
publicas Oriental do Unigua.y e Argentina
tratar de negocios de seu interes-e, (levando.
porém, dar conhecimento ao comrnando
guarnição daquella cidade sempre que della
se ausentar;

Ao soldado do l" regimento de cavallaria
Manoel Cerejo dos Passos, por tres mezes,
para tratar-se (ara do Hospital do Andaraby
onde se acha, á vista do termo da inspecção
a que fui submettido em 19 do mez findo.
devendo ser novamente inspeccionado logo
que termine a mesma licença;

Ao cabo de esquadra do 22^ batalhão de
infantaria Theophilo Ferreira do Santos, por
dous mezes. para tratar de sua amido no
Estado de Minas Gamos, visto estar soffrondo
de beriberi.

Mandando:
alatriculsr, lo accordo com o art. 52 do

regulamento das escolas do exercito, na Es-
cola Militar do Ceará, os paisanos Xisto For-
nira de Albuquerque, Alaria° Honorato de
Castro Lago e Levedo Rodrigues de Araujo
Guimarães

Engajar por tres aflitos o l' sargento d.,
1"batalhão de infantaria Irina') Fernandes
Lima e o saldado do 23 da =sina arma NI i-
noel Jeronyrno da Silva, este a contar de 2Ide
janeiro de 1895, com destino ao 28 .. tambein
de infan t aria, e aquelle a contar de 25 do
referido mez, com destino a uns dos corpos da
guarnição do sul, visto achar-se soffrendo
do beriberi, á vista do termo da inspecção a
que foi submettldo em 26 do mez findo;

In lide no Asylo dos Invalides da Patria, o
capitão honorario do exercito José Candido
Penteado, conforme petiu, e o soldado do
2" regimento de artilharia Domingos Rodri-
gues Ferreira, em tratamento no Hospital do
tnihrally, vista acharam-se impassibiltaidos

de prover os meios do subsistencia ;
Averbar nos assentamentos do major do

corpo (1) estado-maior de artilharia Antonio
Tertuliano ds Silva Mello o que consta do
attestado passado pelo general direétpr do
Arsenal de Guerra desta Capital, referente
ao tempo em que alli serviu dano 2^ ajudante
e nos do major ilo 12^ reginainto de cavai-
lana João lanado Alves Teixeira o que a seu
respeito consta das ordens do dia ns. 26 e 82,
assignadas pelo guiara' de briga ria imito-
rario do exercito Antonio Adolpho da Fon-
toura Menna Ihrreto, quando commandante
(h 4 . divisão em operações no Estado do Rio
Grande do Sul, conforme pediram.

Publicar em ordem do dia dessa repartição
as duas tabellas dos medicamentos, drogas,
appositos, apparelhos e utensilios que po iam
ser fornacidos às pharmacias militares d s Re-
publica, organiaidas pelo director do Labora-
torio Chi mico Pharmaceutico Militar;

Matricular na Escola de S irgentos, si liau.
ver vaga e satisfizer as exig,encias regulaa
mentares, o menor Joaquim Augusto Kra.mer.•

Transfirindo para a Escola Militar do Es-
ta lo do Rio Grande do Sul, a sou pedido, a
matricula com que frequenta as aulas da do
Ceará, o alutnno alto-os José Calazans Fer-
reira Parahyba.

— A' Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral, mandara o providenciar para que o com-
mandante da fortaleza de Santa Cruz da Barra
do Rio de Janeiro remetas á Alfandeg,a do
Estado do Maranhão o espoai do altares Dio-
nysio Marcos Albino, que ali estava cun-
prindo :-..entença, e que filleceu no Hospital
Cantral do Exercito a 30 de julho do anno
passado, afim de ser entr via á sua viuva,
D. Francisca Mariana de Mendonça Albino.—
Comtnunicou-se ao inspector da Alfandega.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal

Mandando
Trancar as matriculas com que frequen-

tam as aulas dessa escola o alferes do 39°
batalhão de infantaria Pedro Magno .de B Ir-
ros, afim de recolher-se ao respectivo corpo,
e o alumno Raymundo Antonio do Amazo-
nas Ferraz, afim de servir junto ás forças
em operações no interior do Estado da Bahia,
conforme peiiram;

Matricular, de conformidade com o disposto
no art. 52 do regulamento das escolas do
exercito, satisfeitas as exigencia.s regulamen
taras, os alferes do 24^ batalhão de infantaria
Raul Dowsley Cabral Velho e do 4' da mesma
arma Francisco !tarado Guimarães Venosa e
soldado do 1' regimento de cavallaria Ro-
dolpho Casem iro do Couto.

Declarando que é acceita a desistencia de
licenças que obtiveram pára se matricularem
o tenente do 10^ batalhão de infantaria Al-
fredo Martins Pereira o o alferes do 24' da
mesma. arma Aleaandre Armando do Des-
terro.

Dia 6
—Ao Ministerio da Fazenda:
Remettendo, para tomar na consideração

que merecerem o requerimento e mais papeis

em que D. Leopollina Rosa do Oliveira Frei-
re, viuva do capitão do exercito Joaquim
Thcodoro da Silva Freire, al leeanda fa l ta da
recursos para manter-so e a nove . filhos me-
nores, pede se lho permitta coatinuar a resi-
dir no proprio nacional,q tia foi intimada para
deixar, á rua Seti ma n. 18, na quinta da Boa
Vista.

Solicitando provilincias para que:
Sejam pagas as seguintes mi ilidas, prova.

nientes te fornecimentos feitas á Commissão
de fortificações e defesa do littoral do Brazil
e á fabrica de cartuchos no Maldigo. du-
rante o corrente exercido:

23:(im7a710. sendo a Armstrona Pateia) &
Comp„993$ :50:a ltalm iro Rod ues & Com p.,
li ()atar); a Charles I1ue,163$950; a Domingos
Fernandes Pinto, 1:362a000; a Ernma.nuele
Cresta Sc Comp., 18:356e000; a Fonsee.a. Santos
& Comp.. 1:301$910, e a José Rodrigues Bo-
telho, l27a600;

8:514$970. sendo a Boltniro Rodrigues
Comp., 1:210a; 1(0; a Charles {lua, 118$200;
Companhia de Transportes Maritimos Con-
ceição, 3:3130a000; a Empraza de Obras Publi-
cas no Brazil. 3:408e520; a Fonseca Sapatas &
Comi:, 251$2a0; e a Luiz Macedo, 166A.001

5:077$70J, sendo a A. Lu lolf, 2:300$000; a
Antonio da Silva Amaral, 418$500; a Charlei
Conteville & Caband, 519a410 ; e a Ctrnfea
Dick & Comp.. 2:40.4a6" a.

Seja satisfeito o saque da quantia do
314$ 1 )50. realiza to pelo Consulado Geral da
prazil, em Montevidao, contra o Thesouro
Federal a favor do Banco Italiano del Uru-
guay, para ocorrer ao pagamento de despe-
za.s por conta deste Ministerio, devendo o
referido saque considarado como suppri-
mento aquela) consulado, que fica sujeito á e.
prestação de contas viata dos documentoa
justificativos, que serão opportunamente re-
mettidos com classificação da despeza a que
se dftatinou a imprtancia sa acada, a qual de-
verá ser levada ás seattintes rubricas: 11"—
—Hospiases e Enferrrartas — medicamentos
514982 ; a7'—Diversas despezn.s e evantua.es
—transporte do trapas,277$381 ; Eventuaes-
de,-,pezas Ii versas, 5$707.

—Ao Ministerio da Justiça e Negados In-
teriores, remattendo o inventario dos moveis
e tuas objactos de paoprie l ado da União exis-
tentes, em 15 de março dast() anno,no ralado

rua Marechal Floriano Peixoto, o qual foi
posto á disposição deste Ministerio por aviso
n. 139, de 2? de fevereiro ultimo, ficando
assim satisfeita a requisição constante do
aviso de 3 do corrente.

—AO Ministorio da Marinlia,dealarandoque,
seguir lo inf irina o commandante do ta . dis-
trica) militar em officio n.2.00s,de 13 do mez
findo, o inarinheira nacional José Lapas Tro-
vão, que se achava alistado no 28" batalhão
de infantaria, já foi apresentado no capitão
do porto da cidade do Rio Grande, no Estado
do Rio Grande do Sul.

—Ao Supremo Tribunal Militar,romettendo
diversas patantes de offieiaes rsformades e
honorarios do exercito, passadas em nome do
Sr. Vice-Presidente da Republica, e que por
motivo de data nãa) podem sor assignados
polo Sr. Presidente.

—Ao director do Arsenal de °acera desta.
Capital, declarando que ao ex-soldado do
corpo de operarios militares Augusto Gonçal-
ves Marques devo ser passada 2' via da sua
certidão de assentamentos, conforme pediu,
devendo ser archivado no dito ArserW a ex-
eu,a em origina.Lque se remette ;	 •

—Ao intendente da guerra, declarando que
é nesta data dentralo (i requerimento em gaio
Fonseca Santos & Comp. pedem rectificação
do preço por que propuzeram vender luvaS
para alisar animaes, visto esse preço referir-
se á unidade e não á duzia..

—Ao Presidente da COMMiSSãO Technica
Militar Consultiva,declarando que nesta' data.,
se providencia p'u'a que sejam enviados á
mesma Commissão seis c3.ixões.contendo uma
i!ollecção completa de todos 03proj .etis Krupp
usados na artilharia, offerecidos a este Minis-
terio pela firma Fried. Krupp,por intertnedro
da casa Haupt, Biehn & Comp..—Expediu-se
aviso á ultima das referidas firmas.
•
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—Ao commatalante s do Collegio Militar,
mandando matricular, como alumno contri-
buinte, si houver vaga, o menor Silvio de
Menezes Dona, que deverá satisfazer as exi-
gencias regulamentares, si ainda não o tiver
feito.

—Ao director dá Lataratorio Chi mico-Phar-
maceutico Militar, mandando fornecer á en-
fermaria da Fortaleza de Santa Cruz da Barra
do Rio de Janeiro 03 artigos constantes do
pedido que se remette rubricado pelo Quar-
tel-Mestre-General.

—Ao director geral de Obras Militares,
mandando organizar um arteamento completo
eha que sejam incluidas todas as obras neces-
sarias no edificas que serve de Lospital mili-
tar provisario no Andarally, á vista do que
expõe o capitão José Bevilacqua nos papeis
que acompanharam o officio n. 80,de 27 do
do mez findo.

—Ao commandante da Escola Militar desta
Capital

Mandando:
Trancar a matricula com que frequenta as

aulas da dita escola o 20 tenente Jesuino Dias
de Camargo, conforme pediu.— Portaria á
Repartiçara de Ajudante-General

Declarar, para 03 fins convenientes, qua, se-
gundo cammunica o director da Escola Supe-
rior de Guerra em °Mei) ri. 172, de 18 do mez
findo, dirigido á Repartição de Ajudante-
General, foi desligado daquella escola o major
do corpo de eatado-maiorde I" classe Dr. Al-
fredo Candido de Moraes Rego, que regia a
aadeira do 2° pericalo do a t armo dos cursos de
estado-maior e de engenharia, visto ter se
apresentado o lente effectivo major Dr. Lauro
S gdrd ;

Matricular na mesms escola, de accordo com
o disposto no art. 52 do regulamento das es-
colas do exercito, o alferes do 22' !atalho ae
infantaria Pfinio Mario de Carvalho, o soldado
do 10 da mesma arma Diog,o Antonio Bahia
Junior e os paizanos Theoanreto Dias Duque.-
Estrada e Washington Barbosa Rodrigues • -
Communicou-se á Repartição de Ajudante-
General.

— A' Repartiçãs de Ajudante-General:
Concedendo licença por 45 dias ao alumno

da Escola Militar do Ceará João Casanova ,para
tratar de negocios do seu interesse no Estado
do Pará.

Man !ando declarar aa ftoinmandante do 70
districto militar, para que o faça constar ao
tenente-coronel graduatlo reformado do exer-
cito Antonio Augusto Naguera de Bauman,
em solução ao requerimento em que pele re-
consi l eração do itespacho de 10 fie março
do anno findo, que este Ministerio mantem
aquelle d saacho, indeferindo o seu anterior
requerimento, porquanto aquelle ornejai não
podia ser promovido ao posto de capitão, sem
o ter sido antes ao de tenente.

Transferindo para a Escola Militar do Ceará
as matriculas com que frequentam as aulas
da desta Capital os alumnos Francisco da
Silva Paes, Miguel Palma e Alvaro Ignaelo de
Medeiros.— comtnunicou-se a Escola Militar
desta Capital.

Expedindo ordem para que siga para o Es-
talo da Bailia, afim de servir adindo ao 5° re-

-	 gimen to de artilharia, 02' tenente do 4^ ba-
talhão da mesma arma Octacilio Flores.

Mandando matricular na Escola Militar do
Ceará, de acordo com o disposto no art. 52
das escolas do exercito, o soldado do 2" bata-
lhão de infantaria addido ao 1" da mesma
arma Abílio Fernandes, si houver vaga e sa-
tisfizer as exigencias regulamentares.

Nomeando o general de divisão Roberto
Ferreira para continuar a inspecção do Asylo
dos Invalidos da Patria e 9' r egimento de
cavallaria, de que se achava encarregado o
general e brigads Josá Maria Marinho da

it Silva.
— A' Repartição da lauartel-afest 'e-Gene-

ral, mandando declarar ao commandante
do 50 districto militar, em solnção ao seu of-
ficio n. 74, de 17 (te fevereiro ultimo, dirigido
á dita repartição, que se permitte ao chefe

s s. --

da comm'ssão de melliora,m- ntos do porto de
Santa Cath atina ' construir na marg • na leste
da ilha Ratou Grande um traiiche para de-
posito de carvão, destinado aos trabalhos ,10,
mesma carninissão e que sara, conservado
sarnento enquanto durarem aquelles tra-
balhos.

—Ao tenente Manoel Procopio Cans.inS3.0.
agradecando, em nome do Gaveen o °lacre-
cimento, que faz, de seguir para o Estado da
Bahia, incorporar-se a um dos bstalhões
alli em operações e declarando que por ora
não são nec,essarios os seus serviços, que,
entretanto, ateão aceitos quando deites hau-
ver necessidade.

Dia 7

Ao presidente da CommissiTio Technica Mi-
litar Consultiva, declarando que é nomeado o
alferes do 28' batalhão de infantaria João
Martins Vianna para seu ajudante de or-
dens.

—Ao intendente da guerra. approvando
acta da s-ssão do conselho de compras rea-
lizada em a6 do mez findo para a acquisiçãq
da fardamento.

—Ao commandante da Es2ola Militar da
Capital Feleral:

Mandando:
Trancar a matricula do alferes do 31 0 ba-

talhão d infantaria João Villalba da Rocha
Pinto, conforme peilu;

Matricular, de acco ado com o art. 52 do
respectivo regulamento, satisfeitas as exigen-
cias regulamentares, o alferes do 40" batalhão
de infantaria Lazaro Camisa:o de Albuquerque
e os paizanos Foliaras Moreira Una-Leonel
Cardoso de Menezes Souza, Everaldo Kichl,
Manoel Cassio Balink, Julio Teiga Brada da
Rocha, Luiz 13 aventura dos Santos e alarme-
negialo de Carvalho taillinlaraaa.

— Ao commandante do Cofie& Militar,
mandando matricular como aluam, contri-
buinte, si houver vaga, e satisfiz a r as exima,
cias regulamenta,ros, si, porventura, ainda
o não houver feito, o menor José Dufrayer
Oliveira.

--
Ministerio dos Negocios da Guerra— Rio de

Janeiro, 7 de abril de 1897.
A' Repartição do Ajudante General— O in-

spetor geral do Serviço Sanitario do Exer-
cito c insulta em officio n. loø, de 11 de fe-
verero ultimo, dirigido a essa repartição: .

I ',si. estando o director do Hospital Cen-
tral do Exercito impedido de tomar parte nas
reuni/as a o can galho superar. de sande para
cumprimeato dos deveres consignados no
art. 48 do regulamento approvado pelo de.
ereto de 7 de abril do 1890, exceptuados os
do art. 2' do dito regulamento, deve ser
substituido pelo vice-director do mesmo hos-
pital

20, si, no impedimento de qualquer doe
membros do dito conselho,a substituição pôde
ser feita paio ornejai mais graduado, e sem
incompatibilidade, em serviço na guarnição.

Em solução a esta consulta. declare-se ao
referido inspector, para os fins convenientes,
que, no impedimento do director do Hospital
Central do Exercito, nas reuniões de que se

,trata, deve elle ser substituido pelo vice-
director deste hospital, que é seu auxiliar
em todo o serviço, maxime na parte technica.

Considerando, porém, que na reunião do
mencionado conselho, em virtude do impedi-
mentos, podem funecionar dous rnedieos que
tenham de entrar na composição da junta,
ficai ido, portanto, aplane com dou s membros
indepen . lenies desta, quando devem ter troa
para deliberarem, especialmente sobre o dis-
posto no a 2' do citado art. 48, pada a substi-
tuição, no impedimento de qualquer dos
membros em questão, ser feita pelo medico
de classe mais elevada na guarnição.— Fran-
cisco de Paula Argollo. .

--
A' Repartiçáo de Ajudante-General:
Concedendo latença para tratamento de

saude:
Por 90 aias no Rio Grande do Sul ao major

do 12° batalhão de infantaria Joaquim Ma-
claado de Souza Junior;

Por tres inezes. s-trn vencimentos, em saro
rogaçi,a0 medico adjunto Dr. Antonio Ales
do alesauita.

IvIandan.lo:
Declarar ao comminda,nte do 3 , districto

militar riu é approvada, a deliberação que
tomou de aaceitar o offerecimento que fez o
pli canaaeutic) civil João Olymplo de Lemos
de seus serviços era beneficio das praças do-
entes chegialas do interior do Estado da

in lepen lentamanta de remuneração
pecuniar,a, e de designar a pharmacia mili-
tar do Arsenal de Guerra do dito Estado, para
alii servir o referido pharmaceutico, devendo
agradecer-lhe em nome do Governo;

Matricular na Escola Militar do Ceará, de
a-cordo com o art. 52 do resaactivo regula-
monto, havendo vagas e satisfeitas as exigen-
eiss regulamentares. o alferes do 6" batalhão
de infantaria, addido ao 1^ de artilharia, Ma-
noel Alexandrino Meira Calvet e os soldados
Domingos de Anarade Couto, do 7" regimento
de ca.vallaria, addido ao 10 de infantaria,
Hermenegildo Jorge da Costa, do 1 0 de enge-
nharia, e Henrique Alvos da Silva Carvalho,
addido ao 1° de infantaria ;

Providenciar para que:
O official destacado na Fortaleza da Barra

Grande do Santos preste ao inspactor de saude
do respectivo porto osauxilios necessa,rios em
relação ás medidas preventivas em vigor so-
bre as embarcações procedentes da Inala
I igleza.—Communicou-se ao Ministerio do
Interior ;

Nos corpos de exercito se proceda á revac-
einação das remi ,ctivas praças, devendo a
Inspeatoria Geral do Serviço Sanitario requi-
sitar o fornecimento da lyrnplia vaccinica que
for necessaria. 	 .

Nomaando o major honorario ao exercito
Antonio Lopes Teixeira para servir domo
ajudante ao Asylo dos Invalidos da Patria,
durante o impedimento do racial que exerce
aqtielle cargo.

Transferindo:
-Para o 7' batalhão de infantaria, o soldado

do 38' Alipio uattu-to ds. Veiga, que se acha
à disposição do coinmando da Escola Militar
desta Capital conforme pediu ;

Para a Escola Militar do Rio Grande do Sul,
conformo pediu. a matricula com que fiai-
quanta tis aulas da desta Capital, o 2° te-
nente Oscar Saturnino de Paiva ;

Para a Es tola Militar ao Ceará, as nutri-
cul ia com que frequentaim tambem as aulas
da desta Capital, os alumnos José Luiz da
Silva Pingarillio. José Maria de Sousa Filho,
Raymnnito Cardos da Fonseca, Raul Regado
Braga e Hermenegildo de Carvalho Gui-
marães.

—A' Repartição de Quartel-Mestre-General,
mandando declarar ao cammandante do
1" districto militar que devem ser dispensados
os snwiços da Companhia de Vapores do Ma-
ranhão. relativos ao transporte, do Estado do
Piauhy para aqu slle, de ofliciaes e praças do
exercito, os quaes embarcaram em vaporas
da Companhia Lloyd Brazileiro, que para isso
tem compromisso armado com o Governo.

Repartição de Ajudante-General—Rio de
Janeiro, 6 do maio de 1897—Secretaria-
N. 3.224.

Ao Sr. general Francisco de Paula Ar-
golo, Ministro	 Guerra — Submetto
vossa consideração o incluso officio do com-
mando do 7 districto militar, ri. 28', de 5
do passado, cosnmunicandoqUe,durante o mez
de março ultimo, sarnenta uma justificação
teve legar, perante a Auditoria de Guerra do
mesmo Estado, a dos herdeiros do finado ma-
jor reformado do exercito Manoel Rodrigues
Bemfica.

Saude e fraternidade.—Bibiano Sergio Ma-
cedo da Fontoura Costallat, general de di-
visão.
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C antnando J. 7' districto lar —Quartel-
General em Cuyabá, 5 de abril de 1897—
N . 280—St cção do pesso:( I .

Ao cidadão general de divisão Bibiano Sergio
Macedo da Fontoura ('.ostallat, a judante-gene-
ral oxercito—Comminrco-vos que o Dr. au-
ditor de guerra, em officio n. 69, do 2 llo cor-
rente, part'cipou-ine que, durante o inez de
março tindo,só foi ri-oves-oda perante a mesma
auditoria, unia Justiiktietio .rida por
D.Guinierinina Rosa Beinaea, viuvo do major
reforma . lo do exercito Manoel Rodrigues Bern-
/leo, afim do habilitar•se ao meio soldolpor
elle deixado.

SUA() o fraternidade —Aí moei Euirasio
dos Santos Dias, general do brigada.

1\1inistprio (la Intlustria Viação o
Obras Publicas

Por portaria de 7 do corrente. foi conce-
dida garantia provi-mria. por tres nonos, a
Muar.' A vellis, nitemiío, industrial, resi-
dente ein Berlim (Altemanhaa por seus pro-
curadores Behrend Schnudt (çc Comp.. alie-
mães. tatus' rias, moradia-e, nesta Capital,
para sua invenção, da um processo de prepa-
rar para tingir os couros curtidos por acido
cromo, denominado—Tinturação de couros
cromados, systema Avellis.

Requerimento despachado

ni• I	 orti,	 1,..7

The Frio nold Mi, inq Cw,,pany of
Sim i1ci! p .dindo autorisação pari; funccionar
na Republica. — Com pareça na Directoria
Geral da Industrio afim de receber guia
para pa gamento do sello devido por um de-
creto que toai do ser expedido a seu favor.

Edreotovia Geral de Viação

Ministerio da industrio, Viação e Obras
Publi ,a; — Gabinete — Rio de Janeiro, r) de
maio de 1897.

Sr. G.)vernad , a . do Estado d t 1-labia—Por
0111.10 O. 52, 1 de março prou-
zostrs a este Ministerio que passassem a ser
exectitados pelo gov,•i-iii) (les,1 Estado, me-
diante contracto, o; trabillios dos ramites
ferreos de Alagoinit is ao Joon e do kilometro
42 (t Feira de S trit'Atin t, da Estrada de Ferro
de S. Francisco.

Aplaudindo a deliberação desse governo,
cons r tine da ref . rida proposta, nenhuma so-
lmlçCL t, entretitato, posso (1;11 . a )bre tal as-
stimpto, por não s .. achar esta na alçada do
Poder Executivo, ma; do Legislativo, actuem
opportunamente esta Ministerio solicitará a
necessaria autorisação.

Saude e fraternidade. — Joaquim Duarte
Murtinho.

lditECTolo t GEum, D.)s coiznE108

li,pe rlie)c (1 , 1 dc maio de 1897

Ao Sr. Ministro da Industrio. Viação e
Obras i'uldira ., requisitando pagal,ento da
conta devida ao J.,rnul (1,, C ,o,,,,crrio.

Ao me-mo aeol i or, ustituin lo a tabella de
dellezit f-ita pela Repart ção Fiscal da Fa-
zenda do Ouro Preto, por conta da verba
—Correios.

Ao administrador (los correios de S. Paulo,
autorisando a ereaç5at de uma linha do cor-
reio entre Victoria e Itedempção.

Ao mesmo, pedia 1‘) solução de um oficio
da diredoria n. 400,3, de 17 de fevereiro
deste anno.

Ao administrador dos correios de Minas
Geraeo, remettendo, para tuformar, um offi-
cio do su'eadminiatrador dos correios da
Campanha.

Au administrador dos eorreios do District°
Federal, req1.11;itando d,teninentos relativos
a balanços da mesma administração.

Ao Si . . alini-tro da liblustria, reinettendo,
para pagadnento, contas provenientes do
traislurte de malas pela Companlii Priace
L'ne.	 .	 •

enviando, para41anGan
fim, conta do consumo da luz . elect rica na
agencia do correio de Petropolis.
• -A(ainesmo senhor. transmittindo conta re-

lati ma ao cu-aeto da. lancha re,-mindo Lobo.
•Ao admiti At odor d(-) Correios do District)

Federal,rremettendo, para informar, reque-
rimento de Soares (Sc Nierneyer.

Dia 4

Officio;

Ao'Sr. Ministro da Industrio, enviando.
para pagamento, fdlia de vencimentos de-
vidos a contractantes do serviço de con-
dwção de 'nabal.

Ao mesmo senhor. remettendo, para fim
identico, contas de Luiz Macedo.

Ao mesmo senhor. tran;mittindo contas
do Luiz Macedo, Avelino Mendes Sc Comp. e
Antonic Pereira,na importaucia mie 6:E13$70a.

—Telelrainma ao Administrador dos Cor-
reios da Hilda sobre palido de lacro feito em
janeiro deste anno.

Ao St .. Ministra (11 In Instria. pedindo ao•
lução iil . um oficio ant-rior sobre contract
como proprietario do p-edioetn que funcciona

Ad min istr ,ção d s Correi is do Pará_
Ao administrador do District° Federal, pe-

dindo com tirgencia urna relaçã ) das despe-
zas (*.tiros pela; a lininist: ação, na exercido
de 1896.

Ao administrador dos Correios de Minas
Geraes, communicando sim ppressão da agen-
cia do Correio de Cuité.

Ao administrador do Distrieto Fodera.l. par-
ticipando haver sido mudado o nome da es-
taçdo do Espirito Saoto' para o «Sobragy.»

Ao mesmo, sobro o restabelecimento da
agencia do Correio do porto da Concei-
ção.

Ao administrador dos Carreio :: de S. Paulo
comtnuti icanto o reatablecimento da agencia
de 'tom Jesus do Mal tão e suppressão da de
Porto Cedro.

Ao adminis'rador &o Correio; de Matto-
Gros-o, par'icip ti lo rein•st. a de material
para instai' .ção da agencia do Correio de
Ladaritt.

Ao alininistra • lor dos Correios de Minas
Gerais, ennimunicando remessa do material
para a a ganem de (;i•ão Mogol.

Ao ine,snio, eommunie indo reinessa de ma-
te .. ial pira a agencia (te Henrique Harg-
grea veo.

Dia 5

Of11..ios:

Ao adminis.trad )r dos Coraeios de Minas
Geraes. devolvendo documeatos soliitados
em oficio il. 132/2 de 5 de fevereiro ul-
timo.

Ao mesmo, ene Inuniemvlo remessa de ma-
temi (1 requisitado • oin odiei° n. 23 1,1:1 de 3
do corrente moz.

Dia 6

0:1Ici di Adm i nistrad tr dos Correios de
Minas Geracs, ped i r) lo inforinaç)es s )bro ir-
regidarida les postaes na Estrada de Ferro
Muzambinho,

Dia 7

()Meios
Ao administrador dos Corr&os de Minas

Geraes, devolvendo, para applicação do sello,
papeis d ) agente do Correio de Campo Mys-
tico

Ao mesmo, communicando rames3a de ma-
terial para Livras e Ponte Nova.

Ao administrador dos Correios do District°
Federal

Participando a unção de uma agencia do
correio na estaçio d Jorge Rademacker;

Re•nettendo para informar, papeis sob
n. 130 do Protocollo ;

Para que int' (rine si o arrematador dos
objectos ultimamente vendidos na adminis-
tração entrou para os cofres publicos com a
íuii or Lancia respectiva.

Repurrimento despac'uulo

A rthur (esar de Moraes, praticante do Dis-
trict() Federal. pedindo quatro inezes de
licença, eu pl'OrOglieãO. —Concedo na fórma
do regulamento vigente.

Movimento de officios

Entraram 113 °Meios, dts seguintes proce
dencias•

Itália 	  54
Distrieto Federal	 8
Requerimentos.. 	  5
Di versos	 9
Minas 	 1
S. Paulo 	  11
Rio Grande do Sul 	

113
— Sahirain 1 omcios. assim distribuidost

Roma 	  1
Washington 	 	 1
Distrieto	 7
S. Paulo 	 	 4
Paraná ... 	
Rio Orando do Sul 	 	 1

ADIINISTRÇ .k. O C )1tREIO n 10 DI4TRICTO FEDERA.T.
E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

3focimento de »ralas na 5" secçao em
5 do corrente

Entradas

0larias 	 .
Paquete inglez Magdalena, 8 horas e 15

minutos. Rio da Prata 	
A conferencia terminou ás 8 horas e

4:5 minutos.
Vapor nrieional A oristo Leu, ás 8 horas

e 10 minutos da manhã, Santos e
escalls 	

A eonf , renria terminou :is 8 horas e
20 rn int' tos .

Vapor narina] Nitulm, ás 3 horas e
10 mi (nana da tarde, Sul 	

A conferencia terminou :is 3 horas e 50
minutos.

Vapor nacional 1:aqui, 4 horas da
tar 'o. Sul 	

A conferencia terminou ás 4 horas e 30
minutos,

132

Mala,

87

17

Directo:o,: Gerai da Contabilidade

Requerimentos despachados

Leopoldo Henrique . 111 silva, solicitando a
quota (le;1 riaila para foneral ou lira Ti)T,
fallecimenio Je seu filho IÁ .op,ildo de Castro
e Silva.—Hahilite-se na forma da lei.

1). Caco! (1.1 ( T o Nfello. reaticrendo o s : favo-
res (.'o montepio, por-ia-}4 ., aartento de seu ma-

- rido Mai-tinlio do Frei! is Vieira do Mello,
sul-director geral (los Correios.—Deforido.

Dr. João Caldeira. de .klvareng t M,,sseder,
pedindo perinisslo para continuar como con-
tribuinte.—Deferido.

Directoria Geral di Industrio

Valas
77

13

2

23

17

Diarias 	
Vapor nn.cion tl Mugi( y, ás 7 horas da

manhã, Itapeinirim o escalas.. 	

•
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Vapor francez 31edoc, ás 8 horas da
manhã, Pernambuco e Bordeo: 	

Vapor nacional Bragança, ás 10 horas
da manhã, Norte . 	

Vapor allemão Patagonia, a 1 hora da
tarde, Santos 	

Vapor nacional Trindade, 5 horas da
tarde, atacam 	 a	

Paquete inglez Magdalena, 3 horas da
da tarde, Europa 	

Entradas 	  132
Sah idas 	  227

--
359

Quinta secção, 6 de maio de 1897.

Thesouraria, 6 de maio de 1897.
Venda de sellos 	  2:990000
Vales nacionaes ernittidos 	  2: 192$330
Ditos internaciona.es emittidos 	 	 183$600
Ditos nacionaes pagos 	  I? :987$050

TRIBUNAL H CONTAS -
Ordens de pagamento sobre as gudes proferiu

despa,dio de registro, em 7 do r;orrente, o
presidente deste Tribunal

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas — AvisoS:

N. 866, de 6 do corrente, pagamento do
5:017$333 a diversos ;

N. 850, de 5 do corrente, pagamento de
3:687$179 ao pessoal empregado na Hospe-
daria de Immigrantes em Pinheiros.

Ministerio da Justiça e Negocies Interiores
— Avisos:

N. 1.218, de 28 do mez findo, indemnização
de 131$040 a Leopoldo Migueis ;

N. 1.237, de 30 da mesma data. indemni-
zação de 144$140 ao director da Casa de Cor-
recção;

N. 1.243. de 30 da mesma data, pagamento
da 805$180 a divers ;

N. 1.248, do I do corrente, credito de
47500 á Delegacia do Thesouro Federal em
S. Paulo •

N. 1.254, de 4 da mesma data, pagamento
de 500$ aos serventes da, Directoria Geral de
Saude Publica.;

N. 1.236, do 4 da mesma data, pagamento
de 590$ ao pessoal de nomeação do director
do Instituto Nacional de Musica ;

N. 1.2a), de 28 do moz findo, pagamento
de 265$R26 a Leopoldo Timotheo de Car-
valho;

N. 1.191, de 24 do mez findo, pagamento
de 800$ ao Dr. Joaquim Xavier Pereira da
Cunha ;

N. 1.249, de 1 do corrente, pagamento de
74.9$999 a diversos •

N. 1.258, de 4 tio corrente, pagamento de
I :5S;4$020 a diversos.

Mix isterio dos Negocies da Fazenda—Offi-
cios:

N. 52.. de 30 do inez findo, do escriptorio
da direcção das obras, pagamento de 1:900$
ao pessoal technico do mesmo ;

N. 77, de 30 da mesma data, da cornrnissão
do tombamento dos proprios nacionaes, pa-
garuento de 93o$ á commissão do mesmo ;

N. 140, de 26 do mez findo, da Casa da
Moeda, pagamento de 161$ a D. Aguada
Fonseca Ramos ;

N. 60, de 1 do corrente, da Caixa de
Amortização, pagamento de 715$ aos ser-
ventes da mesma ;

N. 55, de 19 do inez findo, da Caixa de
Amortização, gratificação de 16$ ao porteiro
da mesma ;

N. 37, de 30 do rnez findo, da Recebedoria
da Capital Federal, pagamento de 01S a
Francisco José Monteiro

N. 39, de 30 da mesma data, da Recebe-
doria da Capital Fe leral, pagamento de 316$
a Jeronymo Silva & Comp.;	 O

N. 38, de 30 do mez findo, da Recebedoria
da Capital Federal, pagamento de 95$800 a
diversos

Precatorias:
Do Juizo Municipal do Valença, entrega de

37$193 a Horacio Gomes Leal.
Exercicios findos—Requerimentos:
Do Pedro Cavalcante de Albuquerque, pa-

gamento de 1 :001$266 ;
De Alexandre Aurelio de Castro Junior, pa-

gamento do 1:260$00o ;
De Procopio Marques de Oliveira Neves.

pagamento de 991$663.
Ministerio dos Negocies da Guerra—Avisos:
De 10 do mez findo, pagamento de 93:000$

á Companhia Lloyd Brazileiro ;
De 24 do mez findo, pagamento de 8:345$831

a diversos ;
De 26 do mez findo, pagamento de

57:014914, a diversos.

Tribunal de Contas — N. 73— Capital Fe-
deral, 30 do abril de 1897,

Sr. Ministro dos Negocies da Fazenda—Re-
mettendo vos o incluso requerimento, assim
erma coaviso n,O-sl,que vos foi dirigido. pelo
Ministerio da Industrias Viação o Obras Pu-
blicas em 29 do março ultimo, cabe-me com-
munica.r-vos, para os fins convenientes, que
este Tribunal, em se-são de 29 do corrente,
deixou de registrar a imp nntancia de
2:70P$870, para pagamento a Luiz de Castro
Gonçalves, fiscal do Governo no contracto ce-
lebrado com o barão de Serro Azul, para a
fundação de nucleus coloaiaes no Paraná.,
porque, não tendo silo recolhida a prestação
para o referido pagament ). não houve sobras
que comportss,ein a despeza, e es preceitos
dos arts. 17 da lei de 5 de novembro de
1880 e II da lei de 3 de setembro de 1874
não podem deixar de ter applicação aos
ssrviços pagos por meio da receita com
fim especial, como os do fiscal de burgos, a
que se refere o aviso n 651 do NI inisterio da
Industrie, Viação e Obras Publicas. A des-
peno como se ve d ) officio n. 196 , de 23 de
abril do corrente anno. da Directoria do Con-
tabilidade de Thesouro Federal, no qual se
menciona o titulo de escripturação da contri-
buição das cornou/nas, sS pi'sle ser paga
pelo producto dessa contribuição, a qual
entra na receita publica com o fim e destino
especiaes de pagar a fiscalização das comp.
nhias a ella sujeitas. Assim sendo, trata-se,
no caso, de receita com flui espec ; a1, e a des-
peza não pede correr pela verba do orça-
mento do Ministerio da Industria, mencio-
nada no aviso do mesmo Ministerio, podendo
todavia ser paga pela verba — Exercicios
findes, do corrente exercício, si a receita
com fim especial tiver tido saldo ao encer-
rar-se o exercicio de 1894.

Saude e fraternidade.—Didinto Agapito da
Veiga.

INTENDENCIA MIINICIPAL
I,rerelt.ura 410 DIsitrleto

Federal
ACTOS D1 PaDElt LEGISLATIVO

Decreta tr. 399, de 5 de maio 1897

Dptipsra os v, °cimentos 	 di -reter da Ca.* de são
*O. . 	 acttuimente p•rc,be o director , 12 .48.V10

dt S. Francisco do Assis e dá Outra providencias

O Dr. Joaquim Josê da Rosa, presidente do
Conselho Municipal, etc

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformid ide com
o ar t. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
189?, a seguinte resolução

Art. L" Ficam equiparado; os vencimentos
do director da casa de S.José aos que actual-
mente percebe o director do Asylo de São
Francisco de Assis.

Art. 2." Fica creado o togar de sub-di-
rector, que exercerá as funccões de secre-
tario, em substituição ao de escrivão da
mesma Casa, que fica extincto.

o
Art. 2.° O sub-director será o substitut

do director em todos os seus impedimentos.
Art. 4.° Na mesma Casa ficam creados os

seguinte togares :
Um professor de agronomia
Um chefede cultura ;
Quatro adjuntas do inspectoras
Uma adjunta de profc:soras.
Art. 5." Os lagares de inspectoras, que

vagarem serão preenchidos pelas adjuntas que
serão nomeadas pelo director de Ilygione
Assistencia. Publica, sob proposta do director
da Casa.

Art. 6." OS empregados, a que se refere a
presente lei, terão os vencimentos constantes
da tabella junta.

Art. 7." Contanúa em vigor e com caracter
permanente o decreto da Prefeitura Muni-
cipal n. 314, de 1 de agosto de 1896.

Art. 8." Para pagamento dos vencimentos
constantes da tabella junta, fica o Prefeito au-
torisado a aproveitar os saldos verificados no
orçamento votado para a Casa do S. José, e os
que se referem á lei de que trata o artigo
precedente.

Art. 9.° A instrução militar dos asylados
seria dada por um official e um inferior do
exercito, designados pelo director geral de
HYgiene e Asistencia Publica, e que perce-
berão unia gratificação arbitrada pelo mesmo
dirostor geral, com apprevaçãe do Prefeito.
Estas gratificações serão pagas pela verbas
— Material ese,otar e tvelituaes. .

Art. 10. Fica o Prefeito autorizado á ex-
pedir novo regulamento para a Casa do S. José,
de accordo com a presente lei.

Art. 11. Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Foleral, 5 do inalo de 1897— Dr.
Joaquim José da Rosa.

TABELLA. DE VENCIMENTOS

o
"cq

oà

o

o.s
á'o

1.

Total

Director. 	 4:800.i00 2:400$000 7:200$000

Sub-d irector 	 4:000V00 2:000$O00 e:o00$000

Professor	 de
agronomia 	 1:600Se00 800$090 2: 400$000

Chefe do cul-
tura 	 1:333$333 666$667 2:000$000

Adjunta da in-
spectora. 	 	 7.20$030 720$000

Decreto n. .100—de 5 de moio de 1897

Autoriza o Prefeito a mandar contar a antiQuidado do
professor Paulino Martins Par/soco, no actual Insti-
tuto Commereird, a datar de 1 d . - dozembro de 1804

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente do
Conselho Municipal etc:

Faço saber que o Conselho Municipal decre-
tou e eu promulgo, de conformidade com o
art. 21 da lei n. RS, do 20 de setembro do
1802. a seguinte resolução:

Art. 1." Fica o prefeito autorizado.
§ 1." A mandar contar a antiguidade do

professor Paulino Martins Pacheco, no actual
Instituto Commercial, a datar de 1 de dezem-
bro de 1804.

§ 2." A abrir o necessarin credito para
pagamento ao mesmo professor da differença
de venciinentos.a que tem direito,entre o que
percebeu pela Escola Normal e o que deveria
perceber pelo Instituto, a contar daquella
data até 28 de julho de 1N93.

A r t. 2." Aos professores nomeados em vir-
tude do art. 21 do derreti) n. 98, de 26 de ju-
nho do 1894,será. contado, como tempo de ser-
viço para os efeitos das gratificações addicio-
naes e jubilação, o tempo decorrido desde a

2

22

1

97

227
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Requerimentos despachados

Enviados á Directoria de Fazenda:
Iniciode negocio, profissão ou industria
Constructor—Adalgisa,s im numero (Inhaú-

ma), Jose Pedrosa de Frias.—Deferido.
Mercador ambulahte—Basilio Antonio dos

Santos.—Deferido.
Vehiculos—Frauciseo Alves de Souza, José

Lopes Rodrigues, Taveira & Cardoso, Maria
José de Carvalho e Manoel Joaquim de Quei-
roz.—Deferidos.

Enviados aos agentes respectivos:
José Francisco Pita, Ricardo Teixeira. de

Carvalho e José Manoel de Barros. — Defe-
ridos.

Enviados á Directoria de Fazenda :
Addicional—Quadros e objectos de optica

restaurant e bilhares, Franci ,co Gomes Car-
doso, Goyaz n. 28.-1)eferido.

Transferi:nelas de firmas:
De FOnSPCa Correia (Si Comp. para Fonseca

Santos ei Cornp • Ourives n. 48 e D. Manoel
n. 22, ferragens ; do Antonio Ignacio Dias
para Joaquim de Oliveira Soares, botequim,
Gamboa. TI. 77. — Deferido.

Transterencia de firma e local:
De Campos Castro, Guimarães & Comp.,

para Campes Castro & Comp., e do n. 4 para
o n. 8 da rui Theophilo Ottoni, fazendas por
grosso.—Deferillo.

Placa—Marquez de Abrantes n. 74,Dr. Rei-
naldo Maia.—Deferi lo.

Toldo — Largo da Carioca, Lisboa & Oli-
veira —Deferido.

Baixa de imposto—Manoel Ferreira Soapes
de Oliveira.—Deferi 'o.

Luiz José Alves.—Indeferido.
Restituição de imposto — alanole da seva

Ribeiro.—Indeferido.
Rectificação de l a nça.mento— Francieco Asseei

da Silva Castro.—Indeferido.
Eliminação de lançamento — Dr.

Pinto Ribeiro Pereira de Sampaio. —	 e-
ferido.

Despachos interlocutor:os
Miram Apeliiiin.—Arcieve-so.
Vinte e tres requerimentes á Directoria de

negione.
Cin. o receeerfinentos á Directoria de Fa•

-"tendo.
e rres requerimentos aos agentes respe-

etives.
len requerimento ao fiscal de infiarntnaveis

respectivo.
--

Directoria de Obras e Viação

1° secçÃo

Expediente de 7 de maio de 1897

Maria Juba Guimarães —Passe-se nume-
ração.

Manuel Osorio da Silva Larnego.—bleni.
O lneS1110 —Idem.
Raphael dos Santos Figneire(lo.—Idem.
Mani)el Cordeiro i'e 	 Idem.
João A mil uniu Fragoso.—Idem.
José Anronio Magalhães Castro —Deferido.
Manool Joso Lourenço.—Passe-se alvará.
Jeronymo da Cota Coutinho.—bletn.
Soledade Hygieniea Brazileira.— Idem.
J. Martio.—Idem.
Manoel Lopee IIM Mattos.—I•lem.
Antonio P. de Mello Loureiro.—bletn.
Alfredo M. Chunibinho.— idem.
Antonio Pereira Lagolle.—Idem.
Clemente Rodrigues dos Santos. — Idem.
Frane isco P. sayao Lobet
Antonio Jose Luiz Pereira. —Idem.
Manoel Soeres de Pinho.—Não tern logar o

que requer.
Vicente Jose de Paula.—Não p ',de ser s itis-

feito o polido ilo supplieante, por nada constar
do ai'climvo.

Cari is Fre Ivrea) 11,: Oli viera — Faculte o
exame do pre lio, para poeer ser attendido.

Antonio Joaquim Teixeira Pinto.— Não
tendo asse:nado o termo. consequeneet tiO iva-
pacho do Sr. Dr. prefeito, não pó le ser atten-
dido no que pele.

João Ferreira L. Gonçalves.— Seleto o que
pede contrario á lei, não) tem logiar o que
requer.

Directoria da Instrucção
ACTOS DO DIRECTOR GERAL

Por portarias de 6 do corrente, e de ordem
do Sr. Dr. prefeito do District° Federal,
foramn designados, para assumir provisoria-
mente a regencia de turmas de alumno da
Escola Normal, os ex-professores das extin-
ctas eseolas do 2° grão, a saber:

Da cadeira de portuguez, João Antonio de
Azevedo ;

Da de mathematicas, Christiano Baptista
Fre neo ;

Da de musica, Eugenio Adolpho Luiz da
(:unha;

Da de trabalhos de agulha,Etelvina Baptista
da Silva.

Com»iunicados

Dia 7

Communica-se ao Sr. inspector escolar do
5° distrleto que, á vista da sua nova
mação sobre as actuaes condições do predio
n. 65 da rua Barão de Mesquita, fica autori-
zado a transferir para elle a te escola do sexo
feminino do seu districto.— Medeiros e Albu-
querque.

SEg4 JUDICIÁRIA
Supremo 'Tribunal Vecleral

GABINETE DO FRGCURADOR GERAL DA REPU-41CA

Procurador geral, Dr. Lucio de Mendonça

de inalo d3 isaa

Autos despachados.

Appellnão commercial n. 2e1, de Peruam
buco, apeellante a Companhia Industrial e
Commoreio de Estiva ; appellada, a Compa-
nhia Chageurs Munis.

A pliellaglio vivei n. 28:1, do Rio slo Janeiro;
apperlanto , a Fazenda Nacional; appellado,
Dr. Manoel Cortarei() de Aleneastro;Autran.

Officiol 1-se:
Ao Ministro da Justiça e Negocias Inte-

riores, tratando 11;1 proposta te:ta pelo prole
raiem . sieeional da RPpublica elo Gr iole
do Sul, para nonriação de um solicitador no
juizo Saleml daquella secção.

Ao niesino minietro. transmittindo infor-
mações re iebidas 410 precurador secional da
Republica em Sergipe.

Côrte de Appellação
SESSÃO DA CAMARA CRIMINAL EM 7 DE MAIO

DE 1897

Presidencia do Sr. desembargador Azevedo Ma-
gallacs —Secretario, o Sr. Octaviano Cesar

Compareceram 03 Srs. desembargadores
Espinola, T. Coimbra, Dias Lima, Tavares
Bastos e Miranda. Ribeiro.

Não houve julgamento por não haver causa
com dia.

SESSÃO DE CAMARAS REUNIDAS ENI 7 DE MAIO
ire 1897

Prcçilencia do Sr. desembargador Azevedo Ma-
y tlhões—Secretario, o Sr. Octaviano Cegar

Compareceram os Srs. desembargadores
Fernandes Pinheiro, Guilherme Cintra, Es-
pinola., Teixeira Coimbra, Lima Santos, Gon-
çalves de Carvalho, Dias Lima, T. Bastos,
Miranda Ribeiro e Dodsworth.

JULGAMENTO

Embargos retnettidos

N. 959—Ernbargante-appellante, José Joa-
quim Gomes de Souza ; embargados-appel-

lados, Julio Cessa' da Costa Guimarães e
outros ; relator, o Sr. desembargador T.
Coimbra .—Foram rejeitados os embargos,

Não votou o Sr. Gonçalves de Carvalho por
ser impedido.

PASSAGENS

Distri&uiçÕes ciocis

N. 1126— Ao Sr. desembargador Es-
pindola.

Ns. 1.067 e 983 — Ao Sr. desembargador
T. Coimbra.

Appellações crimes

N. 2.90 — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 276 — Ao Sr. desembargador Miranda
Ribeiro.

Appellações commerciaes

N. 1.268 — Ao Sr. dosembargador E8—
pindola.

N.748 — Ao Sr. desembarga lor T. Bastos.
Embarg J remettido

N. 1.250—Ao Sr. desembargador T. Bastos.

Supremo Tramem' Militar
AMA DA SE:SSÃO DE JUSTIÇA EM 5 DE MAIO

DE 1897
Presidencia do Sr. ministro marechal Mi-

randa Reis

Ma cinco dias do mez de maio de 1897,
achando-se presentes os Srs. minstros almi-
rante Elisiario Barbosa, marechae3 Tudo
Neive, Niemeyer, Ourique Jacques e Vasques,
marechal graduado Bittencourt, general de
divisão Moura, contra almirante Guilhobel.
ears. Souza Carvalho e Seve Navarro, foi
abeleta a sessão.

Lida e approva Ia a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente'
que follançado no livro competente.

Foram -toe-atados os seguilites processos:
Pelo Sr. minieerg Se .o do. ,r.".,arro:
Oscar José ila alottraaredado do 29 batalhão

de infentaria.aceusaeo	 ebeeres aai.
gravada. conde:orlado pele conserieeite• euaoira .
a seis annos de prisão com trabalho, cornoleee
curso no art. 14 dos de guerra de 1763, com- '-
binado com o artigo 117 do Codigo Penal da
Armada, e a ser expulso das fileiras do exer-
eitoort conformidade do decreto de 13 de ou-
tubro do 1827 —Foi annullado o processo por
não ter ido observado o disposto no art. o9
e 1 0 do regulamento procssual criminal mili-
tar, contra os votos dos Srs. ministros Mi-
randa Reis, que votou p.aa nullidade do pro-
cesro, porque sendo do 3' deserção a accusa-
ção, não podia °conselho de guerra deixar de
ouvir pelo menos cinco testemunhas; Elisiario
Barbosa Nemeyer, Vasques e Seve Navarro,
que assignaram venci lo por não tor ainda o
réo sido processado pelo crime de 2 , deserção.

Antonio Olyinpio Lopes, Amaro Felix e
Elyseu Baptista de Deus, soldados do 6° regi-
mento de artilharia de campanha e Pedro
José do Carmo, soldado do 12 0 batalhão do In-
fantaria, accusados de 1 0 deserção simples.
Condemnados pel is conselhos do guerra a
sois mezes de prisão e mais castigos referidos
no art. 1' da 1 0 deserção simples, do titulo 40
da Ordenança de 9 de abril de I8u5.—Foram
confirmadas as sentenças.

Pelo Sr. ministro Souza Carvalho
Fabião Pinto dos Santos, soldado do 3' ba-

talhão de infantaria, accusado de 3' deserção
sim pies .Foi annullado °processo por não terem
sido observadas diversas disposições do regula-
mento proc ssual criminal militar, contra os
votos dos Srs. ministros Elisiario Barbosa,.
Nierneyer e Vasques, que opinaram pela deli-
gencia para que o conselho de guerra lavre
sentença condernnando ou" absolvendo o réo.

Joaquim Gomes do Nascimento, soldado do
14" batalhão de infantaria, accusado de 1 a de-
SerÇãO simples. Condemnado pelo conselho de
guerra a seis mezea de prisão o mais castigos
referidos no art. 1 0 da 1 0 deserção simples,
do titulo 4' da Ordenança de 9 do abril de 1805.
—Foi confirmada a sentença.

Alfredo Corrêa Duarte, soldado de corpo de
operarios militares do Arsenal de Guerra,
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Decreto is. 401—de 5 de maio de 1897

Autoriza a mudança da denomiracilo da rua Gru-
uewald para a 11, rua Barbosa da Silva, e dá outras
providencias

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidente
do Conselho Municipal, etc:

Faço saber que o Conselho Municipal de-
cretou e eu promulgo, de conformidade com o
art. 21 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, a seguinte resolução:

Art. L° A rua Grunewald passa a de-
nominar-se rua Dr. Barbosa da silva.

Art. 2.° A rua Tavares terá o seu actual
nome mudado para o de Pcimpilio de Albu-
querque.

Art. 3. 0 A rua Ida denominar-se-ha de ora
em demite Dr. Bandeira de Gouvêa.

Art. 4." Revogam-soas disposições em con-
trario.

District° Federal, 5 de maio de I897.—Dr.
Joaquim José da -Rosa.

Decreto n. 402 — de 5 de maio de 1897

Crkt o .Fundo Escolar, e dá applicação á sua repta&

O Dr. Joaquim José da Rosa, presidentfd do.Conselho Municipal, etc.	 _

Faço saber que o Conselho Munia11AI de-
cretou e eu promulgo, de copfffémidade com
O art. 21 da lei n. 85, ,slessM de setembro de
1892, a seguinte.tewkação:

Art..11selnea nesta data e pela presente lei
cresiffo o s Fundo Escolar » do District° Fe-

-- iterai.
A s ia receita será e,onstituida pelas seguin-

tes verbas.
a) Taxas de matriculas da matricula da

Escola Normal e Instituto Commercial ;
b)Saldo da Revista Pedagogica ;
e) Os estabelecimentos industriaes, fabris e

cotnmerciaes que se utilisarem dos serviços
de menores, até 16 annos de idade, pagarão
o imposto annual de 10$ por menor analpha-
beto.

Esto imposto deixará de ser cobrado, logo
que o menor provar frequencia da escola pri-
mearia.

Os agentes da Prefeitura serão obrigados a
enviar semestralmente uma estatistica da
taes eatabelecimentos nas suas circumscri-
pções ;

d) As fabricas, em cujo contracto figura a
obrigação de manterem escolas primarias,
ficam isentas desse onus e obrigadas ao im-
posto annual de 2:000$000 ;

e) 03 frontões, velodromos, boliches, pan-
theons e seus congeneres pagarão 5 °/o do
producto liquido da porcentagem das apos-
ta;
f O kerozene,as velas de stearina e a para-

fina de predileção nacional, quando expor-
tados do Districto Federal por via maritima
ou terrestre, pagarão as seguintes taxas:
Kerozene por lata 	 	 $200
Velas com muns, caixa pequena 	 	 $100
Ditas finas, idem idem 	 	 $200
Parafina, kilo 	 	 $100

O prefeito entender-se-lia 'com a inspectoria
da Alfandega,por intermedio do Ministerio da
Fazenda, de modo que as estações fiscaes,
della dependentes só permittam o embarque
de taes mercadorias a vista do recibo do pa-
gamento do imposto

Igual procedimento terá o prefeito, por in-
termedio do Ministerio da lndustria,e directo-
rias, com relação ás estradas de ferro e
fabricas;

g) O feri , ouro ou qualquer metal velhe,
proprios p ?a fundição, quando procedentes
deste porto forem embarcados em navios de
longo cun ), ficarão sujeitos ás seguintes
taxas:

Ferro fui lido, 15$ por tonelada.
Ferro lar inado, 10$ por tonelada.
Outros m tara, 30$ por tonelada.
Para a cc wança effectiva destes impostos o

prefeito en1 nder-se-ha com a inspectoria da
Alfandega, por intermedio do Ministerio da
Fazenda, d modo que a guarda-morta só
conceda lio sça de cargas á vista do recibo
de pagaram 50 do imposto;

h) Os paz •11elipipedos, quando embarcados,
quer como tetro, quer como carga, em na-
vios de cabi ;agem ou longo curso, pagarão a
taxa de 251 por milheiro.

A eobran 1 deste imposto será feita de har-
monia com s repartições aduaneiras, pela

i) Fica ci do o imposto de bilhetes de lo-
forma já is icada;

terias dos 1 btados da Republica, registrados
ou não na ,fiscalisação de loterias, sendo as
casas tax.1,as annualmente em 3:000$, os
kiosques -á's. 1:000$ e os vendedores ambu-
lantes em 44, cobraveis por inteiro na °o-
casião de ser concedida a licença.

Tolos os contractantes ou representantes
das loterias dos Estados da Republica, por si
ou por pessoa interpostanentes

r i	 evendeloress-pagarães o .ssasito hnual
5:000$ iso acto da concessao do alvará de
licenças-da direcção da respectiva agencia, es-
cripUrio ou venda ambulante, e, embora re-
unidos.em uma só casa, o imputo será ar..
recadado por loteria.

1
 iss Sn...ashores ws-0.-Ja, ~Wh. de. 20.fl.,,
perderão os bilhetes e, nas reincidencias,
ser-	co dias.

Qualquer ciaaaao pi$erá appThrieukter ua
bilhetes, lavrando auto authenticado por
duas testemunhas.

A metade destes impostos sobre loterias
será destacada pára ser appliaada ao Theatro
Municipal.

Art. 2.° A renda do sFundo Escola s» terá
escripturação especial, e será applicada á
construcção de predios para escolas prima-
rias, ao fornecimento de vestuario e calçado
para crianças indigentes poderem frequentar
as ~Ias primarias, e ao material escolar,
pessoal e mais artigos referentes á instrucção
municipal.

Art. 3.0 O prefeito regularizará e regula-
mentará a arrecadação e fiscalisação destes
impostos.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em
contrario.

Districto Federal, 5 de maio de 1897.—
Dr. Joaquim José da Rosa.

Decreto n. 403 — de 7 de maio de 1897
Concede aposentadoria com todos os vencimentos ao

Dr. Augusto Francisco Maria Glaziou, botanico
Directoria de Jardins e Mattas.. •

O Conselho Municipal resolve:
Art. 1.° Fica o prefeito autorizado a con-

ceder ao cidadão Joaquim Fernandes da Costa,
ou á empreza que organisar, permissão
para

a) Estabelecer nos jardins pnblicos, cuja
áreá permittir, e a juizo da administração mu-
nicipal, cobrando módica contribuição, as se-
guintes diversões: phonographo, kinetoscopio,
kinetophono, labyrintho, minara escura, te-
lescopio, balão captivo, velocdpedes, pequenas
embarcações para exercido de remos, não
sendo, além destas diversões, permittida ne-
nhuma outra, sem prévio aviso e consenti-
mento da Prefeitura ;

b)Crear e manter exposições periodicas ou
permanentes de productos nacionaes, indus-
triam ou agricolas, em pavilhões para isto
especialmente construidos ;

c) Realizar concertos musicaes, matinèes,
e conferencias publicas sobre assumptos que
concorram para a educação eivaca do povo ;

d) Estabelecer restaurantes e buffets onde
o publico encontre o canforto e abrigo ne-
cessarios em tua lugares.

Art. 2.° O concessionario, por si, ou emyeeze,
que organisar, obriga-se a

§ 1. 0 Pagar á Municipalidade a quantia
mutual de (8:000$) oito contos de 'reis.

§ 2. 0 Franquear duas vezes por mez os
divertimentos aos alumnos ias escolas mu-
licipaes.

3°. Conceder dons beneficlos annuaes, nos
diaa 13 de maio e 15 de novembro, em favor
do '11 11-e-a)ro Municipal e monte-pio doa em-
Ssregados. munioipaes, em partes iguaes.

§ 40 Coastruir os edificios precisos não só
para os divertimentos, como para OS restau-
rantes, sgsundo os planos e plantas appro-

a 'Prefeitura, sendo estes &lindos
rados desde logo proprios municipaes.

§	 Neto permittir jogo de especie alguma,

a S'Ilzo unico da administração municipal,
sob pena ?e_ rescisão itnmediata do seu cou-
tracto, sem dissito algum á indemnização.

§ 61 Manter todo-csasseio e moralidaem nos
logares que occupar, sob imediata fiscall-
seção da administração dos jardins. e conser-
var não só os predios construidos emes ai-Á--
partes 003 jardins por si °ocupadas.

70 Dar começo á execução do contacto
um anno depois de sua assignatura, sob pena
de caducidade do mesmo.

Art. 30 O prazo da concessão trará de 25
unos da data da assignatura do crnitracto.

Art. 40 O concessionario terá plena isenção
de licenças municipaes e imoostess para sua
concessão.

Art. 50 Ficam estipuladas multas de 50$
a 204 por infracções dos as..tigos e paragra-
phos da presente lei, á exesipção do § 50 do
art._ 20, cuja pena é a resssisão.

Art. 60 O concessionar io obriga-se a res-
peitar, em todos seus artigos, os regulamentos
dos jardins publicos tare vigor, ou os que ve-
nham a ser promulísados.

Art. 7. Revogai:XI-se as disposições em Con-
trario.

Sala das sessões, 30 de abril de 1897.—
Dr. Joaquim José da Rosa, presidente.—Dr.
Alfredo Maggioli de Azevedo Maia, 1" secre-
tario.—Carlos Barbosa, 2° secretario.

Direebria Geral do Interior e Estatistica

2° SECO.°

Expediente de 7 de maio de 1897

°Meios recebidos
Da fiscalisação do 20 districto de infiamma-

vais, solicitando o fornecimento de objectos
para o expediente. — A' Dirertoria de Fa-
zenda.

Da Agencia do 1" districtsa de S. José, soli-
citando o fornecimento de pastilhas de stry-
chinina para a extincao de cães. — A'.2"
secsão.

Da fiscalisação do 2' districto de inflamma-
veia, remettendo um!, relação de generos in-
&mináveis retirsadts do trapiche Carvalliaes.
—Archivosse.

primeira nomeação para o antigo Instituto
Commercial até a data da nova nomeação psra
o actual Instituto Commereial, sem comtudo
ter direito á reclamação de gratificações atra-
zada.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

District° Federal, 5 de maio de 1897.—
Dr. Jeaqui»t JOsé da Rosa.

O prefeito do Districto Federal:
Faço, saber que o Conselho Municipal de-

cretou e eu sancciono a seguinte resolução:
Art. 1. 0 Fica o prefeito autorizado a con-

ceder aposentadoria ,com todos os vencimentos,
ao Dr. Augusto Francisco Maria Glaziou, no
lugar de botanico da Inspectoria de Mattas,
Jardins Publicos, Arborlsação e Caça.

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições em
contrario.

District° Federal, 7 de maio de 1897.—Dr.
Francisco Furquim Wernecit de Almeida,
prefeito municipal.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Usando da attribuição que inc confere o
art. 20 da lei n. 85, de 20 de setembro de
1892, nego sancção á presente resolução do
Conselho Municipal, pelas razões constantes
da exposição que nesta data submetto á de-
cisão do Senado Federal.
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	 DIA RIO OFFICIAD

	 Maio —1897 212N

JáNZIZO NA

22:5361908
138.0401614

21:8661484
144 5544086
83 9491825

7.197:312$668
9$G00

49$i00
9:653$001
3:584$000

103:8378250
31:71456

159:235,287

9:180$000
4:334$812

13:240$326

15:6624500

20:313$448

2:698. 000
1:3833380

34:165$935

43:781$920

Rendimento de 1	 es	 insio de 1897. 135:070115
Idem do dia 7	 ...... 20:1574516

155.2281261
Em igual periodo de 1896 	 299:1491316

SUIS& DE /LINDAS DO ESTADO DOMO D8
CAPITAL YEDZZAL

MINAS NA CAPITAL FEDERAL

12:170$576
3:902$916

16:073$492
Total 	 7.666:284575

-43cçã.o, 7 de maio de 1897.-0 chefe, JoTo Pinto da Fonseca Goimanies.— O l o es-
cri: -cario, Claudio Jeremias da Siloa Jacques.

desta Capital, accusado de 1' deserção sim-
ples. Condemnado pelo conselho de guerra a
dous mozes de prisão e mais castigos, como
incurso no artigo 3' da l s deserção simples,do
titulo 4 1 da ordenança de 9 de abril de 1805.
—Foi confirmada a sentença.

RENDAS PUBLICAS
ALWANDZOA DO AIO DA JANEIRO

Rendimonto de 1 a (3 de rnab de 1897. 1.283:3291632
Idem do dia 7 	 315:6701947

1.599:0001579

Em igual perlado de 1896 	 2.269.3605'480

A.Ifandegn do Rio de Janeiro

EXERCICIO DE 1897

Rendimento do me: de , bril de 1897

Importaçlio :
Consumo 	  7.197:071$G68
Idem de 30°/ 	 241$880

Addicional do 60 V. 	
Dito de 50 1/. 	
Dito de 10 V. 	
Imposto de 80 V. sobro o fumo
Expediente dos genoros livres 	
Expediente das capa.tazia.s 	
Armazenagem

Despacho maritimo :
Imposto de piraria:ia 	
Imposto da (Ides. . . 	

Exportação da União :
Direitos de 9 o/ 	
Direitos de 7
Direitos de 5 0/, 	

Consumo do turno 	
Salto 	

Renda extraordinaria
Multas de expediente e por infracção do regulamento 	

Diversas origens :
Analyses 	
Assignatura do Boletim 	
Imprensa Nacional 	

Expediente de 3 04, das arrernatações para consumo.... 	
Depositoa

Diversos 	
Contribuição para a Santa Casa e Lazaros:

Importação 	
Idem para a Santa Casa:

Despacho maritimo.. 	   

Contribuição para a Inten lenda:
Importação 	
Assiatencia publica. 	

mente, José Joaquim Rodrigues dos Santal
e João Augusto de Magalhães Lameira.

Curso de engenharia oivil ( desenho de con-
strucção)—A pprovadus si mplestnente,Juaq uim
[girado Silveira da Motta Junior, Henrique
Ribeiro Bernardas e Eugenio do Andrade Do-
dsworth.

Uni não compareceu.
Curso do engenharia mecanica (exercidos

praticos do cnimica analytica)—Approvado
plenamente Estanisláo Luiz Bousquet.

Correio — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Virtoria, para Santos e mais portos do
sul, recebendo impressos ate as 9 horas da
manhã, cartas para o interior até as 9 1/2,
ditas com porte duplo até as 10.

Pelo 0/iiii/a, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, receebndo impressos até as 10 horas da
ina.nhã, carias para o interior até as 10 1/2,
ditas com porte iluplo e para o exterior até
as II, objectos para registrar até as 9

Pelo Esperança, para Victoria, Bailia e Ara-
caiai, recebeu 'o impressos até R8 5 horas da
manhã, cartas para o interior até as 5 1/2,
ditas coma porte duplo até as ri.

Pelo ltniptra, pala os portos do sul, rece-
bendo impreçsus até as II horas da manhã,
cartas para o interior até as 11 1/2, ditas com
porte duplo até as 12, objectos para registrar
até as1

.N0ro. rte-Sul, para Pernambueo e Ma-
cio, reeelien 3o impressos até as 7 horas da
manhã, cartas para o interior atiS as 7 1/2,
ditas com porte duplo até as 8.

Pelo Fiddense, para S. João da Barra, re-
cehenlo impressos até a 1 hora da tarde, car-
tas para o interior até a 1 1/2, ditas com porto
duplo até as 2, oheetos para regStrar até
a 1.

Pelo Cureoradn. para os portos:do:Pacifico,
roreberr'o impressos até até as 7 horas da ma-
nhã, carias para o exterior até as 8.

Pelo Itocolomi, para Imbetiba, recebendo im-
pressos at as 8 horas da manhã, cartas para
o interior até as 8 1/2, ditas dou porte duplo
até as 9.

— Amanhã:
Pelo Auçusto Leal, para Angra dos Reis,

Paraty e Santos, recebendo impressos até
as 3 horas da manhã, cartas para o interior
até as 3 1/2, ditas com porte duplo até as 4,
objectos para registrar até as 6 ia tarde do
hoje.

Pelo Itaqui, para Villa Nova, Bahia e Per-
nambuco, recebendo impressos até as 6 horas
da manhã, cartas para o interior até as G 1/2,
ditas com porte duplo até as 7, objectos para
registrar ate as G da tarde do hoje.

Directoria de itilotoorologia do
Diniaterio da Slarinha—Resumo meteoro.
magico da Estação Contrai— Dia 7 de inalo de 1897.

éo

rinennnooniA DO ESTADO DA

Rendimento do dia 7 de inalo de
1897 	 	 . .

De 1 a 7. 	

Rendimento do dia 7 de maio de
1897	 . .	 .

De 1 a 7 ...	 .
Ein igual período de 1896.... ......

ZSCIWZDOILIA

• • •

..

II :695$800
71;8$050
836$476

8:881$500
6:784030

2:478$000
20$000

204000

32:394$149

11: 394480

-,•nn•

NOS. ICIARIO
Tollegrnunnits— O Sr. Ministro da

Fazenda recebeu os seguintes:

NATAL, 7—A renda arrecadada por esta
alfande.za no mez de abril findo, compa-
rada vorn a de igual mez, no exercieio ante-

\ rior: imperta:ão em 1891i foi de 19:878$1a0,
despacho maritimo. 358$; addicionae s , 25$118.4
interior, 1: 152$: -)35; C311SUI110, 807$705; extra-
ordinaria, 64$991; depusitos, 22l -i$I80. A im-
portação em 1897, foi de 5:21:i$363: despacho
mari timo, 136$, addicionaes, \$950; interior,
2:055$:i95; consumo, 1:006$280; extraordi-
nada, 86.s829; depositos, 2.55$ . ;00; differença
para menos, este antro, 13 :890$857 —O inspe

-ctor, Jo-quioi Mregrino;

PORTO ALEGRE, G—A renda desta repar-
tição em abril ultimo, foi de 722:e20$332,
sendo: importação, 702:374033; despacho

maritimo, 1:781$395; adlicionaes, 5:584$628;
interior, 7:962$656; consumo, 4:0924900; ex•
trao rd i na.ria,3 :953$668,e de p si tos. 2:019$780;
comparada com a de igual mez de 1896, dá
para mais 232:319$163.— O inspector, Luis
Brigido.

Pagadoria do Vitesiouro —
Pagam se hoje as seguintes folhas:

Eng.enheiras e auxilia-es das obras do navo
abasiee i merit (1C a gua 13 . ilivislo), obras do
Ministerio da 'azonria, lO po g soal t-cittico,
pess ai ilo 11n111 Paçiio	 111Stiutto
de Musica, Casado Detenção, ilha das Flores,
serventes da Caixa de Amortização, e conti-
nuação 10 Montepio do Marinha e diversas

E •rieola Polyteelinirst-0 resul-
tado dos exames offectua.dos Imitem foi o se-
guinte:

Curso geral (chimiea inorganica,)—Appro-
vados: pleiamento, Carlos Leati . lro Moreira.
Machado e Augusto de Sá Mendes ; simples-

9 h. a	 759.35 24.3 19.51
ta dia	 758.30 24.2 17.87
3 h	 a.	 7:;7.01 27.1 18.93

Tornrratura maxima, 29.5.
Temperatura minirra. 2L4.
tivaporação em 24 horas, 2 th/o1,9

Obsorvatorio do Rio de Ju-
oiedro— Resumo meteorologico— Dia 7 de
maio de 1897.

I

'.1511*-5.1. 7,4 o	 Estado do c,ço

O

( 7,2 3	 tol
1.7
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Maio— 189?

Thernsometro sem abrigo, ao meio-dia: ounogrocid o
51.5, prateado 37.0.

Temperatura maxima 28.8.
Temperatura min ima 21.1.
Evaporacio em 24 horas, 2.2.

Manta Cana da MIserleordla—o mo
ululante do Hospital da Santa Casa da Misericordia, doe
bospicios do Nos .:a Senhora da Saud., de 8. Joio
Baptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa
Senhora dar Dores, em emuladora, foi, no dia 6 do
corrente, • seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total

Zsdatiam 	
	

701	 880	 1.581
Entraram 	

	
28	 25	 53

Baliram 	
	

18	 19	 35
Valleoeram 	

	
3	 1	 4

Existem 	
	

708	 857	 1.575
O movimento da sala do banco • dos oensultorios

publico* foi, no mesmo dia, de 521 coneultantes, para
ia quase se aviaram 563 receitas.

Fizeram-se 36 esti-arcam; de dentes.

Obituario — Sepultaram-se nos ce-
rniterios publicos e particulares, no dia 25
do mez findo, as seguintes pessoas, fallecidas
de:

Arterio-sclerose — o .portuguez Antonio
Francisco Bessa, 43 annos, solteiro, fallecido
no hospital de S. João de Deus; o pernam-
bucano Joaquim Pereira Leite, 40 annos,
fallecido na Brigada Policial. Total, 2.

Athrepsia — a fluminense Maria, 1 hora,
Wha de Rosa Maria da Conceição. residente e
fallecida á rua Capitão Felix n. 2.

Beriberi—o fluminense José Bento, 32 an-
nos, fallecido no Hospital de S. João Ba-
ptista; o . parahybano do norte José Francisco
Borges, residente e fallecido no Hospital Cen-
tral. Total, 2.

Bronchite-capillar—o fluminense Eugenio,
1 anno, filho de Alfredo Henrique Velloso,
residente e fallecido á rua de S. Christovão
n. 22; Evaristo, 5 trines, filho de Cesar Fer-
reira Santos, residente e fallecido no becco
dos Ferreiros n. 8; Domingos, 4 mezes, filho
de Domingos Ali), residente e fa.11ecido á rua
da America n. 175; Fernando, 6 mezes, filho
de Pedro Paulo Santos, residente e fallecido á
rua do Rezende n. 120; José, 6 mezes, filho
de Manoel Dedico, residente e fallecido á tra-
vessa da Saudade sem numero. Total, 5.

Broncho-pneumonia—as fluminenses Ger-
sinia, 8 annos, filha de Paulino Lopes Assis,
residente e fallecida á rua Barão de S. Felix
n. 61; João, 3 annos, filho de Francisca Eva
da Conceição, residente e fallecido á rua da
Providencia n. 87; Joanna, 2 mezes e meio,
filha de José da Silva Caldas, residente o fal-
lecida á rua D. Feliciana n. 69. Total, 3.

Cachexia escrophulosa—o portuguers Paulo
José da Costa. 74 annos, solteiro, fallecido no
Hospital de Nossa Senhora do Soccorro.

Cachexia paluslro—o fluminense Nasario
Pedro Xavier, 20 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

Cancer uterino—a fluminense Zeferina Ma-
tinas, 60 annos, solteira, fallecida na Santa
Casa.

Cirrhoss liepatica— o fluminense Gaspar
Luiz da Nlotta, 56 annos, casado, fallecido na
Santa Casa.

Congestão cerebral—a sergipana Josepha,
90 annos, solteira, fallecida no Hospital da
Sande.

Convulsões—a fluminense Ondina, filha de
Fabiano Machado, 4 mezes, residente e falte-
cida á, rua S. Francisco Xavier n. 65.

Enterito tiibereulosa—a fluminense Bea-
triz, filha de Cincinato Henrique da Silva,
13 mezes, residente o fallecida á praça do
Castello n. 23.

Enter° colite—O fluminense Alfredo, filho
Francisco Dias Aréas, 15 meus, residente e
fallecillo á Avenida Santo Antonio; o portu-
guez Manoel 110.; Santos, viuvo. fallecido na
Santa Casa. Total, 2.

Febre amarella—o psirttiguez Avelino José
da Cota, U annos. si eiro, fallecido no Ho t-
pit;t1 de S. Sebastião; a oriental Redita For-
Unho Vau Erven, 23 annos, casada, residente
e fallocida á rua Conselhairo Pereira da Silva
n. 36. Total, 2.

Febre remittente palustre—a fluminense
Esther, filha de Isaac Nalion, 25 mezes, resi-
dente e fallecida á rua do General Cama.ra
n. 315.

Gastro enterite— a portugueza Feliciana
Theodora de Miranda Borges, 64 annos, sol-
teira, fallecida no Hospital da Penitencia;
a flumirense Maria, filha de Francisco Alves,
1 1/2 annos, residente e fallecida á rua Vieira
da Silva n. 3 A; o fluminense Miguel, filho
de Giovani Carnzi, 5 mezes, residente e
fallecido á praça da Republica n. 77. To-
tal, 3.

Hemorrhagia cerebral—a portugueza An-
tonia de Almeida, 34 annos, casada, resi-
dente e lisllecida á rua Senador Pompeu
n. 112.

Infecção purulenta —o portuguez Paulino
Antonio Callado, 47 annos, casado, fallecido
á rua Fresca n. 1.

Insufficiencia aortica—o italiano João Ba-
ptista Falco, 69 annos, solteiro, fallecido na
Santa Casa.

lesão cardiaca—o italiano Antonio Tho-
masio, 57 annos, casado, fallecido á tia
Areal ii. 21; o mineiro Elias Pereira Fon-
seca, 59 annos, casado, fallecido á rua João
Ventura n. 2; os fluminenses Firmo Antonio,
42 annos, solteiro, fallecido no Necroterio;
Silvaria Conceição, 44 annos, solteira, falia-
cida á rua Barão S. Felix n. 77,

Mal brigth—os fluminenses Francisco Dias
Silva, 31 annos, solteiro, fallecido á rua
V. Abaete n. 23; Francisco Garcia Oli-
veira, 45 asnos, solteiro, fallecido na Santa

Marasmo senil—o hospa.nhol Antonio Ro-
dolpho Fernandes, 68 annos, fiillocido á rua
Maxwel n. 69.

Meningite—os Áluminenses Antonia, filha
de Theroza Maria Conceição, 10 numes, fal-
lecida á rua Bainbina n. 23; Justino, filho
do Epifania Fonseca Borges, 5 inezcs, falte-
cida á rua.S. Christovão n. In.

Metrito catarrlial—a fluminense Anima
Maria Jesus, 19 annos solteira, fallecida na
Santa Casa.

Myelite difusa—o fluminense Manoel Este-
ves Moraes, 53 atinas, solteiro, falleeido na
Santa Casa.

Nephryto—o 9io 5randense do norte Fran-
cisco ltoiz Brito, 23 annos, fallecido no hos-
pital do Andarahy.

Nephryte chronica.—a franceza Mario Jo
a.nne Lorisse Latrape, 66 annos, solteira
fallecida á rua 7 do setembro n. 76.

Queimaduras — as Iluminemos Antonieta
Maria da Conceição, 40 annos, solteira, tal-
tecida na Santa Casa ; Fortunata Maria San-
tos, 30 annos, solteira, residente e fallocida á
rua Frei Caneca n. 15.

Scleroso arterial — o fluminense Banho-
lorneu José Tavares, 77 annos, viuvo, resi-
dente e fallecido á rua Bittencourt n. 10.

Syncope cardiaca — a fluminense Maria
Archibiades Gomas Migon, 69 annos, fallecida
á rua dos Andradas n. 123.

Tubereulos pulmonares — os :fluminenses
Antonio, filho de Antonio Augusto Oliveira,
mezes, residente e fa.11ecido á rua Barão de
Itapagipe n. 20 ; Josephina Emilia Brocete
Rocha, 72 annos, viuva, residente e fhllecida
á rua Barão do Bom i Retiro n. 57 ; Maria
Rosa do Espirito Santo, 35 annos, casada, re-
sidente e fallecida à rua Sant'Anna n. 157
• battiana Romualdo. Maria da Rocha, 30
nonos, residente o fallocida á rua Frei Ca-
neca. n. 6 ; a rio-grandense do sul Sara
Maria de Magalhães, 33 annos, residente
e fallecida á rua da Misericordia. n. 100.

Fetos—um, filio de Augusto Pereira Pinto,
residente á rua Flack n. 4 A ; outro, de Ger-
trudes Maria da Conceição,residenteti rua dos
Arcos n. 8 ; outro, de Joaquina Elisa Mi-
randa, residente á rua do It s zo nds n. 72
outro, de Manoel Antonio da Silva Pillar, re-
sidente á rua Dr. Cruz n. G A.

No numero de 56 sepultados estão ineluidos
16 indig,eates,cii;,o3 enterros foram gratuitos.

EDITA.ES . E AVISOS
Cõrto do Appellação

Faço publico que o julgamento das appel-
Lições crimes n. 280, appellante José Antonio
Dias; n. 285, appellante a justiça, por seu
promotor; n. 286, appellante a justiça, por
seu promotor, e n. 287, appellante Luiz Ro-
!nariz; terá. logar na sessão da Catnara Cri-
minal do dia li do corrente ou nas seguin-
tes.

Secretaria da Cérte de Appellação, 7 de
maio de 1897.-0 secretario interino, Joaquim
Octaviano Cesar.

- -
Tribunal Civil o Criminal

Acham-se com dia para julgamento na ses-
são de sabbado, 8 do corrente e seguintes, as
appellações ris. 292, 291 e 296, entre partes,
João de Almeida Viegas,appellante; a justiça,
appellada; João Pereira Ramos, appellante; a
justiça, appellada; João Monteiro de Barros,
appellante; a justiça, appsllada.

Secritaria. do Tribunal Civil e Criminal, 7
de maio de 1897.-0 secretario interino, Au-
gusto Miura .

- -
Faculdade de Medicina o de

ll'harmacia dto Rio do ja-
neiro

Hoje, 8 do corrente, serão chamados a
exames os alumnos seguintes:

23 SERIE MEDICA

Anatomia.' descriptiva
Pratico, ás 12 liora.s

Joaquim José da Graça.
Raul Ultimai-1s Sobral.

Secretaria da Faculdade do Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 8 do maio de
18U7.—Dr. Munis Maia , secretario.

Escola Rolyteohnien

Do ordem do Sr. director da escola, faço
publico, para conhecimento dos interessados,
que segunda feira, 10 do corrente, ás 10
horas da manhã, dar-se-lia ponto para prova
oral aos seguintes senhores:

CURSO GERAL

Chimica inorganiol
Adolpho Baptista de Magalhães.

CURSO DE ENGENHARIA MECA NICA

Physica
Esta.nisbio Luiz Bousquet.

Nota—A's 11 horas da manhã, continuará
a 2 parte da prova graphica de desenho de
machinas.

Escola Polytechnica, 7 de maio de 1897.—
Alerand,.e Gomes da Silva Chaves, sub-se-
cretario.

---
Guarda Nacional

QUALIFICAÇÃO

O coronel José Pereira de Barros Sobrinho,
presidente do conselho de qualificação de
guardas nacionaes do Districto Federal, etc.:

Faz saber que, em cumprimento das dispo-
sições em vigor, se installará no dia 16 do
corrente, ás 10 horas da manhã, no edificio
lia rua de Cattete n. 7, onde funcciona o juizo
da eo Pretoria, o conselho de qualificação de
guardas nacionaes deste districto, pelo que
convida os capitães João Fonseca Ribeiro
Bastos, Fortun,C,o Pereira de Mello e Antonio
Livio do Oliveira, do 5' batalhão, e o capitão
do regimento de artilharia do pusição Pedro
Arthur de Menezes e o E. Sr. Dr. Pretor
para comparecerem no mesmo dia e hora, e
subsequentes, afim de ter Jogar o aliNtainento
dos referidos guardas. — Capital Feitorai, 7
de maio de 1897. — Coronel José Pereira de
Burro; Sohrin I+ o, presidente do conselho. (.
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Q UALIFICAÇÂO

O tenente-coronel João Baptista da Silva
Sobrinho, commanda.nte do batalho de arti-
lharia do posiç5.o, e presidente do conselho
de qualificação de guardas nacionaes da
parochia de Santa Rita, etc.:

Faz sabor, do accordo com o disposto na lei
n. 602, de 19 de setembro de 1850, e decretos
ns. 722, de 25 de outubro de 1850, 1.130, de
12 de março de 1853, e 1.121,de5 de dezembro
de 1890, que com assistoncia do respectivo
pretor, installar-se-ha no dia 18 do corrente,
as 9 horas da manhã, o conselho de qualifi-
cação de guardas nacionaes da parocida de
Santa Rita, no edificio da 2' Preteria, á rua
da Prainha n. 149, funcionando por espaço
de 15 dias consecutivos das 9 horas dá ma-
nhã ás 9 da tarde.

Capital Federal, 7 de maio de 1s97.-Joito
Baptista da Silva Sobrinho, presidente de
conselho.

Set:ret orla do Estado das
Relações lexteriores

Pela Secretaria de Estado das Relações
Exteriores so faz publico que durante a au-
saneia. do Sr. Cavalheiro von Bombiero, con-
sul da Austria-Hungria nesta cidade, fica en-
carregado do respectivo consulado o Sr. .Paulo
Zsinondy.

Secretaria do Estado das Relações Exte-
riores. Rio 'de Janeiro, 7 de maio de 1897.-
O director-geral, J. T. do Amaral.

Alrandega do Rio de Janeiro
EDITAL

Pela Inspectcria da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que na guarda-mona.
no dia 15 do corrente, .ao meio-dia, se 11:1 de
arrematar, livre de direitos, a mercadoria
seguinte:

Lote unico

Sem numero-Uma lancha a vapor, depo-
sitada nas docas desta Alfandega.

Affandega do Rio de Janeiro, 7 de maio do
1897.-Pelo inspector, Francisco Manoel Fe)._
nandes.

Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção os volumes abaixo inencionados com
signaes de avarias o de falta, devendo seus
donos ou consignatarios apresentar-se no
prazo de oito dias para providenciar a
respeito.

Vapor (italiano Macarr/070, procedente do
Ocnova:

Trapiche da Gamboa-GDL: 3 bordalezas,
com vistoria.

LS: 2 ditas, idom, idern.
GA: 3 ditas, idem. idem.
AO: 2 caixas, can) falta.
ABC: 1 dita, idem.
NZC: 1 dita, idem.
PBI: 2 bordaleza.s, corn vistoria.
BB: 1 dite, idem.
FM: 1 caixa, com falta.
Vapor allemão fletias:
Trapiche Sande - O Cl S : 1 caixa, com

avaria.
(Reserva armazem especial)-Idem: 1 dita,

idem.
Vapor inglez Wordsworth, procedente de

No va York:
Trapiche Ma.ua-SZC: 5 secos ns. 921/1.000,

com falta.
9 dito. idem.

Idem - 1.414: 9 ditos, ident.

Vapor ingli . z	 1, em, procedente da
Itangwn:

Trapiche Reis - 110113: 363 saccos, com
(M.a.

Vapor alleinão :Ismael" procedente de
Hamburgo.
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Armazom n. O - AJF: 1 caixa n. 1.557,
repregada.

AJCN-BB: I dita n. 2.314, idem.
CTB: 1 barrica n. 65, idem.
Ceres: 2 caixas ns. 3.007 e 3009, idem.
Idem: 1 dita n. 30/0, idem.
CPC: 2 caixas ns. 6.155 e 5.672, repre-

gadas e avariadas.
Idem: 2 ditas ns. 5.661 e 8.151, idem.
CV-MR: 1 dita n. 371, idem.
Idem: 1 dita n. 170, idem.
CS&C-R: I dita n. 3.039, avariada.
ES&C-R: 1 dita n. 6.227, repregada.
GT&C: I amarrado com 2 caixas n. 1,

idem.
K: 2 caixas as. 302 e 304, idem.
LM: 1 fardo ri. 8, avariado.
/MMC: 1 caixa n. 6.748. repregada.
877-C-C: 2 ditas ns. 1.071 e 1.070, idem.
Idem: 1 dita n. 1.073, idem.
R-T-W: 1 dita ri. 5.776, idem.
TAC: I dita n. 7 . 720, avariada.
W: 1 dita n. 4.764, repregada.
Idem: 2 ditas ns. .1.760 e 4.762, liem.
Idem: 1 dita n. 4.768, idem.
Vapor nacional Trindade, procedente de

Buenos Aires:
Armazem n. 6 - Sem marca: I caixa,

sem numero, repregada.
Idem: 23 engradados, sem numero, que-

brados.
Idem: 1 pedra, sem numero, idem.
Idem: 1 :acco, sem numero, avariado.
Vapor it glez Bellena, procedente de Li-

verpool:
Despacho sobre agua - CGF: 2 caixas

ns. JØ) e 223, repregadas.
Ideia: dita n. 243, idem.
Armazein n. 16- E -A-&C: 1 caixa

n. 5.109, avariada.
LA: 1 dita n. 2, idem.
CC: 1 dita n. 26, ropregada.
1: 1 dita n. 78, idem.
FD&C: 1 dita n. 524, idern.
Vapor francez Brdsil, procedente do Bor-

déos:
Armazem n. 12- CVR: 1 caixa n. 1.E87,

repregada.
BMC: 1 dita n. 843, idem.
AAC&C: 1 dita n. 9.112, idem.

GG&C: 1 dita n. 61, idem.
DXF: 1 dita n. 787, idem.
Arrnazem da estiva - LG: 1 dita n. 53,

vasar,lo.
Armazem n. 12 - IEM: 1 dita n. 1.388,

repregada e avariada.
NOE: 1 dita n. 9.873, repregada.
B&C: 1 dita n. 11, idem.
AV&C: 1 dita n. 4.825, idem.
LJA: 1 dita n. 936, idem.
CIS: 1 dita n. 1.675, idem.
JTM: I dita n. 196, idem.
MCL-AO: 1 dita 11. 92.742, idem.
D: 1 dita u. 733, idem.
LY: 1 dita n. 8.652, idem.
DM: 1 fardo n. 7, avariado e roto.
Despacho sobro agua - FA: 1 caixa, sem

numero, repregada.
Vapor francez Paranaguá, procedente do

Havre:
Armazem n. 4 - CRP, I caixa n. 258,

avariada.
FFII-GG: 2 dita ns. 3 e 5, reprega.das.
D-MEJ: 1 dita mi. 9.681, idem.
BO-F: 1 dita n. 76, idem.
JP: 2 ditas ris. 495 e 111, idem.
Ideia: 1 dita n. 3,39, ideia.
Vapor alleinão Assancion, procedeute do

Hamburgo:

Trapiche Sa.tble - JJ(.1&C-P: 15 caixas,
com vistoria.

NIT&C: 12 ditas, idem.
DRM: 1 dita, f iem.
W: 3 ditas, idem.
JAPP: 2 ditas, idem.
C V: 2 ditas, idom.
SIV.;C: 1 dita, idem.
LI. 5 ditas, idem.
AIIC&C-JISP: 2 ditas, idem.
CC: 1 quinto, idem.
J.1-5: 5 ditos, itieni.

Idem: 1 dito, com vistoria.
JJF: 2 ditos, idem.
LSO: 3 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, idem.
CO: 4 ditos, idem.
Idem: 1 dito, idem.
Esperança: 7 ditos, idem.
Vapor allemão Assuncion, procedente de

Hamburgo:
Trapiche Saude - Henrique: 2 quintos,

em vistoria.
JCPJ: 1 dito, vasio.
Pinna: 2 ditos, cora falsa.
JJG&C: 1 decimo, idem.
AMB: I quintn, vasio.
JJSP: 1 dito, com falta.
JGM: 1 quarto, vasia.
Idem: 1 dito, èoin falta.
Idem: 1 quarto, idem.
LF: 1 dito, idem.
PR: 2 ditos, idem.
Idem: 1 dito, vasio.
JAPP: 5 caixas, vasando.
Vapor allernão licitar,

Trapiche Saude - JC: 1 vigesimo, pesando
10 kilos.

Idem: 1 barril, pesando 78 kilos.
FA&C: 2 ditos, pesando 22 kilos.
AS: 1 dito, pesando 23 kilos.
MLA: 1 pipa, pesando 30 kilos.
Alvate: 3 quintos, com falta.
Idem: :3 dito, idem.
PL&I: 9 ditos, idem.
Idem: 3 ditos, vasios•
SJS: 1 quarto, com falta.
Idem: 1 dito, vasio.
Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de maio

de 1897.-0 inspector, J. F. de Paula e
Silva.

--
Intondencia. da Guerra

HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciano rece-
bimento de propostas para o fornecimento do
diversos artigos, durante o 2° semestre do
corrente anno, de ordem do Sr. general in-
tendente convido as pessoas que o queiram
fazer, a habibtarem•se prévianaente na secre-
taria desta repartição, na fôrma do regula-
mento em vigor.

Para aquelles que Já se acham habilitados
ba.stará exhibir, em requerimento dirigido
ao conselho de compras, bilhete de imposto
pago no Thesouro Federal, relativo ao ultimo
semestre.

Intendencia da Guerra, 30 de abril do 1897.
-O secretario interino, P &Uai, Joaquim
Zosimo Ribeiro. 	 (.

11)irectoria Geral de Viação
De ordem do Sr.ministro e em observancia

ao que dispõe o art. 4 n ,ns. 1. 2, 3, 4, 5 e 6, da
lei n. 429, de 9 de dezembro ultimo e de con-
formidade com o decreto n. 2.403, de 28 do
mesmo mez, se faz publico que, até as 2 horas
da tarde do dia 15 de maio do corrente atino,
se receberão propostas na Directoria Geral
de Viação. do mesmo ministerio e nas legações
brazileiras em Paris, Londres, Berlim, Bru-
relias e Washington, para o arrendamento
das estradas de ferro da União de accordo
com as seguináa clausulas.

O arrendamento será pelo prazo de 80 an-
nos, mas o governo, precedendo autorisação
do Corpo Legislativo, terá o direito de em-
campaçã.o, decorridos os primeiros 30 atinem
deste prazo, assim como terá o direito de
tomar posse, temporariamente, das linhas e
material rodante para operações militares,
independente da.quella. autorisação.

No caso de encampação, o valor da mesma
será pago em ouro o determinado pela renda
média liqu:da doullimo quinquonnio.

Esta renda média liquida, reduzida á
(amacie acima, ao cambio do dia, representará
5 "1„ da irnportaricia que, augmentada do
valor das obras feitas nos tetas ultimos annos,
deverá ser paga pelo governo ao arrenda-
tario.
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No caso de posse tornporarla, o arrama-
tanto terá direto uma indemniaação nunca
superior á media da renda liquida dos pe-
riodos correspondentes no quinquennio prece-
dente á occupação do governo.

II

O preço do arrendamento constará.:
a) de uma contribuição inicial de cinco mi-

lhões (£ 5.000.000) pagos no acto da assigna-
tura do contracto

b) de uma annuidado, paga em ouro, a se-
mestres vencidos, sendo a preferencia de-
terminada pelo maxirao offerecido em con-
currencia.

c)de urna quota correspondente a 20 V. da
renda que, em vista do balanço extrabido
escripturação, houver eace . lido do dividendo
ou juros de 12 "1„ do capital effectivamente
empregado nas estradas.

111
O concurrente será obrigado a apresentar,

com a proposta, ceri ideado de haver deposi-
sitado, no Thesouro Vedaral ou tia Delegacia
doThesouro em Londres,a quantia de £ 50.000
para a garantia da assignatura do contracto.

O concurrenta que for pre(arido e que dei-
xar de assignar o contracto, 1 ent ro de ai) lias,
a contar da data da publiaação da anferen-
eia. perderá aquele deposito em favor dos
cofres da

IV
Correra por conta do arrematante a (les-

paza de fiscalisação, a qual é calculada em
100:000$, pagos em prestações sernestraes
adeantadas.

V
O arrematante manterá as linhas, eilificios,

ofilcinas e mais depetalan :ias e o material
fixo e rodante coi perfeito estado de conserva-

sendo obrigado a augmentar o material
rodante, de ace,ordo com as necessidades do
trafego, e, findo o prazo do arrendamento, a
entregar ao govarno, som inilotnnisação algu-
ma, as linhas, eilificios, adiantas e mais
dependencias e o material fixa e rodante em
perfeito estado de conservação.

VI
O arrematante terá preferencia para a con-

strucção dos prolongamentos e mames que
concorrerem para o dasenvolvimanto o facili-
dade do trafego, respeitados os dii catas adqui-
ridos por concessões anteriores.

Poderá, outrosim, construir novas linhas
para o serviço dos suburbios da Estrada de
Ferro Central do Brazil, dobrar as linhas, por
toda a extensão das estradas, o alargar a
bitola ila Central do Brazil tias zonas em que
esse alargamento se tornar necessa.rio.

VII
As estradas arrendadas gosarão dos favores

de desappropriação e de isenção de direitos do
material que importarem par t seu uso.

VIII
O arrematante terá o direito de proceder á

revisão,nos preços /1e unidade das ditTereates
especies de transporte, podendo applicar ás
tarifas taxas variaveis com o cambio, assim
como poderá estabelecer novos horarios, tudo
de accorao com o governo.

IX
O fôro, pira as questões que se suscitarem

será o da União; e assim, si o arrematante
residir em paiz estranaeiro, deverá ter pessoa
idonea,na Capital Federal,cotn plenos podares
para representai-o.

O governo reserva-sa o direito de Unpar
multas de2:000$a 20:000, e a pena de re-
scisão pala demora do Tvi gamento de quantias
devidas ao Thesouro Federal, em virtude do
arrendarnento,a pelas irregalar' lades do tra-
fego, sem motivo ju3tifiaa . io. ait outra qual-
quer ia fracài do contraerii. aão casos de
rescisCio a cessa 5. di tr.11' , ,2 por mais de
15 dias, sete motivo 	 a 1-mo a
do agamento de. ao.,	 •,	 de ao
dias do prazo que for estipulado no contracto
para a sua entrada nos cofres publicoa.

XI
Si não se realisar o arrendamento do toda

as estradas, collecti vainente. por um arrama/
tanto, rica estabelecido que a contribuição
inicial de £ 5.000.000 deverá acompanhar o
arrendamento i la Estrada do Ferro Centra

do Brazil, que a quota ¡testa estrada para
fisca.lisa.ção será de 40:00; lia, e o deposito para
garantia da assignatura. de E 43.000.

XII
Admittida a hypotheso supra, importa

declarar que o governo aceita tambem pro-
postas para a arrendamento das estraila.s r.n3
grupos ou isalailas; sendo facultailo ao propo-
nen•anesta caso,computar as quot is da con-
tribuição inicial e da ;umidade e deposito
para aarantia da assigaatura do contracto.

XIII
São appliraveia ao arrematante ou empra-

za que se orgasii.sar, as di siposições do de,-
ereto n. 1.93 : 1, do 21 de abril de 1857, con-
cerne 1tes á policia e s egurai:tes. .1.ts (-aradas
da farra, e que não forem centrarias ás clau-
sala.s	 ecmtrs .ite.

X IV
As estradas a que se refere este edital silo:
1. Estiei/1 t (10. Ferro Central do Brazil, no

oistricro 'oral e Estados .11 , Rio de Ja-
neiro. S. Paulo e al i nas Gemes, /sim 1 .217k,095
em n trafego. Ronda bruta em I
27. 945: 005283.5

2.' Estrada de Ferro Baterita Kstado do
Geara, com 244k,820 em trafego. Izonda bruta
eia 1895, 895:965$045.

3.i . Estrada !t e retiro do Sobral. rei relendo
Estado, com 216k,280 em trates • Ronda
bruta em 1895, 210:531.?^.271.

4." Estrada de Verto Sul de Perua ;Ware() 1.
ramal, no Estado de Ramal iss
I03k,908 eia trafego. Renda br i t..
647:484:s-32S.

5." Estrada de Ferro Central de Pelai im-
bue°, no Estado de Pernambuco, com 17is k • •
em trafego. Renda bruta em 1835,

7586.:32.Esrrr •ta de Ferro do S. Francisco, no
Estado da Bahia, com 452 Isilornetros em tra-
fego. Renda bruta em 1895,000:60022.

7. Estrada de Ferro Paulo Aff urso, nos Es-
tiando do Ala g .'sts e Pernambuco, com 110 ki-
5.1( :etroa)ge7m. trafego. Ri-ti	 md a bruta e	 1805.7)mu4 

a. • Estrada de Ferro do Porto Alegre a
Uruguayans, e rarnacs, no Estado do Rio
Grande do Sul, coas 597 k ,042 em trafego.
Renda bruta em 1895, 2.109:437$985.

Directoria Geral de Viação, 9 de janeiro de
1807. -Junqui,a M. Machado de Assis, director
geral.

Nota: A extensão das estradas Central de
Pernambuco e Porto Alegre a Uruguaya.na
acha-se rectific:ula.

-
E. do F. Central do Itrazil

CONCP1ZRE CIA PARA, PaRNECINIENTO I)': A R-
ri(a)s et veesos

De ordem da diretoria se faz publico que,
ás 12 horas do dia 8 lo curvente, na inten-
dencia [lesta estia 'a, na thintroa, serão rece-
bidas propo s tas pas a forte cimento dos artias.s
abaixe declara . k.s, a saber:

cartões para o serviee esroanmetrico.
res d.i psnt É para em iÉse aselus .1s ,s trens.

nit.03 para es sala (1.) pes.:);t1 (1 )5 V.
Ditos !atra I•darvetes.
TaIes de lie) folhas pa ra p	 Sus-

ppnSos•
Impress ts, m etetos LE a7 e BR 3,1.
Dites de tarifas de div. rsss estn.çees.
13aps1 marcado para officio, tilo leio mais

barato.
Encadernação de livras ns. 3, I, 5 e 0, mo-

delos CR 52, CR 51 e CR 4.
Dita de 1W:1-ios	 '•.

rti sos f..r,loo. los no me-
nor prazo pis si v . i. versaa 1. ) it c.aleureene ii
speeas sebe .. re

Os dopes tos oura_ garantia das les/pesos
deverão ser feitas previamente na thesoura-

ria da estrada, sendo de 300 :: para cada pro-
PolielitP _ ene exhitarii o	 ) da Caução no
acto da apses nt leão de sua pi' pis a qual
devera s • r entregue fechada, escripta cana
tinta preta, devidam e nte ss Idela. datada o
assiguada, com indiaaç•ii da rcape a tiva mo-
rada.

Todas as pi' n paq tas apii e entsdas ‘ s r5o aber-
tas e lidas ein pesam; I. do, voneurrentes,
não -cri to recebidas outras nein retiradas
quites iner das recebidas, depois de encerrada

concurrencia.
Secretaria da Estrada de Ferro Central do

Braztl, 5 de inato de 1807. - O secretario,
.11a,t0J1 Feruo., p les	 (•

--
E. de Ferro Central do litrazi I

coni:InAs NÓ DERnY-CLUIt

ide ordem da directoria se declara, para co-
iffiecimento do publico, que domingo, 9 ilo
cerrente, por occasiãe das eorridas no Derby-
Ciai.), ha veva, alam dos toais da tabela, tires
espeei tes que partirão da Central a, ia horas
Ia betelia, 120 IS aiiuU s e 1 e IS minutos
da tarde.

Pararão nas plataf raias do D )rby os trens
.le suburbe/s desde o S 1.; .11 até O SI' 81. para
os que si..bein e desde u 8 U 2ri air; ir S L 70,
para os que descem.

Escriptorio do Trafego, 7 de maio de 1897.
Moreird, sul) direc or do trafego.

( .

Uldreetorla de Wazenda
NInniripal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Guardas da Candelaria, Santa Rita. Sa-ra-

iiimito, S. .lesO 1" e 2 . d is : r et . s. Sant 1 An-
te nas o Sant'Antia.

Obsei..vas•;es

Só serão pagas as folhas annunciadas.
Primeira secção de Fazenda Municipal, 8

de maio de 1897.-0 e géripturario, Lauren-
tino de :1Jcved, Stts,•i,,wato,

I'refeitura	 7.11,-,trieto
reslerali

AFERI,:ÃO

De ordem do cidadão director de fazenda
da Prefeitura /lo District, Federal, previne-se
aos interessados. que o prazo para itferieão e
revista de peses. medidas e baia/e:is, das
casas commeresses da fresu•zia. de Santa
Anua, co:reçou a 1 e t•nanitia a 31 do cor-
rente, incorrendo 11:t multa da respectiva
postura aquelles que dxarem de se apre-
sentas . no psazo indicada lora satisfazer
aquella exigencia da lei.

5 secção da sub-direetoria de rendas, 5 do
maio de 1897. - Polo sob-director, o chefe
Antonio Teseao.	 (.

Directoria do obra3 o Via;ão
DitSeS de e,ne+írreneia	 iel.1ho-

mm uci no Distri-t-, Fe

Do ordem do Sr. Dr. prefeito do Districto
Fe letal, por esta rspari isi .a) se faz publico,
para conhecimento dos tob.res-eslos que, de
accordo corri o decreto do ',instiles municipa.I
a. 2715, de 22 de maio do I ‘:.icr, rica desde a
presente data até o (1r :t0 de jurrho do cor-
rente a una absrta cercurrencia publica para
it eXplOra..,• iin do serviço telepirunieo nesta ca-
;Ural e sew. ,:ubar1,104.

As pr .,postas ij ao s	 ne.e11;•as,	 Lante
recib . s em qualq . ter	 ai 3m3:i de ju ilha Élo

anno corrente, serão ele :aguei nesta dire-
ctoria, á rua de ()enteia' n . 212, em
carta fechada, e lacras! e .1 )veia indicar a re-
sidencia da proponente.

A abertura. /tis propostas será feita em pre-
seaaa de; proponentes /ar de seus ri' presen-

tés leaaa s, ao moio dia o r , riride dia :30 de
juntes e ver:,• trt a cone irrene,a sobre z),. 	 se-

() prazo maxiino di c„tr,.e.;;;Lo será de
30 ani•es, 'oleado a Prefeitura, mediante

G
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a.utorisação do Poder Legislativo muriicipal
e decorridos os dez primeiros annos, res-
gatar esse serviço. Nesta hypothese o pa
/sarnento será feito em moeda corrente e do-
term:nado pela ronda miai • a lamida do ultimo
triennio, que representará 6/ r i a importan-
eia ; o capital correspon lento, augnsentado
do valor dos trabalhos feitos nos doas ultimos
annos, representara o preço II, reasate.

2'
Independentemente da encampação, podara

a Prefeitura, em n circurnstaneias excmcionaes
e por motivos do ordem publica, apossar-se
temporariamente das linhas e de todo o ma-
terial, cabendo nesse caso ao contractante
uma indemnisação nunca superior á média
da ronda liquida dos periodos correspundentes
ao trionnio precedente á. occupaçã.o.

Caso esta hypothese se realise antes do de-
corrido o trionnio, servirá. de base á indemni-
saçãu a média dos peno los docorridos até
então,

3,
Os proponentes indicarão claramente, em

todos os seus detalhes, qual o systema que
pretendem adoptar para o estabelecimento
desse serviço, o qual deverá realisar todas as
condisões de um excellente serviço teleplio-
nico, isento dos etroitos da inducção electrica
e mais datadas, tornando como norma o que
se tem feito neste sentido em Pariz, Bru-
xelas, Stackolrno, Nova York e outras capi-
taes importantes.

4*
Logo que a Prefeitura tenha entrado em

accordo com o Governo da União sobre a li-
gação do sorviço teleplionico com o serviço
telegraphico, será o proponento obrigado a
realisar essa ligação, sem direito por isso a
qualquer indemnisação.

5"

Os fias ou cabos do transmissão poderão ser
subterraneos ou aereos, devendo em todo o
caso ser estabelecidos de fórma a funccio-
narern ininterruptamente, permittindo a
transmissão clara da palavra e garantindo
aos assigna.ntes a conversação exclusiva com
o apparelho pedido.

Serão guardadas as providencias para que,
no caso de sarem os fios ou cabos aereos, não
embaraçarem alies as linhas electricas para
viação ou serviço publico.

O contractante será. obrigado, durante o
prazo da COLICM-i0, a introduzir os melhora-
mentos compativeis com o systema que for
adoptado, á medida que a sanação pratica
demonstrar a sua utilida te, cabendo á. Pre-
feitura exigil-os quando o contractante não
as executo.

7s
O contractante será obrigado a ce ler o con-

servar gratuitamente para o corpo de bom-
beiros as linhas mais altas de seus postes que
possam ser aproveitadas para o circuito das
caixas do avisos do inc

Si o s.orviça for feito por moio de caba
subterraneos, deverá. o contractante cede
nas mesmas condições os conductores necessa
rios para o mesmo serviço.

8'
Os com:urre:Hes deverão indicar em suas

propostas a subvenção com que entrarão para
a receita municipal em troca da concessão
que lues será feita.

9'
Os concurrentes serão obrigados a apresen-

tar com a proposta o certificado de deposito
da quantia do 10:000$ para garantia da as-
signatura do contracto.

O concurrente preferido, si deixar do as-
signar o contracto, no praso de 15 dias, con-
tados da acceitação do sua proposta ,perderá o
deposito em beneficio dos cofres municipaes.

O proponente aeceito obrigarse-ha ás clau-
sulas 13' e 14' do contracto de 26 de março

! de 1890 o a dapo-atar mais, depois da ¡Jazi alia-
oira lo eontracta o dentro do prazo de um

! n3ez, a quantia do 50:000a; para garantia de
sua fiel ex cução.

11"
' O contracta nto ,ecoara dos favo ses con-
1 tantes das clausalas 21' e2 do contracto
,elebraalo a 26 do março de 1890 para expio-
ração do serviço teleplionieo nesta Capital.

Será. tambam appliaa.vel ao contractante a
clausula II' do mesmo contracto.

12'
Os concurrentes estabelee-ão os praças de

tolos os serviços em moeda corrente na"ional,
de accordo com as tabellas que serão apresen-
tadas juntamente com a proposta, calculados
de Mi-ma a serem taes preços modifl aulos
conforme a alteração da taxa cambial para os
cambios de 10, 12, 15, 20 097 dintpiros por
1$000.

Em caso algum, porém, durante a vigencit
da concessão, elevarão 03 preços além do ma-
ximo das tabellas apresentadas

Será applicá.da para casta anno ou semestre
a t ibella que corresponder ao cambio do
primeiro dia util do mez que preceder ao
anno ou semestre cuja assignatura tiver de
ser cobrada.

Os outros serviços serão cobrados pela ta-
baila em vigor no dia em que forem elas
requisitados.

13'
Os proponentes indicarão os preços das assi-

gnaturas da rade geral; os da linhas par-
ticulares, conforme as distancias ; os da pri-
meira installação de cada linha, quer da rade
geral, quer das linhas particulares, e a re-
doação que concederão a cada assignante
que tiver mais da uru apparelho ou quaesquer
outras vantagens que possam offerecer.

14'
03 proponentes indicarão o prazo em que

Iniciarão os trabalhos de construcçã.o e o em
que inaugurarão o serviço, ambos a contar
da data da assigna.tura do contracto.

151
A Prefeitura terá. o direito de impor multas

de 200$ a 2:000.$ pela inobserva.ncia de qual-
quer clausula do contracto que for firmado,
de impor administrativamente a rescisão sem
necessidade de interp allação ou acção ju -
diciaes, e finalmente de applicar a pena do
caducidade, entre outras cousas, quando
tiver tres vezes imposto pela mesma falta a
multa rnaxima, sem que o contractante se
tenha justificado.

16*
O tarro para as questões que se suscitarem

será o desta Capital e assim, si quem con-
tractar for comp ¡titila ou empraza, com sério
fora della, deverá ter aqui pessoa com plenos
podares para represental-a.

17"
Serão motivos de preferencia:
a) a idoneidade da proponente
b) os preços dos serviços ;
c) o3 prazos da inauguração do serviço e

duração da concessão, assim como as con-
dições de reversão para a Municipalidade,
depois de expirado o prazo do contracto.

d) as vantagens, a juizo da Prefeitura, do
systerna proposto.

Na Directoria de Obras, 2 , socção, se darão
aos Srs. concurrentes todas as demais infor-
mações de que p.issam meter.
r.Directoria de Obras o Viação dt Prefeitura
do District° Federal. 30 de março de 1897.—
1(1°1p/os José Del-Vechio, director.

--
Froguezia.. do Espirito

Santo

!amacio von Doelinger, tenente coronel
commandante do 7" batalhão de infantaria da
guarda naaional, tenente-coronel lionorario
do exercito e presidente do conselho de qua-
lificação de guardas nacionaes na freguezia do
Espirito Santo, etc.:

Faz sabor que no dia 16 do c -rente, ás 9
á.horas da manhã, rua Frei Cura ca n. '..;89 A,

se reunirá o conselho de qual ificaçaa pari. dar
começa aos respectivos trabalhos de ravisão e
qualificação de alaridas nacionaas para o ser-
vir,..) activo e II da reserv

Para essa fim é0') vida os Srs. major liono-
rario Fernaialo laalzada Mascarrai. tanentes
Antonio da Silva Guimarãe s o Alfredo Pra
reina da Fonsec do 7' batalha . ) da infanta-
ria e tenente do 2 .. regimento de vavallaria
Rodolpho Antonio Teixeira Bastas a ci mtpit-
ree. • rein no referido local, dia e Mira a.tlm de
tomarem parte nos toalatlhos.

Capital Fadara!, 7 de maio de 1aa7. —Ig , (c-
eio 1:011 tenente-coroael presi-
dente,

--
1111so 411() Governador

QUALIFICAÇÃO DE GUARDAS ISACIL/NAI.:3

O tenente-coronel Henrique Jasó sarna),
presi lente rto conselho do qualitie içar.) de
guardas nua ames da ilha do Govarna.-
dor, etc.:

Faço saber que, no dia 16 do corrente, á-3
9 horas da manhã, se reunirá na sala da,
Agencia da Prefeitura, á praia da Ribeira, o
canselho de qualificação para o alistamento
das cidadãos aptos para o serviç ) activo e da
reserva, em observanaia das dispasições do
titulo la capitulas, I" e 2' do decreto n. 72.
de 25 de outubro de 1890, titulo I s , capi-
tulo do decreto n. 1.130, de 12 de na irço
de 1851, e orde:n do dia n. 94, de 4 do vai.-
rante mez, do Exm. Sr. general da brigada
Dr. Jose Pereira da Graça Junior.

Outrosini, convido os cidadãos Dr. juiz da
2' Prataria, capitão Sebastião José dos sanhas
Andrade e alferes Antonio Gonçal vos da
Cunha Bastos, ambos do 9 . batalhão do infan-
t iria, 1" tenente José Gonçalves Pires da
Silva, do batalhão • do artilharia de posiçi'm
1° tenente Miguel José de Oliveira, do regi-
mento de artilharia de campanha, a csinp iro-
cerem no referido dia, ás 9 horas ia manhã.
no logar indicado.para fazerem parte da junta.
qualificadora.

E para. canstar faço o presente, que vao
publicado na imprensa e attlitada em ligares
publicos, avisando as partes interessadas na
qualificação para que alleguein 03 seus di-
reitos.

Capital Federal, 7 do maio de 1897.—Te-
nente coronel //cariTue Serra.), presi-
dente.

- -
l'atroasitia dc, .1:teartspagegá

QuALIFICAÇÃO

Consta.ntino Augusto Pereira, maj ar fiscal
do a^ regimente de cavallaria da Guard t Na-
cional, presidente do consoara do qualillas-
ção da freguezia de Jacarepagna, etc. :

Faço saber aos que o pre.sante edital virem,
gime o can:selha de roialificação dos guardai
nae.ionaes da referiria freguezia installara
no dia li, rio corrent a , áa 9 horas da manhã,
na sala da deloaaaia, com a assistaneia do
Dr. juiz pretora

Convido, portanto. a cada unia das autori-
dades que são obrigadas a fornecia as relações
raa; cidadãos aptos para o ssrviç r da Guarda
Nacional a remettal-as ate ao primaira dia.
desta reunião. Outrosim convido os mainbros
do mesmo conselho, os Srs: t a nanto socun-
dino Venosa Pederneiras alferes Os str Cear
de Siqueira o Antonio JoaS Caetano ri t silva,
todos rio 11" batalmia, o 1" tenente Bens ,
Macedo Guimarães, do reaimento de artilha-
ria de campanha.

Capital Fadara!, 7 ,la maio fie laa7. —
Conçarsitara Au iraria Perc ;r(t, mijar- presi
dente do cangalho.

- -
Vresareioasio I	 Iniiasaimi:i

QUALIFICAÇÃO

O major Josa do An- l rade Jaariari-
Usa commandante interino do 11" bitalhão da
infantaria da Girar 'a Nacional e presi.lento
do conselho de qualificaçãa ,ia pai .whia do
Inliaii na, etc.

is ,(;) saber aos que o presente o I i Iti vir, n,
lua o• conselho de qualificação da Galli: L Na-
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cional da referida parochia sa installará no
editiciu da 13 , Pretoria, no logar denominado
Encantado, no dia 10 do corrente, i'ts 9 horas
da manhã, com assistencia do Sr. juiz da-
quella pretoria.

Convido, portanto, as autoridades que são
obrigadas a fornacer as relações dos cidadãos
aptos para o serviço da Guarda Nacional a
remettel-as a este consalho até o dia da sua
reunião, de conformidade com as ordens ox-
pedidas pelo Ministerio da Justiça.

Outrosim, faço scionte aos Srs. officiaes:
capitães Ilonorio Pinto dos Santos e Albino
Luiz Damasio e alferes Alfredo Carlos da Ca-
mara, todos do 11" batalhão, e capitão Luiz
Carlos Greenalgh, do 2° regimento de cavai-
lana, que deverão comparecer no local, dia e
hora acima designados.

Capital Federal, 7 de maio de 1897.—Major
1. A. Peçonha Jaguaribe.

--
Froguezin da Guaratlba

CONSELHO DE QUALIFICAÇÃO

Frederico José dos Santos Rodrigues, te-
nente-coronel commandante do 2° regimento
do cavallaria, presidente do conselho do qua-
lificação de guardas nacionaes da pa.rochia de
Guaratiba, etc., etc.

Faz saber, aos que o presente edital vi-
rem, que o conselho de qualificação do guar-
das nacionaes da referida freguezia se instai-
lará no dia 16 do corrente, ás 9 da manhã,
no quart1 do 120 batalhão de infantaria, com
assistencia do sub-pretor, ou supplente da
15-.. preteria.

Convida, portanto, cada uma das autori-
dades, que são obrigadas a fornecer as rela-
ções dos cidadãos aptos para o serviço da
guarda nacional, a remettel-as a este eus)•
lho até o primeiro dia da sua reunião, de
conformidade com as ordens expedi-las polo
Mmisterio da Justiça.

Ou; rosim, faz sciente aos Srs. officiaes capi-
to Ilonorio dos Santas Pimentel, tenentes
Augusto José Ribeiro, Raphael Antonio Gils e
Antailio José Innocencio, todos do 120 bata-
lhão de infantaria, que deverão comparecer
no dia, log,ar o hora acima designados.

Capital Federal, 7 de maia de 1897.—F. J.
410S . \.1 (11t0; ROdeig n C 'S, presidente do conselho.

Tribunal Civil (a Criminal
CAMARA COMMERCIAL

D. Ciill;*(10 aos credores da Ih'ina Alronso de
1.1H1 , 11'e, suecessor de Alfonso de Lamare &
Comp., para no prazo de 10 dias dizerem
sobre o pedido de homolojaçllo de concor-
data, na lórma abaixo.

O Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Ca-
mara commercial do Tribunal Civil o Cri-
minal da Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do ci-
tação com o prazo de 10 dias virem, que por
parto do Affonso de Lamare, successor de
Affunso de Lamare & Comp., e depois da
respecti va distribuição foi dirigida a peticã.0
do teor seguinte: Ilirli. e Em. Sr. Dr. pre-
t or da Camara Cornmercial —Diz Affonso de
Isimaro, SUCCOSSOP do Alfonso de Lamare &
com p. negocia nte matriculado (doc. n.
estai) decida nesta praça á rua do Rosario

joO, c•m casa do fazendas, modas e arma-
rialio, que tendo feito acendo extra-judicial
(doe. ii. Com os credores constantes da re-
laoãa junta (doe. n. 3), representando mais
do o :a totalidade do passivo de sua dita
eas • oiti 206:8tso$ia0. vem requerer a V. Ex.
se •orte , hom ' legar o all ud ido aecardo, afim
de q :to produza os seus devidos atreitos, tudo
t'.1, c ffit'ortnidade cum o que dispoem
art., lad e seguintes do decreto ti. 917, de 24
de oa:ubro de 1890. E para isto requer a
V. Ex. se sirva de-tgnar juiz relator. Pede
deferini,.ato. Rio de janeiro, 5 do maio de
isys.—,1,1onsa de Lamare. Estavarn duas es-
tampilhas no valor de :100 réis. inutilizadas.
Repl i ca: unes e Ermo. Sr. Dr. presidente
do Tribunal civil e eritninal—Não se achando
na casa. os Drs	 o Salvador, e tocando
u	 au Dr. B. Dantaa, digne-se V. Ex.

designar juiz que despache, sondo certo que
tarnbem falta o Dr. Thome Porres. E. It. M.
Despacho: Designo o Dr. Gania e Souza.—
Rio, 5 de maio de 1897.— Muni.: Barreto.
Despacho: D. A. como requer.—Rio, 6 do
maio do 1897.—Gama e Souza. Distribuição:
D. a Leite, em 6 de maio de 1817.-0 distri-
buidor, J. Conceiça'o. Autoada a petição com
os documentos que a instruem, inclusive a
proposta de concordata com assignaturas re-
presentando mais de ires quartas partes dos
creditos, passou-se o presente, pelo teor do
qual citam-se os credores da firma Affonso de
Latnare, successora de Affonso do Lamaro &
Comp., para no referido prazo dizerem sobre
o pedido de homologação de concordata, sob
pena de lançamento e á revelia ser a mesma
julgada por sentença. Advertindo que as au-
diencias deste juizo teem legar ás terças e
sextas feiras, ás 11 e meia bocas, no elificio
da rua da Constituição n. 47. Para constar,
mandou passar o presente e mais dous do
igual teor que serão publicados e taxados
na forma da lei. Dado e passado nesta Capi-
tal Federal, aos 7 de maio de 1897. E eu,
Francisco de Borjt de Almeida Corte Real,
escrivão, o subscrevi. — Manoel Barreto
Dantas.

—

De praça

O Dr. Godofredo Xavier da Cunha, juiz fe-
deral, etc.

Faço saber a quantos o presente edital com
o prazo de novo dias virem, que no dia 17
do corrente ao meio-dia, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão de venda o ar-
rematação e entregará a quem mais der e
maior lanço offereeer na execução que a Fa-
zenda Nacional move a Joaquim da Silva
Guimarães (ex-tiesoureiro da Estrada de
Ferro Central do 13razilD e sua mulher, os
bens iminoveis o moveis seguintes : Proibi
assobradado da rua Barão do Mesquita n. 28,
com parta e duas janellas,de peitoril na frente
e dous inesaninos no porão. portaes de can-
taria inedindo de frente 7d°30 por 15, 11,30 do
fundos com um pinchado com 7,35 de cum-
primento par 7,..30 de largo, construcção
tijollo dobrado, divisões de estuque, dividido
em saleta, duas salas, duas alcovas, área no
centro e o puchado com dons quartos e cozi-
nha, forrado e assoalhado, ten d o uni quintal
que mede 28 11),60 de co:nprido por 7m,30
de largo, todo murado dos lados e fun-
do a pedra, e avaliado em l2: 000?CrJO Predio
assobradado da rua Barão do Mesauita
n. 28 A, com porta e duas janellas de peito-
ril na frente e duas mesalinas no porão, por-
taes de cantaria medindo de frente 7 1 ,65 por
15 ,n ,30 de fundo com um puchado com 701,35
de comprido por 7%63 de largo, construcção
de tijolos dobrados, divisões de estuque, di-
vidido em du ,s salas, saleta, duas alcovas,
área no centro e puchado coin dous quartos,
cozinha, forrado e assoalhado, pontues da
frente de cantaria, quintal murado de palra
dos lados e fundos, medindo 28" 1 ,0a de com-
prido por 7 .11 ,65 de largo, e avaliado ore
12:000$000. Predio de sobrado da rua Barão
de Mesquita n. 30, feitio de chalet, com duas
portas, com sacada de ferro franceza no so•
brado e dons mesa.ninos com grades de ferro
no ptviinento terreo, portaes de cant-iria,
com terreno ao lado com portão do feris) e
gradil de ferro, sob sapata qua dá ingresso
para o sobrado, que tem escada de cantaria
com varanda e grade de ferro e alpendre;
construcçãn d predio de pedra, oal e tijolos,
dividido em duas salas, quatro quartos, des-
pensa e cozinha, divisões da estuque, o
pavimento terra°, dividido em diversos
compartimentss, forrado e assoalhado o pavi-
mento superior, O prediO mole de frente
5".dO por 16 0. ,50 do fundo, o terreno ao tad.)
me lede frente 4 01 por 11%70 de cainprido,
todo murado de pedra o cal dos lodos e
fun los e avalirelo em 15:)i' Y)0. Predio
assobrada+) da rua Barão de Mesquita
n.	 com du is portas de Tuteada d
forro a francezt na fronte e dou s mesa-
ninos csin grade de ferra no porão e
porta de entra l a, portaes de cantaria, me-
dindo do frente 8 .0 ,15 por 16%15 do fundo,

construcção de palra, cal e tijolos, divisões
de estuque, devidido em aleta, duas salas,
quarto, área no centro, quarto e sala de jan-
tar, todo forrado e asso libado, com um pu-
chado ao lado esquerdo tom 7 .11 ,75 de com-
prido por 2 ... ,60 de largo, dividido em corre-
dia'', quarto e cozinha, todo forrado e assoa-
lhado excepto a cozinha que é engradeada, o
puidiado do lado direito tini As mesmas di-
tnensõt ,s e está dividido em quarto, despensa,
tendo em frente a sala de jantar o ao centro
dos puchados área o quintal, mele de com-
prido 31 ,.. ,0a por 5 ..y0 do largo no fundo,
mirrado por um lado o fundo de potra e cal,
e pelo outro de tijolo, no qual tem telheiro
com dous tanques e avaliado em 16:000$.
Predio do sobrado da rua Barão de Mesquita
n. 34, feitio de chalet, com duos portas com
sa.ecada de ferro a franceza na frente e dous
mesaninos com grade de ferro no pavimento
terreo, terreno ao lado com portão e gradil
de ferro que dá ingresso para o sobrado que
tem escada do cantaria com varanda e gradil
de ferro e alpendre, portaes da frente de
cantaria, medindo o predio de frente 50.,75
por 21 ." de fundo, construcção de pedra, cal
e tijolos, divisões de estuque, dividido em
sala de entrada, duas salas e tres quartts,
forrado e assoalhado, com um puchado com
5'",4) de comprido por 4 ." de largo, dvidido
em despensa e cozinha e o pavimento terra)
dividido em diversos c omparti montas, o ter-
reno ao lado meie de frente 5 01 ,-10 por
63 1 ,40 de c.imprido, murado dos lados e
fundos, tendo uma pequona porta para a rua
Major Avila e avaliado em 18:o(a);. peados
de sobrado e loja da rua Rara) de ales-
gaita com o n. :18 no sobrado o o n. 38 nas
lojas. cm quatro jtnellas de peitoril no so-
brado e quatro portas na loj t, sendo uma
que dá ingresso para o sobrada, e pela rua
M tio!' Avidt tem o sabrado tre imanas de
poitaril e ti-es p atas na loja, medindo de
frente l2" . ,:t0 par 10,80 de fundo pela rira
Major Avila, construção de, tijolos dobra-
dos, divisões de estuque, portaes tio cantaria
na loja e de madeira no sobrado, dividido
o sob sado em duas salas o tros (riartos
Urrados o assoalhados, a loja aberta ein
um armazein e diversos comados, cum tor-
rou ) ai lado murado, modinda de frente
3"),51 ) por 12 .11 ,80 do comprido e gradil de
ferro na frente com uin pequeno clialet
dividido em latrina e banheiro; o sobrado
tem um puchado dividido em despensa e co-
zinha com um pequeno terraço ao la 1 0, me-
dindo pela rua alsjor Avila o qdintal 12.1.,20
por 5" . de largo, fechando em vela latina,
murado do pedra e cal com urna peque-
na p)rt t pira essa rui e avaliada cio
10 00iFtt Ø. Predio e terreno da rua liarão
de Mesquita n. 40, com duas ptrtas de frente
e urna para a rua Major Avibt.tendo uma j
natio. do peitoril do frente,portaa de cantaria,
medindo do frente 8'" por 4 11. , 40 do compri-
mento pela rua Major Avila, c.instrucção
potra cal, e tijolos, divisõei do tijolo, divi-
dido etn saleta, sala da açougue . , ladrilhado e
for, ado e puchado pala rua NI:0[A' A vila,
COM I l" de extensão por 8 ." do largo, can-
strucção de tijolo, dividido em sala, quarto
e cozinha, forrado e itscialliado, com um
pejueno muro e porta para a 1 . 11a Major
A vila, e avaliado em 7:Ul tOg1/0U. Predio de
sobrado da rira Barão do Mesquita. n. 42,
com cinca jatiellas de peitoril no pavimento
superior e quatro no torre° o parta de en-
trada e da on d e tem qua t ro inesanino q, me-
(liado de frente 13a ,40 par 12m ,60 1 o funda,
construeeão do pedra e cal :it . '. o viga-
mento e dalii pa an. cima tijalo dobraslo, divi-
sões estante., partaes ti) inadeira, di-
vidido o sobrado cru quatro •Inrmitorios
o asso' ['aliado oiti saleta de entrais, 11 llaS
suas, saleta, despeftet e cavinha, rareado
e assoalhado, ten:to um quintal com :O.",
de comprido par 7 .",70 de ltrgt, murado
do tijolas das ia t os e Fun i, t oalo tolheiro
como tanque e banhoiro C avaliado em

too. Preilio da rua Barão de Mes-
quita n. 48 (sobrado e clia oara). o terreno
mede do frente 29 .",80 par 61 ,.. de coin-
p-i•I ¥. com dons portõos de ferra e gra hl do
mesmo, portas de ealltari,t, todo murado de
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madeiro, m edo de frente 8 1 %85, por 13 11 ,69 de
comprid ) polo b 'eco, inclusive o pies ido,
construcção do tijolo dobrado. forrado e asso-
adilado, dividido era duas saltas, tres quartos,
cozinha e despana, tendo um pequeno sotão
aberto em quarto, e quintal murado que
mele 8 1 ,20 d comprido no qual tem um por-
tão do ferro para o becco o um telheiro que
pertence parte a este predio e parte ao predio
descripto acima, avaliado em 8:09O;,000 .Pra-
dio terreo da rua da Babylonia n. 27a, com
duas janellam o porta de frente, meles de
madeira,merlindo de frente 7m .40 por 8",31
do fundos, construcção da fronte de tijolos,
forrado e assoalhado, dividido em duas salas,
dous quartos, com um pucha.do com 5%90 de
comprido por 3 m ,20 de largo, dividido em des-
pena e cozinha, tendo um quintal com 301,35
de comprido com um muro de tijolos no qual
tem uru telheiro e ma tanque e latrina, ava-
halo em 5:0003100. Pradio terroo da tra-
vessa da Babylonia, sem numero, em se-
guida do predio n. 27 A da rua da Baby-
tuia, com porta e janella de frente, portaes
de madeira, construcção de frontal de ti-
jolo, medindo de frente 4",50 por 6 1 de
fundo, dividido era sala, quarto e corredor,
com um quintal aberto com 6 m de comprido,
no qual tem um telheiro, avaliado em
500$000). Dezenove prelios terreos na
travessa da Babylonia, sem uumeros, iguaes
ao acima descripto, avaliado cada um em
500$000. Predio e chocara da rua 13arão de
Mosquito n.96; o terreno meie de frente
18" por 42m , está murado dotado e fundos,
tendo na frente portão de ferro com gradil do
mesmo sobre sapata de tijolos e pilastras de
tijolos e cantaria, em cujo terreno está edi
ficado o predio assobrad teto com tres janellas
de frente o janellas e porta do en trada ao
lado, portaes do madeira, construcção de pe-
dra, cal e tijolos, forrado e assoalhado, di-
visões deestuq ueenede de frente 7 m ,85 por 25m,
dividido em duas salas, tres quartos, corre-
dor, deapença, cozinha, o terreno está aj srdi-
nado na frente o arborisoelo o resto. avaliado
em 12:0003000 . Terreno e predio da rua
Barão de Mesquita n. 9;A, o terreno mele
de frente 221 m p;)r 539^. .50 de extenção pelo
lado esquerdo e pado direito 495 m ,50 faixando
no fundo com a largura de 120 m ,70. Está edi-
ficado neste terreno um predio torre), cons-
truido de frontal, divisões de estuque, tendo
portas e janellas de peitoril na frente, lados
e fundos, poataes de madeira, dividido em
diversos comtnodos,no terreno tem um grande
capinzal,e avaliado em 159:0 -10.3009. ['radio de
sobradoda rua Senador Pompeu n. 168, com
duas jinella.s,porta de trent° no terreo e no
soba lo,tras portas de frente,sendo o sobrado
fedo de chalet, pwt oes de cantaria na frente
do terren, construceão do pedra, cal e tijolos.
medindo de frente 6m ,6Ss por 17aslea de fun-
dos, forrado e assoalhado, dividido o terreo
em corredores interno e externo, duas salas
e duas alcovas o o sobrado em sala,trea quar-
tos, corredor, uno puxado com 8 ,11 ,57 de
comprido por 3 1 ,70 de largo, dividido em
so.leta,cozinha e quarto,com quintal murado,
com I8,s de comprido, no qual tom uma te-
lheiro com tanque e latrina e avaliado em
20:0003. Terrenos: uru loto de terreno á rua
Major Avila entre os ris. 9 e II, medindo de
fronte 13., ,10 por 45,11 ,90 de comprido e fun-
dos com 7%25 do largo, murado doa lados e
cora cerca de zinco ao fundo e na frente por-
tão de ferro com gradil do mesmo so-
bre sapata de cantaria, avaliado em
(5:00"):Sa00). Um loto de terreno á tra-
vessa da Babylonia, no fim das 20 cozinhas,
cujo terreno á era fórma de triangulo me-
dindo de frente 26 m ata o rio, dividindo o
fundo e lado esquerdo até o rio e peto lado di-
reito seguindo encostado ao muro da compa-
nhia voe dividir com o rio, avaliado era
2003. Moveis existentes no predio n. 31 da
rua Barão de Mesquita: sala de entrada—
urna mobilia de madeira ordinaria constando
de um sofá, duas cadeiras de braaos e quatro
simples,59$; urna mesa de nogueira com abas,
5$; um cabile de ferro para chapéo, 10$;
cinco sanefas de chita,2$300;gabinete: uma es-
tante de nogueira envidraçada., 30$; ulna se-
cretaria de nogueira, 30$; duas cadeiras de

nogueira com fundo de palha o encosto do
couro, 40$; uma cadeira de braços, 10$; um
cabide de nogueira para guarda-sol, 13$; dous
quadros a oleo, 10$; dous quadros terra--cotta
e caluda, 10$; duas cortinas de renda e sa-
nefa., 5aS; uma sanefa de lã, 2.$; um reposteiro
com sanefas do lã, 5$. Livros: bus volumes,
Vila das Flores; cinco volumes,Os Miseraceis,
V. Hugo;dous volumes,Europa Pittorcsca;u1n
voluma,Paraiao perdido, de Milton; dons vo-
lt' mes,G ii Bras, deSantilhana,urn volume,ORo-
mancairo ; dou; se drunoa, &aguei/as de
Janc;cinao volumes, O Caaselheiro d'el-Re;
dous volumes, Mulheres e Crianças ; uma vo-
lume, Estrella do Sul ; cinco volumes, Ma-
thias Sandorf; dous volumes, O Pinaa, tudo
30$. Um volume, Leitura do verso ; SC!S vo-
lumes, Cadastro da Policia ; oito volumes,
O Fantoche ; seis volumes, Os dramas moder-
nos ; um volume, O sello da morte ; uni
volume, A louca ; cinco volumes Os dramas
da Africa ; 12 volumes, Memorias de um t me-
dico ; um volume, A mulher e o marido ; uru
volume, A Donsella de Belle Ville ; quatro
volumes, A flor da niaracilho ; um volume
As raças humanas ; quatro volumes, As mil
e mim noutes ; d ais volumes, Trnnco de
Nad ; quatro volumes, 03 escravos de ;
quatro volumes, Cavalheiro da amor ; um
volume, A Cruz de sangue; tres volumes, O
Dedo de Deus ; quatro volumes, Crimes de
uma rainha ; tres volumes, Cavalheiro da
noute, tudo 30$. Sala do visitas—uma mobi-
lia de nogueira com filetes dourados constando
de um sofá. duas cadeiras de braço e sois
simples, tudo estufado, 200$; uma mobilia do
jacarandá com palhinha, constando do um
sofá, duas cadeiras de braço, seis simples e
quatro de fantazia, dous étagères ja.ponezes,
fantazia.s para bibelot do nogueira e uru chi-
nez e duas columnas com vazes de metal e
mais duas columnos com figuras de bronze,
duas pianhas douradas com jardineiras, 300$;
dousjarros.103; quatro quadros a oleo o mol-
dura, 80$; dous quadros com moldura e gra-
vura, 40$; dous espelhos com moldura,
1003; seis pategos para porta, 18$; dous ta-
Ca tes de Paltleia, 30$; duas fi guras (faia.nee),
103; seis bihelots de zinco, 12$ ; quatro pa-
re; de cortinas e sanefas, 40$ ; deus repos-
teiros de lã,20$; duas escarraeleiras de por-
cellana 8$; urna estatueta do bronze (imita-
çio),15$. Quartos—Uma mobilia do !nogueira
(japonesa), const indo de cama, duas mesas de
cobeceira, um lavatorio com espalho o pedra
rnarmore e o respectivo apparelho de louça,
uma Payché e om espelho de bisaut, um
guirda-vestido, guarda casaca com porta de
espelhe, secretaria para senhora e quatro
cadeiras de faotazias, 500$ ; tras camas
de solteiro, 30$ ; duas camas com grade
para criança, 403; uma mesa do vi-
nhatico, 53000; um lavatorio com pedra
marmore e apparelho, 20$ ; tres gravuras
com moldura, l2$; uma caieira de balanço
encosto e assento de couro, 30$; sois sanefas
de chita e cinco cortinas de rendais sanefas de
dita, 10$; dous reposte , ros e sanefas de dita,
20; dons tapetes para péa,de cama,4j; um do-
cel com sanefa de lã, 15$; dons pares de corti-
nas com sanefa,10$; dous cabidos para paredes,
23; um guarda vestido de nogueira 50.$. sala.
de jantar—Uma mobilia de Tuya.Paraná-ci ré,
constando de urna mesa elastica com seis
taboa.s, um guarda-louça, um boulret,
étager, um trinchante, duas vitrinas com
prateleira de vidro-espelho, 12 cadeiras cora
assento de palhinha e encosto de couro, 300$;
uma cadeira para criança, 5$; um relogio de
pondola, 10$; urna cadeira do balanço, 15$;
sete capachos de inanillia,3$500; nove quadros
diversos. 18$; 20 pratos de fantasia para pa-
redes, 20$; cinca cortinas de damasco o sa-
nefas damasco de chita o dous repostei-
ros, 20$. Louça e vidros — 12 caliees de
alistai branco, 0$; 12 ditos do crystal do
dor os, 8$; 12 taças de crystal, 12$; duas fru-
teiras lapidadas, 20$; 12 copos de crystal para
agua, 12$; 12 canequinas diversas para café,
6,$; 12 chicaras para chá, 6$ ; um appa-
relho de christofle para chá, 40$; um ga-
lhete iro do christofle, 15$; 12 facas,12 garfos'
e 12 colheres para sopa. tudo de clorystofie
313000; duas bandojas rodondas,6$. Varanda-:.

tijolos dos ial iOS e fundos excepto a parte do
fundo que divide com o terren la rua Major
Avila entre os ns. 9 e II, que é I erca de
zinca o terreno está arborisado,com jardim na
frente, em cujo terreno está edificado o pre-
dio com tres portas de frente com saca ias de
ferro á fraoceza, portaes de cantaria o tres
mesa.ninos no pavimento terreomma entrada
ao lado p:or escada de cantaria avar intata e
gradil rkr ferro, platibanda, onsdindo do
fi ente por 37 n, de fundos, construa-
ção de pedra o cal e divisões do estuque, di-
vidido em sala do entrada, duas salas, sois
quartos, sala para (opa, forrado e a-soa-
llia!o, o pavimento termo está dividido
em divors Is aacommodaçõ .s ladrilhadas o

valindo em 50:00 ,$0 (). Predio assobra-
dado da rua Major Avila, sem namoro,
com terreno ao lado. um muro e oortão
de ferro, tendo o predio duas janellas
peitoril na frente podoas de cantina.
medindo de frente 6m por 15,,, ,20 de fundo
o construcção de tijolo dobrado, forrado e
assoalhado, dividido em duas salas e tres
quartos, cozinha e terreno, mede de frente
ao lado do predio 4%80 por 19%80 de
fundos, todo murado, telheiro com tan-
que o latrina e avaliado em 7:0003000.
Predio assobradado da rua Major Avila, som
numero, igual ao acima descripto. avaliado
em '7:0003000. Predio assobradado da rua
Maj ir Avila, sem numero, com duas janellas
do peitoril na frente e terreno do lado com
muro e portão de ferro, medindo o ve l ho de
frente 6 ,13 p 12,1, ,90 de fundos, portas da
frente do cantaria, construcção de tijolos do-
braeloa, divididos em duas salas, tres quatros
e cozinha; o terreno mede de frente 5 m ,45 por
18 ,0 ,00, murado de tijolo dos lados e fundos
tendo um tilheiro com tanque e latr;na e
avaliado em 7:000$000 . Predio assabra.-
dado da rua Maj w Avila., som numero, com
duas janellas de peitoril na frente e terreno
com muro e portão do ferro ao !elo, me lin lo
do frente o preito 6'" por 15,,e5 de comprido,
portaes de cantaria, construcção de tijolos
dobrados, forrado o assoalhado, dividido em
duas sodas. tro; quartos. cozinha (4 terreno ao
betone te do frente 0,17 por 17 m .20 de fundos
com muro de pedra e cal. telheiro com tanque
e latrina, avaliado em 7:0003. Predio da
rua da Ba.bylonia. sem numero, terreo, Com
duas jamellaa de frente. porta no centro, por-
toes de madeira, c mstrucção de tijolo, forrado
e assoalhaio, medindo do frente 7 m ,50 por
8m .05 de fundos, dividido en duas salas, dous
quartos, com um puxasio com 5 01 ,55 de com-
prido por 3m ,50 de largo, dividido em quarto,
cozinha e quintal murado, com 5 a1 .80 de com-
prido. e avaliado em 5:000$. Pre lio torreo
da rua da Rabylonia, igual ao já descripto,
avaliado em 5:0003. Predio tarreo da rua da
Babylonia, sem numero, igual ao já descri-
pto, avaliado em 5:000$. Predio e terreno da
rua da Bibylonia, sem numero, o terreno é
murado na frente, com porta de madeira e
meie te frente em ,65 por 14 .1 .40 de comprido
ao fundo do qu Li está edificado o pra lio
assobradado, com duas janellas e porta de
frente, portaes de madeira, construcção de
tijolo, forrado e assoalhado, meaindo de frente
6m .65 por 6m ,50 de fundo, dividido em duas
salas e deus quartos, com um puxado que
serve de c ozinha o araa ao lado, avaliado em
4:0003010. Pre tio e terreno da rua da Ba-

bylania, sem numero. igual ao já descripto,
avaliado em •:000S000 Pre lio e terreno
tia rua dalatbylonia, sem numero, o terreno
tem muro e portão na frente por onde
modo 3m ,05 por 20 de comprido no qual está
edificado o predio terreo com duas janellas e
parta ao centro o portaes de madeira. con-
strucção de tijolos, parte forrada e assoa-
lho:1i e parte não.medindo de frente 501,30
por 14",20 de compaido, dividida a frente
em sala e quarto e ei fundo em eatabulo e

quarto, tendo em frente dest predio mais
um telheiro que serve do cozinha, cujo te-

lheiro pertence parte a este pradio e parte
ao predico abaixo descripto, avaliado em
3:000.$000. Predio assobradado da rua da BI-
byilonia ern equina de um beceo sem nom%
com quatro janellas de peitoril e porta na
frente,tros janellas para o beceo, portaes de
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Deus bancos de ferro, 8$; duas cadeiras aus-
tremas para viagem, 10$. Copa—Um guarda-
louça de vinhatico, 5.$; um guarda-comida
com tella de zinco, 5$; 12 cadeiras austriacas,
21$; tres cortinas de renda e sanefa de lãs,
3$; um reposteiro e sanefa de lã, 5$; deus
quede s de oleographia e moldura, 6$000.
Sala de engomar—Uma mesa de pinho, 4000;
um arinario de pinho, 1$000; uma mesa e es-
tante envidraçada, 10$, urna talhada barro e
banco,2$,cince armarios de vinha.tico, 10(4000;
uma com moda de nogueira com cinco gavetas,
30e;000. Cozinha—Uma mesa de pinho, 1$000;
tua lote de trem de cozinha, 40$. Porão e
jardim—Um lote de cadeiras quebradas,
2$; une banco de ferro, 1$; uma eScada de
abrir, 3$: ama mesa de vinhatico e abas,
5e; quatro bancos do ferro com defeitos,
2.$; um banco de ferro, 1$000. E-veda—Troa
capachos de eeee e um tapete, 2$000. Avalia-
ção total dos bens immoveis 429:200$000, em
moveis, 2:785$, total 431:985$, cuja praça
terá legar ás portas do predio á rua da Cons-
tituição onde funcciona o Juizo Seccional
(no antigo muzen). E não havendo arrema-
tante pelo preço da avaliação voltará o im-
movei a praça com o intervallo de oito dias e
com o abatimento de 10 "eesi nesta não encon-
trar lanço superior ou ignal ao valor deter-
minado pelo dito abatimento, irá a terceira
praça com o mesmo intervello e novo abati-
mento de 10 0./ 0 e neste caso será arrema-
tado pelo maior preço que for offerecido, sem
que cm hypothese alguma seja permittida a
acção de nullidade por lesão de qualquer es-
pecie, nos termos do art. 273 do decreto
n. 848, de 11 de outubro de 1890. E quem
no mesmo quizer lançar deverá comparecer
á praça deste juizo que ha he fazer no dia
acima designado. E para que chegue ao co-
nhecimento e noticia do todos, o presente
edital será publicado pela imprensa e ta-
xado nos legares do costume pelo porteiro
dos auditorios, que deverá lavrar a compe-
tente certidão para ser junta aos autoe.Dedo
e passado na Capital Federal dos Estados
Unidos do Brazil, aos 7 de maio de 1897. E
eu, Hemeterio José Pereira Guimarães Ju-
nior, e . crivão, o suiscrevi. — Godol'redo
Canha.

2° Fretoria

. Para citeeno de credores

O Dr. Julio de Barros Reja Gebaglia, juiz
da 2e Preteria da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital com o
prazo de 10 dias virem, que correndo per
este juizo uns antss de execução, entre parte
como exê quente Sebastião de Menezes, e exe-
cutado Joaquim José de Mattos, nelles
foi penhorada a quantia de 5:500$, que
se acha depositada em poder do leiloeiro
Francisco Faria, sendo-me pelo exequente
dirigiria a petição do teor seguinte: Illm. e
Exm. Sr. Dr juiz da 2,, Preteria — Diz
Sebastião de Menezes, na execução que move
a Joaquim José de Mattos, que, tendo feito
penhora em dinheiro, producto da venda do
vapor Arlindo, vem requerer a V. Ex. que,
nos termos do art. 547 do regulamento a. 737,
se digne de mandar publicar edital chamando
os credores incertos do executado para no
prazo de 10 dias discutirem a sua preferencia;
e assim pede deferimento. Rio, 5 de maio d'e
1897.-0 advogado, Manoel Arntindo Cor-
deiro Guarand. Estava devidamente sellada
com seis estampilhas no valor de 300 reis.
Em cuja petição proferi o despacho do teor
seguinte: Sim, em termos. Preteria, 5 de
maio de 1897.—Gabaglia. E pelo presente
edital ficam citados os credores do executado
para, dentro do prazo de 10 dias, que serão
asssiemados na primeira audieneia depois da
publicação deste, virem disputar preferencia
eob pena de lançamento e de expedir-se man-
dêiao de levantamento a favor do exequente.
O presente, passado em treplicata, será affi-
xatio no legar do Costume e publicado na im-
prensa. Dado e pa.saado nesta capital Federal
aos 7 de maio de 1897. E eu, Jacintho Joa-
quim Pires de Araujo, escrivão juramentado,
escrevi. —Julio de Barros Raja GabagZia.

. PARTE COMERCIAL
Clamara tayndical dos corre

toren de fundos publicos e
particulares da Capital Fe-
deral

dobro Londres 	 	 7 15/32
Sobre Paris 	 	 4277
Sobre Hamburgo 	 	 0576
Sobre Italia 	 	 —
Sobre Nova-York 	

Pragas	 90 d/v	 A' visto
7 29/04

11279
11579
11222
01618

COIMO OPPICIAL DOE TRINCOU PUBLICOU 	 1 PARTIOULMIPS

Apolkits
Apolices geraes de 1:000$, de 5 nio• •	 • 9491000
Ditas convertidas de 1:0008, de 4 1:3501000
Ditas FmpreatiraoNacional de 1895, port 9481000
Ditas idem idem de 1895, no,» 	  . . 9181000

Bancos
Banco Construtor do Brasil 	 9$000
Dito Lavoura e Commercio, c/50 0/0 531000
Dito de Deposito e Descontos. 	 	 823000
ritO Kopublieu do Brasil, c/50 q. 	 711000
Dito idem. idem, iuteg 	 1445 O
Dito Nacional Brasileiro 	 1881000
Dito do Commeroio, integ.. 	 • • • 	 	 211$500

Companhias
Comp. Viação Ferrei Sapucahy 	 63750
Dita S. Lazaro . 	 148000
Dita E. de Ferro Sorocabana, c/20 "/"

sec .ão..	 	 	 15$ oo
Dita Melhoramentos de S. Paulo 	 463000
Dita Tecidos Corcovado 	 97$000
Dita Ferro Carril Jardim Hotanico 	 117$000

Capital Federal, 7 de maio de 1897.— Antonio .T.
de C. Satdanhz, secretario, no impedimento do syndico.

O corretor João Ferreira dos Santos, autorisado por
alvará do Dr. Manoel Barreto Dantas, juiz da Camara
Commercial do Tribunal Civil 0 Criminal da Capital
Federal, venderá em Bolsa, no (lia 8 do corrente, os
titules abaixo mencionados

2.000 debentures da Geral £20, uma cautela.
1.000 ditos, idem, idem, muna dità.
221 acciies da Leopoldina, uma dita.
112 ditas, idem, uma dita.

debmitures da conversão da Geral, uma dita.
15 centesimos tio acções da Leopoldina, uma dita.
13 ditos, idem, idem, uma dita.
86 debentures da Leop)ldina, do 1008,4 0/„.
56 ditos, idem, idem, idem.	 •
Capital Federal, 1 de maio de 1807.—Anlonio J. de

C. Suldanho, secretario, no impedimento do syndico.

Arlindo de Souza Gomes, syndico interino da Camara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos;

Faz saber, de ordem da Camara gyndical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicos desta
Capital o cidadão Eugemio Fontainha, o pelo presente
tu chamados quaesquer interessados em transacçães,
em que houvesse intervido o referido corretor, a virem
liquidal-as no prazo de sois meses, conforme preceitea o
art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do corrente
atino, incorrendo nas disposições da lei os que, no refe-
rido prazo, não fizerem valor os seus direitos. E eu,
Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Camara Syn-
dical, o subscrevi.— Arlindo de Smzza Gomes, syndico
interino.

• -
Arnado de %UM Gomes, Hyndicx) interino da Causara

Bynclice4dos Corretores de Fundos ~ticos:
Faz saber, de ordem da Camara Syndical, que foi ex-

onerado do Cargo de corretor de fundos publicou desta
Capital o cidadão Joaquim Antonio Barroso Filho, e
pelo presente são chamados quaesquer interessados em
transacçães, em que houvesse -intervindo o referido cor-
retor, a virem liquidal-as no prazo de seis tures, con-
forme preceitea o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de
março do corrente anuo, incorrendo nas disposições da
lei os que no referido prato não fizerem valer os seus
direitos. E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario
na Cansara Syndical, o subscrevi.— Arlindo de Sonsa
Gomes, syndico interino.

Arilado de Souza Cromes, syndico interino da Gamara
Syndical dos Corretores de Fundos Publicos:

Faz saber, de ordem da Camara Synlical, que foi ex-
onerado do cargo de corretor de fundos publicas desta
Capital o cidadão João Jacome de Campos, e pelo pre-
sente são chamados quaesquer interessados em trens-
acções, em que houvesse intervindo o referido corretor, o
virem liquidal-as no prazo de seis emes, conforme pre-
ceitúa o art. 14 do decreto n. 2.475, de 13 de março do
corrente anuo, incorrendo nas disposições da lei os que
no referido prazo não Azarem valer os seus direitos.
E eu, Antonio J. de C. Saldanha, secretario da Cansara
Syndical, o subscrevi.—Arlindo de Souza gomes, syndico
interino.

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia Ferro Corril
de Ondino

ESTATUTOS

CAPITULO 1
•

Objecto, vide e duraolo da sociedade

Art. 1.° Fica constituida, nesta capital,
uma sociedade anonyma ou companhia deno-
minada «Ferro Carril de Ondinae.

Art. 2." Essa companhia tem por fira ex-
plorar, por espaço de 30 annos, de accordo
com o decreto n. 104 de 17 de janeiro de 1890,
a concessão que, por lei do conselho muni-
cipal, sanccionada, em 21 de maio de 1895,
foi concedida a Bibiano Ferreira Campos
para a construcç'ão, uso e gozo de uma linha
tio carris para cargas e passageiros, a qual,
partindo do Rio Vermelho, atravesse a On-
dina e vá terminar na Piedade ou suas ira-
mediações, ou mesmo em outro togar si gran-
des dificuldades obstarem sua ida áquella
praça e si o conselho municipal o permittir,
tudo conforme algumas clausulas do cen-
trado que, cora o mesmo Bibiano Ferreira
Campos, celebrou a Intendencia Municipal em
14 de abril de corrente armo, e cujas vanta-
gens e onus passarão, alguns, á companhia
como fôr de direito.

a	 CAPITULO li

DolfÁdo social e das acc3es

Art. 3.° O capital da companhia organisada
para explorar, por ora, o I" traeho é de
reis 140:000$000, divididos em 1.400 acções
do 100$000, podendo, entretanto, elevar-se a
maior quantia si assim o entender e quizer

assembléa gorai.
§ 1.°Pare a ax F lora ção do ultimo trecho será

aumentado seu capital com mais 140:000$ a
160:000$000, por meio de novas acções ou por
deberaures, conforme a assembléa geral de-
terminar e é permittido pelo art. 32, §§ 2° e
4° do mesmo decreto.

Deliberado o augmento do capital
serão preferidos, para a acquisição de novas
acções ou novos titules, os accionistas vi-
gentes, e os que sobrarem serão então to-
mados por pessoas extrauhas á companhia.

§ 3.° As acções serão transferiveis e no-
minativas, não podendo o accionista trens-
Pril-as sem proceder ás formalidades do
praxe para o necessario assentamento nos
livros da companhia, sob pena de nullidade
da transferencia.

CAPITULO III

. Da applicaçde dos lucros sociaes

Art. 4.° O lucro livre de despezas da com-
panhia se dividirá semestralmente:

§ 1. 0 Pára reembolso do capital aos accio-
nistas, 2 1/2 0/0.

§ 2.° At i 6 et.j, para dividendo das acções.
•§ 3. 0 As sobras constituirão o fundo de

reserva, que se eapitalisará, a prazo fixo, em
qualquer estabelecimento de credito, para
opportunamente applicar-se á reconstrucçã.o
e reforma do meterial da companhia, a juizo
da gerencia, sob proposta do fiscal technico,
habilitado a conhecer a necessidade da re-
forma.

CAPITULO IV

Da administrae do

Art. 5.° Será administrada a companhia
por uma Directoria e um Conselho Fiscal.

Directoria:
§ 1. 0 Esta se comporá de um gerente, uru

caixa e um fiscal technico, competindo a este
a construcção da linha e sua constante e per-
feita conservação, fazendo quanto puder a
bem do bem funccionamento do trafego e
economia nos trabalhos, de accordo com o
director gerente e com o caixa.
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§ 2°. A este compete ter,sob sua guarda e

sob sua responsabilidade, os dividendos da
companhia, deixando em estabelecimentos
de credito quando haja maior quantia, fa-
zer pagamentos com o visto do gerente ou do
flscal,e tudo tamisem fiscalisar a bem da eca-
nOmia da companhia.

§ 3°. A duração de cada directoria será
por ufa anuo, podendo ser reeleita.

Art 6". Compete ao director gerente:
§ 1 0 . Exercer com actividade e dedicação

aos interesses da companhia as funcções de
3

	

	 que se achar investido, procurando sempre
augxnentar os rendimentos da companhia.

§ 2". Nomear um accionista para exercer
as funcç5es de caixa, e outro para fiscal te-
chnico, servindo ambos conjuntamente com
elle;

§ 3". Assignar todos os papeis, cantractos,
escripturas em que seja parte a companhia,
podendo delegar seus poderes nos casos judi-
ciarlos e especiaes.

§ 4a . Nomear e demittir os demais empre-
gados e marcar ordenados, conforme a tabella
que se organisar.

§ 5°. Reunir-se, pelo menos, duas vezes
por mez com o fiscal e o caixa para, de Da-
cordo, tratarem dos interesses da companhia;

§ 6°. Rubricar todos os documentos de
despezas, fazendo rubricar pelo fiscal os .que
forem concernentes a si;

§ 7°. Fazer encommendas de materiaes,
tendo em attenoão a escolha do systema mais
perfeito, mais oconomico no custeio, de ac-
cerdo com os planos do accionista concessio-
nario e com o fiscal technico.

§8.0 O director gerente Ode accumular as
funcções do caixa, quando para isso seja
eleito pela assembléa geral dos accionistas, ou
no impedimento deste, e nesse caso perce-
berá. seu ordenado e mais a metade da grati-
ficação do caixa.

Conselho fiscal:
Art. 7.• Este se comporá dos maiores accio-

atistas da companhia, ou dos imineliates,
sempre gradativamente, caso aquelles não
queiram ou não possam acceitar essas fane-

Paragrapho unico. Sua gestão durará um
anno, podendo ser reeleito.

Compete ao conselho fiscal:
Art, 8! Nomear gerente, provisoriamente,

no impedimento do effectivo, até que a assem-
bléa geral delibere a respeito.

Examinar as contas da directoria e todos
'os negocies concernentes á companhia, bem
assim os actos do gerente, inspeccionando a
escripturação da caixa e em geral a da com-
panhia.

Dar parecer sobre as contas o gestãO se-
mestral da direcção, que será publicado com
o relatorlo da direcção.

Reunir-se, por convite desta quando pfe-
cisar consultal-o, ou quando elle mesmo jul-
gar preciso a bem dos interesses da companhia

de accordo com o gerente.
Requisitar a convocação da assembléa

geral extraordinaria, quando muito precise,
devendo explicar os motivos e fim da reu-
nião.

Paragrapho unico. Os membros do con-
selho fis:11,1 terão franco e livre accesso nos
estabelecimentos e vehiculos da compinhis,
considerando-se como relevantes os serviços
por elle prestados á mesma.

CAPITULO Y

Da eleiçdo e venciinentos da directoria

Art. 9• 0 A eleição da administração se pro-
cederá annuahnente e'egendo-se em primeiro
legar o conselho fiscal e seus supplentea, e em
seguida a direcção, salvo na 'constituição da
sociedade, que poderá sei-o por acclamação,
prevalecendo neste caso a obrigação do § 2-
do art. 0".

Paragrapho unico. A forma ou processo da
eleição será o admittido, éomo einiá facil e de
mais seguros resultados, nas sociedades coo-
genere,s, observando-se o que estatue o art. 13.

Art. 10. Os vencimentos do direct( r gereete
o do tcchnico serão de 350$ inensaes a cada
um, ~quanto durar a construcção do pri-
meiro trecho; e quanlo inaugurado o trafego
será o ordenado de 450$; o caixa perceberá
usia gratificação de 200tf mensaes.

Paragrapho unica. Não obstante o paragra-
pho unico do art. S.% poderk o conselho tismtal
ter direito a urna . percentagem nos lucros li-
quidos da companhia, e que Lhe será arbitra ta
depois do primeiro balanço, para melhor co-
nhecer-se de sua iinportancia.

Finanças

Art. 11. Não poderá exercer o gerente sua
administração si não for accionista, pelo me.
nos, de quantia egual ao seu ordenada, só po-
dem`o dispor desse numero de acções quando
deixar a gerencia; e os demais membros da
direcção deverão caucionar: o caixa, /0:03itrIs',
em acções da mesma companhia, e o fiscal
metade da quantia que perceber, egualmente
em acções, com a mesma obrigação de não
retiral-as sinão após sua gestão.

Paragrapho unica. 03 demais empregados
de nomeação da gereneia ou da direcção cau-
cionarão uma quarta parte, uma terça parte,
ou metade do oraenado que perceberem, em
acções livres e desembaraçadas de qualquer
Onll9, ficando ad-libitum da direcção classifi-
car essa fiança conforme o legar que vá ser
preenchido.

CAPITULO 60

Da Assemblda Geral dos Accionistas

Art. 12. A a.ssembléa geral o a reunião
dos accionistas e invocada e emocionando
como estatua o art. 15 § 2" do decreto cita4o,
e suas deliber Ições, como as de todos os cor-
pos collectiros, serão tomadas por maioria
de . votos.

a 1." Cada grupo de 5 arçr.ses 415. direito a
um voto ; o a teioni4ta, parém, que tiver me-
nor numero de acções podeemi diamtir o obje-
cto sujeito á deliberação, no podendo votar
nem ser votad,i.

§ 2. :i Cada accionista, pode r : zerise repre-
sentar por pra-em/dor, na 1" reunião, ainda
que e.st não seja aecionista. ; corntanto que,
&Do i s mie constitu Uh a COM)ait'lia,,TS
representar quem o seja.

3. O íro :urador só pólo rep:e?.outar ate
O isoitieeo tte 4:t s otos por mais tte uns accio-
ni ta, ainda m ismo que solama:1os os vo.:,:s
de seus constituintes, exc.alam esse numero.

1:t 4." O accionista menor ou o interdicto
será representado por seu pae, tutor ou cura-
dor; a inalher emala, por ›eu munido ;
firma social por um dos seus socios.

Compete á assembiéa geral eleger :
Art. 13. A direcção, uma vez terminado o

mandato desta, ou parcial ou total; o presi-
dente da mesma a.ssembléa, um vice-presi-
dente adeus secretaries; um conselho-fiscal e
seus sucp/entes.
• § 1.° Deliberar e providencisr sobre qual-
quer responsabilidade da direcção.

§ 2." Suspender e exonerar a direeçio, ou
o conselho-fiscal, no todo ou em parte de seus
membros.

§ 3," Auctorisar auginento mie capital
quando houver eanveniencia para maior in-
teresse social, precedendo indicação ou rela-
torio do gerente.

Art'. 14.• Julgar as contas o rei atorios que
lhe sejam apresentados, deliberando sobre
tudo quanto a direcção submetter ao seu co-
nhecimento ; bem assim sobre as propostas
apresentadas por qualquer accionisCa co:n
assignaturas de mais de quinze.

Art. 15. Convocada uma assembléa geral
.ordinaria ou extraordinaria, não compare-
cendo accionistas em numero que represente

pelo monos um quarto (1;4) do capital soei
fará a direcção mova convocação, pelas folhas
dia,rias, po iendo então elle, funccionar e deli-
berar com o numero que comi) otecer, uma
vez que hajam, pelo monos, 3 soeios capazes
de constitoil-a, afóra os ml iecetores o fiscaes,
como pre ieitúa o mesmo decreto no n.
§ 9' do art. 15.

Disposições transitoriaes

Art. 16. O concessionario reeeberá em acções
e em dinheiro o valor das obras já por elle
feitas, arbitradas como ordena o § 2" do
art. 3" do mesmo decreto, b em corno o que
eátatoe o § 30 do lutemo artigo.

Art. 17. O accionista que não satisfizer sua
entrada dentro de 30 dias, depois de encer-
rado o prazo annunciado da chamada, poderá
fazei-o nos 30 dias seguintes, p ;gando mais
1 0/o sobre a quota a recolher,e assim suecos-
sivamente até 3 mezes depois; não o fazendo,
então, pagará mais 2 "/„ do quarto mez em
deante, na mesma proporção, mensalmente,
até decorrer ma's tres mezes ; findo este
prazo, ain ia a direcção poderá lhe conceder
30 d i as mais, passados os qtriet; reverterá, a
beneficio do fundo social, a entrada ou en-
tradas realisadas.

Art. 18. Fi a i, a gerencia autorisada a rego-
i arisar a pas:..e e sub,og,ação dos direitos da
e iacessão, po: meio de eseriptiva publica na
, piai fiquem assegurados o dorninlo da com-
panhia, seus direitos e os do cedente, como
e de lei.

DigposieJes gemes

Art. 19. A directoria, bem como seus em-
pregados, são respansaveis pelas perdas e
damnos que causarem à companhia.

§ 1. 0 A in asma não poderá dl trahir os
rendimentos ou vai)itat da companhia para
cousas extr mbas salvo, o que se deprehern'.0
dos presontes estatutos, para construcção da
linhá, material fixo e rodar tas e o que tõr pre-
ciso á linha, estações e dependencias, a juizo
da direcção.

§2.° 03 01303 ottlis303 :103 prewintes esta-
tutos serão regidas pelas .1 isposiOes do th'.4.
ereto cita..1), pelos t •egulamensos mm unicipaeà
em vigor e pelo contracto asagnado pelo
concessionario em 14 do abril do corrente
atino.

Bahia, 10 de setembro de 1036,- John
Pariter Litteflon, engenheiro civil, Campo
1rande.--34,mQat rreir,t Cui,narJes Freitas,
negociante, Santo Antonio. - laiano Fer-
reira Canu»s, Oudina. - Risses de Cuttro
Ferrei ea, pre:-" itimte, - Antonio Alexandre
Bory,,s dos lkis, 1... seere'..srio, 1n1".1/.arz,,th.-
Jasti A tio 1fleldado, 2." ,ecret 1 rio. -
nod André 31	 neomiant.., largo (Ia

Adoly,? Fr,:deric,u - B.
E. Silva Pereira.-Por procura,:ào de Joar oiin
Lopes Gan i as°, Antonio Dias Alves.-t;odeigto
Awoni,) 	 Barbosa de

- Mapoel Vidal y Vidal. - José
da Clut.sha Ferreira.- Dr afaao..a lionifacio
da Casta.--7-Engenbeire, kuTo Pintenta Bastos
-Capitão de mar e. guerca.-A•ttoitio Alves.
Ganam-a.- Manoel Aratindo Martinx & G, -
Antonio ..:ernctrilo Alves dos Santos. -
maceutico Joèo dos Santos ("viloso. - Josit
da Sd, n egoeiante, rua Pedro Luiz.-..,11/mso
Lopes de Olirei,-a.-Jacintho Ma.,.ques de Fi-
yaeiredo.- Por D. Argemira A, Crives' ,Ta-
ciatho -11. de Figneip'edo. - Nicolau Alfredo
Ma.ifre . li, negociante, S. Lanzaito. - Dr.
Jottqui,a Baptista .11.ireira.- Por priecuração
do [ir, João Carlos mireminhalgh, Bibiano 1'r-
-eira Cimpos.-Pr . Baloina Ayres, Bi-
bino MiTeirct Cantos. Sobino Cristobal
Couto.-Ilap . ael Fortanato da R. Bitten-
court.-Nicolau rar.loso Antunes. -
Felix da Sant'Anna. - Antonio Silvestre

Josd de Ferias-Por A. J.
S. Retens, Bibiue P'erreira	 %/OS.

Conforme. - Minnel Ferreira Guinzaraes
Frei!as.-Ta rin I'. Liaelmon, engealieire civil.

Bib:ano Ferrira Cankuos.
P.trJ. qualipte2 impei) teu lento á Com-

panhia, Ferra Caril de, Oadioa Ode ser pro-
curado o Dr. Cicero Campos, amUogada, no
seu escriptorio á rua alonçalve a Dias n. 69.
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Companhia de 'Loterias NT:a-
cionas:5s do 132:-.1szil

ACTA. DA AS: 4 ENIIILÉk GERAL EXTRAI nRDINARIA
EM 5 DE ABRIL DE 1897

Aos cinco dias do mez de abril do anno de
1897, reunidos, a 1 hora da tarde, no ascri-
ptorio da Co:npanhia. de ',aterias Nacionaas
do Brazil, accionistas da mesma companhia
representando 93.5(51 acaões. mais de dons
terços do capital, conforme se verifica do li-
vro de presença, o Sr. Luiz A. P. de Almeida,
presidente da companhia, declara ai) ‘rta
sassão tia assembléa geral extraardinaria
para, hoje convocula, e irdiva o accionista
Sr. João Alvares de Azevedo Lemas para
paesidir a asseitiblea.

Approsa Ia a irdicação do Sr. Luiz do Al-
meida, occupa a cadeira da paesidencia o Sr.
Azevedo Lemos, o qual convida para secreta-
rias os accionistas Pedro Brant Paes Leme e
Eugenio Francisco Magarinoa Torres.

Foi lida e sem debate approvada a acta da
assembléa gerai em 10 de março de 189fi.

Passando-se á ordem do dia, foi lida a ex-
posição da directoria fundamentando o pro-
jacto de reforma dos estatutos, acompanhado
do respectivo par cear do conselho fiseal, pro-
jecto que motivou a canvocação da presente
assernbléa, cujo teor é o seguinte:

Exposição
A directoria da Companhia de Loterias Na-

cionaes do Brazil, convocando a presente as-
sembléa, tem por infles) objectivo apresentar
aos Srs. accionistas um projecto de reforma
de seus estatutos.

Ant s, porém, de expol-o, cumpre á dire-
ctoria cfferecer á discussão os motivos que
fundamentam a reforma, e as considerações
deordein financeira que lhe são inherentos.
encarando o futuro resultado, com!~ a to
dos os Srs. accionistas, pelo prisma da evo-
lução das transacções sociaos, que acabam de
passar em seu primeiro decurso anrcual.

Comqua uti) o nogoci os da companhia este-
jam em pro pe -o andamento, não é isto razão
para que a directoala deixe de salvaguardar
os interesses dos Sr:s. accionistas, prevenindo
acontecimentos vindouros, porananto o sou
maior empenha consiste eu cercar de todas
as gara,nt as os capitas empregados nesta
empraza.

O art. 42 dos estatutos manda applacar
fundo de reserva a important-ia relativa a
20 °/. sara ( s lucros liqaidos semestral-
mente veri andas.

A directoria julga que esta fundo não cor-
resp arderá ao capitra na época em que fica-
rem extinctos os cortractos de lote-ias adqui-
ridos, que por sua merecida v . lorisação foi
elle constituido em sua maior parte.

Em outro eommercio qaalquer a boa pra-
tica aconselharia a elevar a porcentagem
destinada ao fundo do reserva, de maneira
que o capital empregado no inicio das opera-
ções viesse a ficar igual na respectiva liqui-
d iça° e representado em valores de imme-
diato embolso.

Não acontece assim ao commerào de lote-
rias. que, passanda por transitorios resulta-
dos.já antecipadamente se acha °naval() pelo
custo da acquisiçãodos respectivos contractos
cujo valor real no esta 11We representado,
porqranto è da sia exploração habilmente
dirigida (ire se vão dilatando os lucros sociaes
mais ou inmans'remunerailores do capital em-
pregado, segundo as alternativas dos resul-
tados verificados; portanto,elavar a parcenta-
gen) daquelle fundo, sarâ seio razão plausivei
diminuir con4leraveline1te o divi lendo,
não se conseguin d o jamais que a desvalori-
nação tio capital seja na mesma ( .sala em que
fôr decorrendo o prazo flx-ido dos contratos
atlq uirid os .

Continuarem, pois, era vigor os eslaautos
actautes, relativantante á distribuiçio dos
lucros, parece ser de latam proveito para os
Srs. accionistas, na presente época; deixará
tia sei-o tão propicio, no futuro, áquellea que
até finaLconservando as suas acções, tiverem
de receber a parte que lhes conter no pro-
dueto dos valore que constituiretn o fundo
de reserva que. pelo estatuala no alcançará
o valor das acções que possuirem quando se

finalisar a liquida,ção da companhia, embora
se augrnente a procentagem destinada a esse
fundo.

Por esto projecto de reforma ó bem evi-
dente que, si durante o pequeno periodo de
taamo preciso para atnoat i zaçao do capital,
deixa o accionista de pericabar o dividendo
que lhe competia, (e virá aura-11-o largamente
(tap)!s que ella se realizar,, — está compen-
sada pelo pagamento, integral de deus terços
de,Itas aeçiies, á falta Na) divide, de, ficando
o accionista. com as res ramtes, solidamente
garan t idas, quer no cap tal quer nos divi-
dendos futu-os ;entretanto, que continuando
a vigsirar o art. 43. terão os SrA. accionistas
cila do bo s resultadas, sem duvida alguma,
mas. inevitavelmente e em consideravel pro-
porção, ir-se-ha, desvalorisando o fundo so-
cial da companhia, tendo apenas o pequeno
fundo de reserva para aatender á sua final
liquidação.

E' isto que cumpre evitar e que a directo-
ria julga obter. conciliara() os interesses de
todos os accionistas ; e por isso propõe que,
em vez de serem distribuidas 09 dividendos
como se tem feito, se amartise o capital sa-
ciai trimensal ou serneatralmenta , fixando a
directoriaade ata-cardo com o conselho fiscal, a
a po -centagem da atrortisação, segundo 03
lucros auferi 'os e sobre a quantidade das
accões que cada um dos Srs. accionistas paa-
sair, 4endo-lhes pago o seu valor integral,
eur nora a cotação na Bolsa seja inferior ou
supe a ior.cassando aguei Ia amortização quando
o capital da campanhia ficar reduzido a
2.00a:000:000.

Assim, o accionista receberá o capital ia-
tapai cre pela auortisação,igual pua todos.
lhe coubor. na proporção das nações que pos-
suir, ficando aenhar das restantes, garantidas
solidamente pelo fundo de reserva, e de ma-
neira tal que o resgate feito não diminuirá a
renda sobre o capital que o accionista em-
pargo!) ; pelo contrario, triplica o dividendo
que ptrvantura fos-:e distribaido, em virtude
dos actuaes estatutos, valoris a integralmente
o capital das arções, que pela reduct-Ao pro
post t vier a possuir durante a axistencia
companhia ou na sua final liqu dação, e ao
mesmo tempo retribue ao acc'onista com divi-
den lo igual alucine que lhe competiria se
passuisse a quantidade das suas primitivas
acções:

A directoria julga haver exposto com bas-
tante clareza as vantagens que resultarão da
reforma dos estatutos nestas condições, e por
isso propõe tambern que, sendo alia appro-
vada, tenha immediata execução no corrente
mez, applicando-se (t juizo da directoria, de
acanudo com o conselho fiscal), á arnortiaaçaao
do capital, uma parte dos lucros li tublos au-
feridos no semestre findo em 31 do proximo
passado. data em que terminou o primeiro
atino dam operações da companhia, embora
no trimestre anterior jà tivesse sido distri-
buido o dividendo pravisorio, como anteci-
pação do resultado definitivo do semestre
findo.

As outras alterações propostas prendem se
a esta essencial reforma nos es t atutos e limi-
tam se a excluir arti gos. de ea sacter transi-
taria e (pia foram estatuidos para a consti-
tuição da companhia.

Modificando o art. 5", Com o fira de excluir
do capital saciai as acções trio intag.ralisadas,
a directoria propõe o seu resgate pelo valor
insignificante da respectiva entrada de
21:000$, que a companhia (a) lo prescindir da
sua intessraliaação, reduzin d o assim as acções
em circulação a um só typo do valor integral
de ra r).; cada uma.

A çliractoria propõe tenham modificação
nos arta. 9" e 42, estatuindo ao mesmo tempo

creaçãa de uru novo fundo de reserva para
attoraler a prajnizo supervenientes nas li-
quidações dos valores sociaas. de.spez is ex-
traordinaria,s e outras depreciações.

Assim, pois, a directoria, apoiada pelo pa-
racer do d'gno conselho fiscal, julga que,
apresentando este projecto de reforma, tem
cumprido o-seu dever.

Rio de Janeiro, 2 de abril de I897. - Luis
A. F. de Almada, presidente.

Projecto ds reforma dos estatutos ria Compr.
&tia de Loterias Nacionacs do Brazil para
ser apresentado. pela sua directoria, á as-
sembld2 geral dos Srs. accionistas, convo-
cada para 5 de abrrl de de 18P7.

Ao paragrapho unico do art. 30 accrescen-
te-se, após as palavras (vivi)* outros, o se-
guinte: .xtrinSferir, rescindir ou abandonar
aquelles que não convenlattna.

Ao art. 5. Substituind)-o pelo seguinte:
«O capital social é de 6.0)0:000$ re-

	

partida) em 1'20.000 acções integradas	 1
de 50$ c ida uma, nominativas ou ao
portador. á vontade do accionista; e é
constituido pelo valor dado aos diffe-
rentes (contracti s e concessões que per-
tencem á companhia.

Ao art. 6. Supprimindo-o: e, ern
virtude da substituição pelo art. 5°,
todos 03 outros artigos passarão a ter
o nu nero que lhes competir na conso-
lidação dos estatutos.

Ao art. 0. Substituinlo-se pelo seguinte:
k. directoria, de accordo com o con-

selho fiscal, poderá fazer, era caracter
provisorio, aamortização do capital ou
oppartunamente a distribuição de di-
videndos, no fim de cada trimestre,
por conta dos lucros do respectivo se-
mestre a

Ao§ 1^ do art. 42. Substituam-se as pala-
vras «seja igual ao capital social» pelas se-
guintes:

sattinja a 2.003:0001;a; e accrescentesse
o § 3° nestes termos:

«Depois de completar-se o fundo de
reserva, a quota, que lhe é destinada,

itinuará, a ser de-luzida dos lucros
liqo idos, verificados em cada semestre,
para constituir um novo fundo de re-
serva, afim de attender a despezas ex-
traordinarias, a quaesqeer prejuizos
em liquidação dos valores sociaes e
outras depreciações.>

Ao art. 43. Substituindo pelo seguinte:
«Depois de deduzidas dos lucros, ve-

rifica , ' os em cada semestre, todas as
despezas e depreciações, as quotas de
20 ujo. para os fundos de reserva, de
6 0/0. para a directoria e, de 1 1/4 0/„,
para o conselho fiscal, a directoria, de
accordo com o mesmo conselho fiscal,
fixará a quota para a amortização do
capital, como dispõe o § 1 0 deste artigo
passando para o semestre seguinte a
somma que julgar conveniente-»

§ 1.° A amortização do capital será
estabelecida por uma porcentagem fixa
applicada ao numero de acções que
cata accionista possuir e cessará
qus.ndo o capital da companhia estiver
reduzido a 2.000:000$009.

§ 2.* Fixando-se o capital da com-
panhia em 2.009:000a, recomeçará a dis-
tribuição dos dividendos, em confor-
midade aos arta. 9' e 43°, etceptuan-
do-se a parte relativa á amortização
do capital.>

Substituindo o paragrapho unjo° do art. 43
passa a ser § 3' nos seguintes termos

« ain)rtização fio capital ou os
dividendos serão pagos semestralmente
aos accioaistas ou seus representantes
iegaes ; e os dividendos não reclamados
dentro do prazo de cinco annos serão
considerados como renunciados em
favor da siciedade e como tal levados
á canta do Fundo de Reserva.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1897.— Luiz
A. F. de Almeida.

Parecer do conselho fiscal:
O conselho fiscal da Companhia de Loterias

Nacionaes do Brazil, tendo apreciado a pro-
pos ta da digna directoria, e por ella per-
feitamente justificada em hem elaborada ex-
posição, é de parecer que essa proposta
consulta os interesses sociaes e está no caso
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do ser submettida á apreciação da assembléa
geral dos Srs. accionistas.

Rio do Janeiro, 2 de abril de 1897. -
Alfredo Augusto de Almeida. - Frederico
Smith de Vasconcellos.- Di,'1fin Rodrigues
Saraiva.

Cancluida a leitura, o Sr. presidente
submette á discussão a proposta da di-
rectoria..

O Sr. acionista Magarino Torres po le al-
gumas explicações, que lhe são ministradas
pelo presidente da directoria.

Ninguem mais pedindo a palavra, foi sub-
metdda á votação, na fórma do art. 31 dos
esta .utos em vigor, sendo unanimemente ap-
provada.

O Sr. Dr. Honorio Augusto Ribeiro pro-
poz, e foi approvado, que, com poderes aspe-
ciaas, sejam nomeados os accionistas Luiz
Paranhos da Silva Valioso, João Drummond
Junior e Eduardo de Oliveira para, conjun-
tamente com a mesa da assembléa, asaigna-
rem a acta da presente reunião.

Nada mais occorrendo, deu o Sr. presi-
dente por terminados os trabalhos e levan-
tou a sessão á 1 hora e 50 minutos da tarde.
De tudo o que, eu, Pedro Braut Paes Leme,
1° secretario da assembléa geral, lavrei a
presente acta, que commigo todo; assignam.
-Joao Alva,-es de Az ?vedo Lento".- Pedro
Brant Paes Lemc.- Euncnio Francisco 111a-
°urino Torres.-Lui: P;ranhos da Silva Vel-
loso.- Jo(To Drummond Junior.- Eduardo
de Oliveira.

-
Certificado da Junta Commercial

Certifico que foi haja arehivada nesta re-
partição, sob n. 2.461, em virtude do despa-
cho da Junta Cominercial, a acta da as:einbléa
geral extraordniaria da Comnanhia de Lote-
riss Nacionaes de 5 de ab a il ultimo, em que
foram approvailas as alteraçaes feitas nos es-
tatutos da ~sina companhia.

Secretaria da Junta Conurercial da Capi-
tal Federal, 4 de m do de 1897.- O secre-
tario, Cesar de Oliveira

Estão coitadas duas etampilhas no valor
do 5$500 innutilisVaR pela da ta e as g ign a-
turas referidas, e ao lado ()carimbo da Junta.

The IBritimh 'bank of South
tuneIcn Ihnited

Capital do banco em cin-
coenta mil acções de
£ 20 cada uma 	  £ 1.060.000

Capital realisado 	  £ 500.000
Fundo de reserva 	  £ 300.000
BALANCETE Em 30 DE ABRIL DE 1897

Activo
Accionistas, entradas a rea-

lisar 	
Lettras deacontadas 	
Eraprestimoa : contas cau-

cionadas e outras 	
Lettras a receber 	
Penhores de emprestimas,

contas caucionadas, are-
ditos, etc 	

Diversas contas 	
Caixa, era moeda corrente 	

Passivo

Capital..
Contas correntes 	
Ditas idem corri juro; a pruri
Depositas a prazo fixo com

aviso e por lettra.s 	
Titulo; em caução e deposito
Lettras depositadas 	
Ditas a. pagar 	

	

Diversas contas 	  

40.241:738$270
S. E. ou O. - Rio do Janeiro, 6 de

maio de IS97.-Polo Tile British Bank of
South Arnarica, limited, .1. J. P. Cfiyi-kçor„
SIA-manager . -O. 11. Wilmot accounta.nt.

PATMES DE INVENÇÃO
IV. 2.247 - 31emorial deçcriptivo acompa-

nhado um pedido de privilegio, durante 15
anuos, ito Repuldic .1 do" Estados Unidos do
Rrazil p tra o -Aperfeiçoa mento • cia rolas
paril. (rg.ut.-lureaç-,7o de Dani,1 Iluo,ntora-
d ,»- enm cotorwlo (Estados Uni-los da Ante-
rica do Norte).
A minha invenção refere-se a rodas para

agua, e mais particularinento ao aperfeiçoa-
mento dos baldes das mesmas, e consiste era
uma nova construcção dos mesmos, pr meio
da qual o fluido que é despojado contra o
dito balde fica separado cio duas correntes
que se fazem n divergir e serem descarregadas
ou despejadas do balde de tal fúrina que o to-
tal da força reaccionaria da agua ou outro
fluido em acção seja utilisado era addita-
mento á força directa do choque do jacto.

Consisto mais em um meio novo de ligar
os baldes com economia e promptidão á parto
precisa da roda para agua, pelo qual podem
ser prompta e rapidamente concertadas no
caso de accidentes, sendo os ditos baldes,
quando estiverem em p isição, estalados e
seguros por uma ferina muita efficaz.

Consiste mas em umni. construce,ão nova de
um protector ou ferro o qual é adaptado a
in lur aquella parte da roda que esta na pro-
ximidade do jacto ou esgaiciii).

Cana se mais ern novos detalhes do cons.
trucção. ta los com ) aileantii irão expostos e
eSpecifIca.inentg in l icados nas reivindicaçõas.

A 11;2: 1 repr. ,s,enta um perfil, parto em
secção de uma porção de uma roda do agua
estando a alia ligados h ildes inc a rporando a
minha invenção, est indo alguns 'lesses baldes
indicados em elevação-secção vertical.

A fig. 2 repre :enta uma senão sobre a
Ii 111.1 y y da lig. 1, mo s trando a pisição rela-
tiva da balde e a cobertura, fôrro ou pro-
tector do mesino.

A fig. 3 representa a base do balde, mos-
troai,' a concavidade J.

A fig. 4 repres-ita lima vista em perspe-
ctiva da fronte do balde em posição desta.

A fig. 5 representa uma vista eia perspe-
ctiva da parte posterior do balde cm posição
itc:tiicr da.

A fig. 6 representa uma secção vertical
da Crente de urna fôrma modifica Ia do baldo
para uma rada de agua, incorparando a mi-
nha in venção.

A fig. 7 representa um perfil da fig. 6.
A fig. 8 representa uma secção sobre a

linha x da fig. 6.
A fig. 9 repres3nta uma secção sobre a

linha y y da fig. 6.
A fig. 10 representa tuna vista da parte

superior ou do alta do balde.
A fig. 11 represanta um secção sobre a

linha z da fig. 1.
As lettraa semelhantes de referencia in-

dicam as partes correspondentes nas diversas
figuras.

lieferindo-me aos desenhos:
A-designa unia parte da roda de agua,

tendo a mesma um cubo apropriado (não in-
dicado) do qual porteio os raios R para a
borda C estaii lot eatructura desta em secção
trair versal indiciei i. na fig. 2.

D-ilesigna ca p tes ou aberturas feitas com
cortasintervallos mia borda C notando-se que
os djtos cõrtes ou aberturas estão no caso
presente eia angulo para c an o raio da roda,
os ditos e sll'i,LS 4.)11	 estão	 p11,105.:
para O e cher :Ls 1in4ue •.a.5 ott mochos E .1],
balde 1, , as vi,tis da fauce e do : riz doa
ditas baldes lie -ando e nton:11 , 1aR peais) figa.
4 e 5.

I r_de , i zn l, a saao, da balde, itie/biair'.0, - c
este levuincni e diaxo e teado a su t
borda J lascara mento roncava -01.,0 se verá
das tias:. 2, 3 o 4.

1:-tlesigna (amaras com O bise li, .sendu as
parci l 5 ;HtCl'1OCs 1, tl is ditas cainaras cur-
vas ilc miai ) a a prasaiitaraia mi inenor re,is-
tneia po si v el á corrente 1e i;U;L	 atara
flui	 ti;ILLS •-. • Intras K. ]sitil !o Sf
pelo ttpco M que si e,tenile da base 11 ato a
parede em 1:órma do V, N entro a qual e as

paredes exteriores N' do balde estão formadas
as camaras P. sa rai() as mesmas cantinuação
das coaxaras K e deli ),jari lo em direcções di-
vergentes, notan lo-se q"iii3 as ditas aimaras P
contrahem-se gradualmente para a sahida
funceionando assim como um esguicho, pelo
que se retarda a corrente de agua, permita
tindo desta fama que a força reaccionaria da
agua seja applicalla aos baldes.

Q-dosigna um espaldão ou contraforte que
está ligado á parto posterior dn balde, e tem
a sua parte superior R adaptada a fazer con-
tato com o peri metro exterior da borda C,
fazendo esta ultima Lambem contacto com o
tópo ou alto R' do dito baldo quando as par-
tes estão reunidas.

S-liesigna uma extensão que é dada á lin-
gueta ou macho E de cada balde, por meio
da qual se provo material para dar passagem
atravez deite aos pinos ou cavilhas T, no-
tando-se que os ditos pinos ou cavilhas não
passam atravez da borda C mas descansam
transversalmente sobre a periphoria interior
da mesma, formando o recurso acima um
meio barato, conveniente e atractivo para
rapidamente se unirem os baldes em posi-
ção e sendo muitissiino superior a qualquer
meio, no qual se emprega para segurar Os
b Lides uma ha:to e filete do rasca coro a com-
patante porca. pois que nesta ultima con-
strua alo a haste COM filete do rosca e par
conseguinte o- balde devem ser de iiTro ba-
ti lo e a &soaza do fazer o balde com esto
material e de cortar os filetes sobre a hasta e
fazer as nee('ss Irias porcas é uma seria ob-
jeação a este modo de pren ler ou segu-
rar.

Pela minha invenção, contudo, eu unia:L-
imou e vorto :Is aberturas 1) na baada C na
pra Liai. e apresentando-s . ) os bald(a d.e qual-
quer manaira c arveniente é soment o /laces-

o pa :a ir a lingueta Z atravez de uma
abertura, e metter o pino do fechamento ao
seu logar.

No ca so de'sequ q•er remover ou substituir
um bo lIe, o pino pode ser promptimen te
retira lo por qualquer ferr imanta maneavel
eu ilida no caso de einpregar•se uma haste com

de risca e porca, estas SO
invax:avelmente juntas e torna-o difficultoso
removei-as Seul aa ferrainentas proprias, que
muitas vezes não e:tão á mão.U-dcaig,na um
prive :tia ou cobertura empregada, a qual
collocada do pi e rerencia na parte baixada

adjacente ao esguicho de entrada D',
vando-se a roda no caso pre :ente empregada
como lana rola hydraulie (ai pás; O dito pro-
tector oU cobertura 15 é feito do) preferencia,
cmi mutila ou seções e carr-iste em rebor-
das ve:aicaes V, s quaes estão seguros a
'supporta; ou esteios apropriados por meio das
cavilha ; \V ou por outras meios, tendo cada
secção do p otector ou cobertura um rebordo
Litoral pro . ee'ando se internamente X, o
qual se vira pua baixo e tem a parto curva
para fira Z ligada ao mesmo, tendo a dita
parle Z a voa tinuaçao curva para dentro A' e
sen d o dali continuada 'ateralinente em fi-
auido entendido que cada inetat i e do protector
oa cobe aura é substancialirea,e a mesma, o
lado: A' iia mesma sendo ceraeados ou sepa-
rado; em um ponto C' adjacente ao esguicho
D' estendendo . se a dita parte cerceada ou se-
parada ah') a parede E'.

A operação é a se,zitinte:
O meio actuante que pó,le ser agua, vapor,

ar, oux outro fluido, entra pelo repuxo D' e
deapoiado contra o balde eni frente do mesmo.

O flui 'o deapcja lo ao bater na face iueli•
L ad 3, t i I, Iisü itt parca() i:userio: . II á então
disaliaa	 os (1u.Ls correntes, cada corronto
pa-si pira o intari ir e unam l e dalli
p3ra C 010. e pira túra atravez das cam s tras P,
a parede N feita cem 1:a tina iii V funccionando
com) uma sap tia 1 oi o diviaindo e dirigindo
ead a, COrlYilte pa Ta 1. ira ilo h. ide; notando-se,ile
co:ntudo,em a dit.:oriento que a cairiam P con-
t:*aito . se graJuAnitrat para a sabida de modo
que at3 um certa ponto funeciona como um
repuxo, a corrente de agua ficando assim re-
tardada, ealqu :nto que a sua força de re-
acção a o-!1'ci aa rneto.o appl icala as parados
das dita; (aunaras P e K, e um impulso muito
accelerado é cominunicado á roda sendo

4.414:444$440
1.3;3:403$200

6.900:134300
4.19j:671$970

8.390:92M10
5.60778740
0.372:371$610

40.241:738$270
---- --

8.88R:888:3880
2.697:s673510

10.810:795$840

4.812:5743120
5.303:60273)
3.(WJ:70*-;28)

272:n6:380
1.335:31$059



agua morta despejada do balde para cada um
dos la los do protector ou cobertura V, de
ferina que cada um bald quaaila apairseco á
cella ria do dito protector Ou cobertura estia
comparativamente livre de asina. e nenhuma
desta será atirada para cima ou descarregaria
do alto da roda não obstanu a rapidez qual-
quer que seja ou o vag tr com qui , alia ra-
volva.

A parta B2 do prot-etor ou a cobertura
fecha-se da mas na fiaram, que em 131 te r-
mina em uru boiei) dobrado para baixo Be, de
modo que tola a agira de escoamentos dos
baldes é desviala pora baixo e impedida de
entrar em movimanto rototario com a rola,
creu lo ao mesmo tampo um va,cao parcial
na cobertura por cima dos protectores.

Desejo chamar especial attenção para a lo-
cação e funeção da parede N, visto que pelo
SOU emprego attiujo a maiores vantagens do
que aquella a que se Ode attingir por meio
da construcção larbitual de baldes onde as di-
tas paredes são dispensadas ou onde existe
uma superficie plana.

Notar-se-ha mais que desde que todas as
passagena feitas no baldeuas metes é rara,-
bida a agua ou delias despejadas F0 eurva,,
não Ima superna:los para obstruir a corrente
livre e rapina da agua para Iara do balde.

A maneira de ligar os baldes á nalajá
acima foi referida e não precisa-de mais des-
cripção.

Sere por certo entendido que os termos
vertical, inclinado, etc, empregados, sã,o sim-
plesmente termo: relativos e a pplicam-se as
partes somente em substancia na posição in-
dicada.

Na construcção que se vê nas figs. 6 a 11,
inclusive, tenho ns st ado uma construeção
In( dificada na qual 1 (designa um bslitm mos-
trendo unia out sa perto ou incorporação da
principio da minha invenção, eonsStiado
esta em a parede pastarior curva 2 sobre a
qual o flaido cadnte é recabido primeira-
mento, tendo a dita parede na sua extremi-
dade inferior uma borda aguda 22‘ e com os

lados inclinados 3, pelas qrrso é forma 1a
uma cansara 4 dentro da qual o fl rido en•
trantn é recebido inicialmeato; 5,l;;:rean
parede em li:rma, de V ou caração çfe,)g)
qual está collo:ma Ia em sube m anda no confra
do balde por cima d ca.mara 4 e tem o apice
6 com uma leve curvatura para cana corno
se vê em 6a da fig. 9 por meio da qual o
fluido entrante é dividido cru duas corrente;
tampais da entrar na dita camara 4; 7, designa.
as paredes que divereem para féria do cora-
ção a, pelas gimes é formada unia minara 9
entre a parede interna 8 de cada lado do dit
coração e os lados exteriores salientes 10, a
locação da dita parede interna 8 das armaras
9, será melhor enterdida pela fie. 6. por
owle se verá que a face exterior do coração 5
sobrepõe-so lavamente á p irada intaraa, 8 e
ás emente 9.a sabiam) do fluida devaitini
dá-se ao longo IS paredes curv salientes
11, as quites a sma se camarehi same pela
fig. 8, e;tendem-se substaacia'mente eu uma
ral ha recta do mamai Ir aa e'a Ca:1 •r • O; 10,
designa um macho projsctando-se para cima
partindo da carpo do balde o t mio urna aber-
tura 1t no mesmo, tenda tamb n o dito bane
um centraforte 14 pelo qusil aqualle paila r
promptamente seguro em pa;ição na borla
ou orla de uma rii'a de aguai.

Ar operações das constrniasees vistas nas
figs. a a 11 itielliSiVe, silo COM) o' Seguem

O fluido ontrante bata prinseiro sobre ri pa-
rede posterior 2, da cansara. 4, e é desviado
para cima contra o apita) 6e pe:o que se di-
vide e passa para dentro das cansaras la fi-
cando entendido que a parte interna da pa-
rada 2 esta no seu ponto mais prafim lo bas-
tante distante, para traz, da face-extorior do
balde de farm que o volume ile agua encon-
tra a sua curvatura interna sufficientamente
longe por baixo da borda da frente do cora-
cão para pernittir que a orla sobrapasta, do
dito coração desvie o fluido que escapa das
carneiras 9, de tal modo que passa pela parte
debaixo ou contrahida do balde adjacente, fi-
cando entendido que a largura da cansara 4
é com preferenciaaa in,isma que a do datam-
tro do fluido entrante.

A saliencia ou divergancia das =ame 9
é feita de tal farina que a p mete interna da
carrente de flui d o que escapa pas,a pelo b tida
adjacente i,am fricção, a qual a deixará pas-
sar por detraz do protector empregado.

As herdas 7 do cora,; :áo 5 são de preferencia
agudas, emauanto que a saparficia peripse-
rica, que llSrma uma ter iiinaeão das pare-
des 11, é arroilandada de moda a s dientiatase
para fira, dando ssim lis (emanaras 9 uma di-
vargencia para

Na inaorporiaçãa pratica da mui-ha inven-
ção faço o fenda da camara 4 substancial-
mente com o mesmo diametro da largura do
fluido entrarem A maior profenlidate
balde ou camr ira 4 é em substancia a mesma
que a do diarnetro (1 ,, corrente do fluido e a
sal iencia ou diverg nula das cam mras de des-
carga 9 duas vezes o diametra das carrentee,
e o coração 5 ene profundidade substancial-
mente troa quintos do c enpritnento total do
balde, a borda infer i or deste é enviezad a esmo
fienu dito, por tal i'sim ina que não desvia agua
alguma da co?rell te que entra.

E' por certo evideute que se podou fazer
peaue nas differenças nas proporções dadas
amima, sem que haja desviado espírito da mi-
nha invançeo, e draejo especislmente censurar
a attenção para o esmerar discincivo ou fei-
ção do ser a parede posterior 2 da camara 4
do profundidade un i forme, lisa e inteira erre
toda a extensão até o ponto onde ela se une
iso apice 6; por meio de que a fricção fica rer
duzi la a um minimum.

Será evidente que diversas mudanças po-
dem ser feitas pelos peritos na arte que entra
nos limites da minha invenção e portanto não
deseja, em todos os casos, ser restringido a
construcção exacta que aqui tanho demons-
trai° e deecriptia

Em resumo, reivindico como pontos e cara-
ataras e rrIstittItivos da mir'ma invenção:

ent muna rola para agua, uru balde com
causaras divergentes feitas uma ao lado da
outra, tendo a parte superior do dito Is tida
uma pare te ein faina de V dentro da mesma,
cujos lados formam a parte de cima das ditas
cem Iras, despjanda estas dos lados opposaos
do . 1 ito balde ;

2 e em uma roda para aeua, um balde
cana uma base inclinada, urna pluralidade do
causaras dello divergindo, uma parede em
farma do V na parte superior ds dito balde,
formando os lados da dita p sresle a parto de
cima ou topa da dita camava., tendo usa as
suas saiddits carvaa e contraeida.s e maios
para ligar o dito balde a uma roda de agua

3, a combinação de um balde com urna es-
palda ou contraforte Q e uma lin gueta E li-
gada ao dito balde, Com uma roda, de agua,
tendo na borda delta urna abertura ou en-
talhe, na qaal a dita lingueta ou macho é in-
serida e um pino que passa tr Insvere 'imante
taravaz da dite macho e tendo uru poeto de
apoio ssbre a porpher i a irr.erm da dita roda
senlo o dito contraforte a laptalo afizer con-
tacto com a paralela% externa da dita borda;

4, em luoi. co la para mi ia, mo baile com
uma base inclinada, II, proks anulo-se done as
carretes; K, tendo a parto superior do dito
balde a fôrma de um V o cenieetuindo a pa-
role de cima das ditas e • nara,s K e as ca-
m ..rms P para d ent .o das gratas desemarragam
estas, tendi as P uma sabida
amarais : da ou estreitada. uma espalda Q le-
gada á parte posterior 10 dito baldo e um
macho ou lingaeta, S peej.metan,ls-ea deste
ultimo

em urna roda para agua, um protector
ou cobertura tendo meios de ligação para
um supporta ou esteio appropriado, uma
parte projectando-se lateralmente para
dentro, sendo esta continuada para baixo o
urna parte curva para tara, sando a mesma
curvada para dentro e dahi continuada late-
ralmente e uma parte do dito protector
adj mamata ao reouxo de desraaga, sendo esta
cerceada ou cortada

Ga um protector para uma roda de agua
consistindo cnn dris seeções, tendo rada

um rebordo verticalV e o membroX la-
teral e internamente sendo este curvado para
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baixo e tendo a parte curva para fóra Z, as-
ten lendo-se o dito protector dali para baixo
e tendo a curvatura A' e a paojecção lateral
13' ligadas ao me ;mo;

um protector para urna roda de agua,
consistindo era duas sacanas, tendo cada
seção um re'oalo vertical V, as cansaras X
projectando-se lateral e internamente, sendo
estas curvadas para baixo e teado a parle
curva paria fre ma Z, proje itando-se esta dali
para baixo e tendo a curvatura A' a pro-
jecção lateral 15' ligada a alia, tendo uma
oxtremidaile da dita cobertura um beiço ou
virola desviado para baixote' e os meios para
conservar as ditas secções na sua posição
sondo parte desta cortada ou' cerceada ;

8 ., a combinação de um baldo munido de
uma espalda oa contraforte Qo uma lingueta
ou macho E ligado aoadito balde e projectan-
do-se em um anulo obliquo ao dito contra-
forte com uma roda de agua tendo um en-
caixe na borda da mesma, pelo qual passa o
dito macho estando o dito entalhe fora do
alinhamento com; o raio da dita roda e um
pino que passa atravez do dito macho e
apoia-se transversalmente] Sobre a pari,-
pheria interna da dita borda, estando o dito
contraforte mu contacto com a peripheria
externa da dita roda ;

9a, em uma rola para agua, um balde ooM
urna, pluralidade de c:amaras divergentes,
tendo a parte superior do dito balde uma
parede em fórma de um V dentro delia, os
lados de cuja parede contribuem para formar
as ditas carnaras, as quaes descarregam em
talos oppostos do dito balde;

10, em urna roda para agua, um balde
tendousno. 'ias _3 apropria la, urna pluralidade
de caaseiras divergindo deite, uma parede em
fama de um V na parte superior do dito
balde, formando o$ lados da dita parede a
parte 1.'e cima ou topo l'as ditas minaras e os
meios para ligar Mito balde a;urna roda de
agua ;

1 1, em urna roda para agua, um balde
tendo uma caina,ra inferior feita com uma
curvatura uniforme e lados s tlientes na qual
o fluir", eutrante é receeido primeiramente,
um corna., munido de borlas sobrepostas
collocado p)r cima da dita ea.mara e uma
plaralidade de carnaras de sabida divergentes,
sendo uma parede da cada armara formada
pelo dito coração •

12, ema moa roda para agua, um balde con-
sistindo na camara 4, munido da parede pos-
terior curva e lisa 2, os lados; salientes para
fôrma. 3. o coração 5 collosado por cima desta,
munido das bordas sobrepostas ou sobre-exce-
dentes 7, as cansaras 9 para dentro das quaes
descarrega a dita cansara 4 tendo as ditas
camaraa paredes salientes para fóra 10 e 11;

13, em uma rola pa,ra agua, um balde com.-
posto de uma minara, inferior, uma plurali-
dade do cercaras divergentes por cima da
dita causara e um coração, sondo as partes
acima proporcionadas e arranjadas relativa-
mente a orla uma, substancialmente pela
fórma descripta.

Riu ile Janeiro, 3 de abril ote 1807.—Corno
procurador, A. Bailly.
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